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T e l e g r a m a s p o r e l c a l l e . 
SERVICIO TELEGR1FIC0 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
X L DIAItIO Olí 1-A MARINA. 
HABANA. 
a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d H d t M a y o 19 
P E R E G K I N A C I O N . 
H a l l e g a d o á Z a r a g o z a l a p e r e g r i -
n a c i ó n n a c i o n a l e n c a r g a d a <le p r e s e n -
t a r á N u e s t r a S e ü o r a d e l r i l a r l a v a -
l i o s a c o r o n a c o n s t r u i d a p o r l a p i e d a d 
e s p a ñ o l a , y c u y o v a l o r e x c e d e d e c i e n -
t o v e i n t e m i l pesos . 
F o r m a n p a r t e d e d i c h a p e r e g r i n a -
c i ó n m u c h o s p r e l a d o s , i n d i v i d u o s 
p e r t e n e c i e n t e s á l a m á s a l t a a r i s t o -
c r a c i a , y e n r e p r e s e n t a c i ó n d e S . M . 
e l B e y , l a c o n n é s a d e T o r r e j o n y e l 
d u q u e d e Z a r a g o z a . G e n t í o i n m e n s o 
v e í a s e e n c a l l e s y b a l c o n e s . 
K n e l P a l a c i o A r z o b i s p a l s e v e r i f i c ó 
u n a r e c e p c i ó n q u e f u é p r e s i d i d a p o r 
e l N u n c i o d e S u S a n t i d a d . 
L A C O N D E S A D E P A R I S . 
H a l l e g a d o á e s t a c o r t e l a c o n d e s a 
d e P a r í s . 
L O S C A M B I O S 
H o y s e l l a n c o t i z a d o e n l a B o l s a i a s 
L i b r a s e s t e r l i n a s á 3.,5.15. 
S e r v i c i o d e I g "Prensa A s o o i a d % 
EFECTOS DETA EXPLOSION 
V a r s o v i a , M a y o l ' J - C u a n d o e s t a l l ó 
e s t a m a f i a n a l a b o m b a q u e l l e v a b a 
u n o b r e r o e n el b o l s i l l o , s u c e s o d e q u e 
» e d i ó c u e n t a e n u n t e l e g r a m a a n t e -
r i o r , e s t a b a Á p u n t o d e t e r m i n a r e l 
s e r v i c l p r.elijjlpíso q u e se e c b '•• t*im .. 
l a c a t e d r a l , e n c o n m e m o r a c i ó n d e l 
a n i v e r s a r i o d e l n a c i m i e n t o d e l C z a r y 
el g o b e r n a d o r J t t a x i m o v i t c h d e b í a p a -
s a r p o r e l l u g a r e n q u e se h a l l a b a 
a g u a r d á n d o l e e l c i t a d o o b r e r o , á los 
t r e s m i n u t o s d e h a b e r s e p r o d u c i d o l a 
e x p l o s i ó n , l a q u e , a d e m á s d e l a s t r e s 
m u e r t e s a n t e r i o r m e n t e m e n c i o n a d a s , 
c a u s ó b e r i d a s á n u e v e p e r s o n a s y d e -
m o l i ó e n p a r t e u n e d i f i c i o c e r c a n o , e n 
c u y a p l a n t a b a j a h a b í a u n c a t ó q u e 
í"ué t o t a l m e n t e d e s t r u i d o . 
C O N T R A E L P E L I G R O A M A R I L L O 
r a i ' í s , M a y o J!> .—M.r . D e l o n c l e , d i -
p u t a d o p o r l a I n d o - C h i n a , h a p r e s e n -
á l a C o m i s i ó n d e l a A r m a d a u n i n f o r -
m e r e l a t i v o á la s o b r a s q u e h a b r á q u e 
e j e c u t a r p a r a r e f o r z a r l a s d e f e n s a s d e 
l a s c o s t a s d e l a s p o s e s i o n e s f r a n c e s a s 
e n C h i n a , c o n t r a c u a l q u i e r a i n v a s i ó n 
d e los j a p o n e s e s , y e l c o s t o d e d i c h a s 
o b r a s so c a l c u l a e n 4:3 m i l l o n e s d e 
f r a n c o s . 
A C T I V I D A D J A P O N E S A 
Loj i f i re i t , M a y o 1 . 9 . — T e l e g r a f í a n 
d e l D e s f i l a d e r o d e G u n s h a , q i i e l a 
t r e g u a e n l a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s 
i m p u e s t a p o r e l m a l t i e m p o , t o c a á s u 
f i n , p u e s s e n o t a m u c h a a c t i v i d a d e n 
los c a m p a m e n t o s d ^ l o s j a p o n e s e s , l a 
q u e i n d u c e á c r e e r q u e e s tos s e e s t á n 
p r e p a r a n d o p a r a a s u m i r p r o n t o l a 
o f e n s i v a . 
A D Q U I S I C I O N D E M A T E R I A L E S 
f F a s h h i f f t o n , M a y o 1 . 9 . — E n c o n t r a 
d e l a c u e r d o t o m a d o p o r l a C o m i s i ó n 
d e l C a n a l d e P a n a m á , e l S e c r e t a r i o d e 
l a G u e r r a h a d e t e r m i n a d o n o a d q u i -
r i r p o r a h o r a , b u q u e a l g u n o d e c o n s -
t r u c c i ó n e x t r a n j e r a , y e u c u a n t o á los 
m a t e r i a l e s , n o c o m p r a r f u e r a d e los 
E s t a d o s U n i d o s , m á s q u e a q u e l l o s q u e 
se n e c e s i t e n p a r a u s o i n m e d i a t o e n l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l C a n a l . 
C R U C E R O E M B A R R A N C A D O 
L a S e c r e t a r i a d e M a r i n a h a s i d o i n -
f o r m a d a d e q u e e l c r u c e r o D e t r o i t c m -
b a r í a n c ó a y e r e n P u e r t o P l a t a y q u e 
d e r e s u l t a s d e e s t e c o n t r a t i e m p o , h a 
q u e d a d o i n u t i l i z a d a s u h é l i c e . 
L O S B A N D I D O S D E J O L O 
S e h a n r e c i b i d o a l g u n o s p o r m e n o -
r e s a c e r c a d e l o s c o m b a t e s q u e s o s -
t u v i e r o n l a s t r o p a s a m e r i c a n a s c o l l -
e r a Jo.i m o r o s d e . J o l ó , q u e c o m p l e t a n 
los a n t e r i o r e s t e l e g r a m a s d e l a P r e n -
s a A s o c i a d a ; l a p a r t i d a d e s u b l e v a -
d o s s e c o m p o n í a d e b a n d i d o s y p i -
r a t a s d e l a p e o r e s p e c i e q u e p r o c e -
d í a n d e l a i s l a d e S u l i l y o t r a s a d y a -
c e n t e s ; p e r s e g u i d o s e n B o r n e o , e n 
d o n d e h a b í a n e f e c t u a d o v a r i a s c o -
r r e r í a s q u e t e n í a n p o r o b j e t o e l s a -
q u e o y e l a s e s i n a t o , s e t r a s l a d a r o n á 
J o l ó , d o n d e l a s t r o p a s d e l g e n e r a l 
W o o d les o b l i g a r o n á r e f u g i a r s e e n 
los m a t o r r a l e s d e l a c o s t a , e n los c u a -
les s e d e f e n d i e r o n v a l e r o s a m e n t e h a s -
t a q u e m u r i e r a e l ú l t i m o , n e g á n d o s e 
t odos á r e n d i r s e . 
N o t i c i a s C o i n e r c í a l o a . 
Nueva Por*, M u y o 10. 
Oentenes, A $1.7S. 
Descuento D>iofl oomenua l , 60 d j v . 
3.3i4 á 4.112 por 100. 
Ü a i n b i o x dODrH IJ «adres , 6 i d iv , barí* 
quoros, ft $4.84.8'). 
Oarnbío* «rti»r« u m I n n A I * v i s U , & 
4.87-00. 
C a m b i o s sobre Par í» . rtO d iv . baaquaros 
6 francos 16.7[8 c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60, d|V bua-
queros, ^95.1 [8. 
Bonos reeistrados de IOM Rstados U a l -
doa, 4 por 100. G*-intorfo. Í 0 4 . 5 | 8 ; 
Oentrífucrafl en pla^t, 4..5(16 ct3. 
Oentrífu^Rí» lo, po!. Uficosto y flete, 
2.10(16 cts. 
MascabHdo, en pla/.n, 3.11(16 cts. 
A z ú c a r de mie l , en plaza, 3.7(16 cen-
tavos . 
S e h a n vendido 22,000 sacos. 
M a n t e e n . l e í Oeste eu tercerolsts, $7.35. 
Harinf l natenf^ [tflnnesota. á . f 6 . 0 0 . 
Lotfdres, M u y o 19. 
Azocar eenfrífnüf:». pol. !)rf, á 13t. G 1. 
Mnscabndo. 13». 0 d . 
Azrtcar dfl remolacha Tdo In presente 
/ a f r a , íí entregar en 30 d í a s ) . 1 \s . 6.8[4(2. 
Consolidados e x - i n t e r é s , 90.1|8. 
Oescaento. » a n c > tntfiaterra," 2 % por 
100. 
OiiAtm oor ciento espafiol , ox-cu-
p ó n , 90.1(4. 
Farffi, Ma;io 19. 
Flonta fr^ncesu e x - i n í e r . ^ . 99 francos 
37 c é n t i m o s . 
m m m m m m 
leí Weaíiier Büreaíi 
' I ^ i ó i n c ^ Citó Í, . i í . i i /o I!) de 1901. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a . 2.)' Q. 8 V P. ú 
la 11.30 a. m. 
T e m p e r a t u r a m f n i m a , 25 ' C . 7(5* ¿ ^ 
N s 7 n. m . 
J U D I C I A L 
L D O . C A R L O S E L C I D Y B A L M A S E D A , Juez 
de Primera Instancia del Sur de la H a -
bana. 
Por el presento se saca á públ ica subaata 
por t í r m i n o de S dias los efectos y enseres del 
establecbnionto de quincal ler ía titulado " L a 
Violeta", situado hoy en la calle do .industria 
número 83, tasador en cuatro mil trescientos 
veinte y ocho pesos noventa y siete oentavos, 
cuyo pormenor consta en los autos que se d i -
rán; y un reloj de señora de oro con tres tapas 
número quince mil novecientos catorce, es-
maltado de azúl, teniendo en la tapa una ro-
se'a de diamanten unido A una leontina de oro 
con tres medallones ó ahileres con brillantes y 
diamantes forma antigua, tasado en trescien-
tos diez y ocho pesos en oro, cuyas prendas se 
encuentran depositadas en el Monte de Piedad 
b -jo el número de órden doscientos cincuenta 
y ocho de los Depósi tos Judiciales; hab iéndo-
se seña lado para e! acto las dos de la tarde del 
dia treinta y uno del corriente en el Juzgado 
sito en la calle de los Oficios cuatro, altos. Ad-
virtiéndo^e que no se admit irán posturas que 
no cubran las dos terceras partes de sus res-
pectivos avalúos, y que para tomar parte en 
la subasta deberán los licitadores consignar 
previamente en la mesa del Juzgado ó en la 
Adminis trac ión de Ueutas é Impuestos de la 
Zona Fiscal de la Habana una cantidad igual 
por lo menos al diez por ciento efectivo del 
•valor de los bienes que sil-ve de tipo para la 
subasta sin cuyo requisitos no serfin admiti-
dos. Así lo tengo dispuesto en los autos eje-
cutivos seguidor por D. Manuel V. Bordas 
contra la S jciedad de J Puente y C! 8. en C. 
en cobro de posos, 
Y para insertar en el per iódico "Diario de 
la Marina" de esta ciudad se expide el oresen-
te.—Habana Mavo 17 de 1905.—Carlos Elc id .— 
Ante mí: Joro M. Ramírez. 6932 1-20 
S e c c i ó n M e r c a n t i L 
A s p e c t o d e l a P l a z $ 
J/a.yo 19 de 1905. 
A z ú c a r e s . — h a s cotizaciones de L o n -
dres por remolacha d e m u e s t r a n c i er ta 
tendencia á reaccionar el mercado, lo que 
no d u d a m o i se c o n s e g u i r í a s i C u b a no ofre-
ciese á los rofinadoros americanos f a c i l i -
dades p a r a adquir i r nuestro fruto á los 
tipos bajo.1? ú que pretepden comprar lo . 
D e los Instados r u i d o s a v i s a n hoy u n a 
n u e v a baja, pero como por otra parte, 
empieza íl acentuarse l a d e m a n d a de re-
finado, esta os una buena s.eflal. S i h a y 
cordura a q u í entro lós tenedores, l a reac-
c i ó n en los precios no se h a r á esperar 
m u c h o . 
H a n l l e r r ^ o huestras a o t i t í a s las s i -
guienies operaciones efectuadas ayer: 
4,000 sacos cenf. pol. 91.80 & 6M reales 
arroba , en C á n í e n á i , 
310 sacos cenf. pol 95, íl 5.66 ni arroba, 
en C á r d e n a s . 
1,400 sacos mie l pol . 88, á 4.30 reales 
arroba , en C á r d e n a ? . 
6,000 ¿jacos cenf. pol 95, á 5.53 rs . arro -
ba, en C á r d e n a s . 
6.000 sacos cenf. pol, 95, á 5.53 rs . arro-
ba, en C a i b a r i ó n . 
OambiOB—Cierra el mercado con de-
m a n d a moderada y alza en las cotizacio-
nes por letras sobro L o n d r e s , los E s t a d o s 
Unidos , H a m b u r g o y E s p a ñ a , 













L o n d r e s 3 drv , 
•'BO dfv 
P a r í s , 8 dfv 
Haraburaro. 8 dfv 
Es tados O m d o s 8 d(V 
E s p a ñ a , a/ plana y 
« a n t i d a d 8 drv . 
Dto . papel oonaeroial 10 A 12 a n u a l . 
Monedas e -veranieras^SQ cot izan hoy 
como siffue; 
Greenbacks , o.ijs 4 9.1,4 
P l a t a a m o r i c a n a , 
P l a t a oapaflola 79.3[4' á "'si'.'" 
Valores y A o ó f m é s . - ^ S e h a a n u n c i a -
do hoy on l a Bolsa la s iguiente v e n t a : 
50 acciones Banco E s p a ñ o l á 107. 
G O L E S I O D E G O M D O l S 
C Ó T J Z A e i O N O J P I C I A L 





P . g P 
p.g P 
p . l P 
p.g p 
p . § p 
p.g p 
Londres, Sd^v o 
6̂0 drv..... 39^ 
París , c div (i 
Hamburgo, 3 drv " 4W
80 div 
Estados Unidos, 3 div Q% 
España BI plaza y cantidad! 
*drv 19^ 
Leí-cuento panel comercial 8 
M O N E D A S Como. 
Greenbncks 9>á 
Plata esnañola 7ü% 
Azúcar centrífuga de guarao), polarización 
96' ó Vlilfi. 
Id. de miel polarización 89. 4^. 
Habana. M iyo 13 de 1905—Emilio Alfonso. 
19% p § D 




B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D S L BANCO a b P A N O L d o l i Isla 
de Cuba cobsra oro 5 ñ o'i valor. 
P L A T A ESPANOiiA- v • • oro 79^ 4 89 
GM'Btlbaok-* uóriira eiti>ji.fiol l'J::.¿ & Vi l -. 
Lomo. V g a i o FONDOS PUBLICOS 
Valor. P ,g 
Emprést i to de la UopTiblica da 
Cuba.. 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento 1¡ hipoteca 115^ 119 
Obligaciones H i p o t e c a r l a t 
Ayuntamiento 2í 112 119 
Obl gaaiones Hlp oteoarias F . C. 
Olenfue^os á Vlllaalara 114 Siu 
Id. 54" id. id ; UO Bin 
I d . l ! FerrocarrÜ Caibaricn 110 Sin 
Id. 1! id. Gibara & Holguin 93 Sin 
Id. U San Cavetano A Viñaies . ... 3 6 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía de GaH y EiecLriuidad de la 
Habana 1007á 102 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en 189fiy 1S9T N 
Bono 2; Hipoteca The Matanza» 
W at es Workfts N 
Bonos Hipotecarios Central 0-
limpo 100 íria 
Bonos Hipotecarios Central L'o-
vadonfra 101 sin 
A C C I O N E S . 
Banco Bepa-tol de la isla de Uuoa 107 107^ 
Banco Agrícola 69 70 
Banco Nacional de Cuba 127 135 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 143 149^ 
Oompadía de Caminos de Hierra 
de Cfirdenaa v Jücaro 134 135 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Saban! la 128 123 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te „ N 
Oompañía Cabana Central Rau* 
way-Limited — Preferidas N 
Idem, idem. acciones „ N 
Peprocarrr oe Gibara k Holgnlru N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 12 sin 
Comnañía de Gas y Electricidad 
df " Ha baria - 73j^ 75 
O: m p a ñ í a del Dique Flotante N 
K t d Teietónica de la Habana. N 
Nueva Fábrica do Hielo 110 sin 
üompabia Lonja de Víveres de la 
Habana N 
Compañía de Construociones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba N 
Habana 19 de Mayo de 1995. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 
Dia 19; 
De Tfuipico, en 4 dias vapor a'em. Ande', ca-
pitán Gortz, tonds. 1369, con ganado á 
Hcilbut y llasch. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Nu-va York , vp. am. Slórro Castle, por Zaldo 
Comp. 
Motila, vp. cub. Mobila, por Luis V . P lacé . 
DelaWiWÉí, (B. W.) vap. italiano Procida por 
¿rjdat M y Ca. 
New-Yü-lr, Cr.diz. Barcelona y Genova, vapor 
' y¿> Bnéños Aires T'^r M. Cp'vn 
Mobila. vao. amor. Harjloga, por L . V. Piacé . 
New-OrJeans. vp. a í n e t CualnvUe. por M. ti. 
Córufiá y Santander; vp. elp. Alfons'- X I I I , 
j or Mi Otaduy. A 
Ve.-acruz, vapor esp, Antonio López, 1 or x.i. 
Otaduy. 
t i e n e p r e c e d e n t e e l s u r t i d o d e 
T R A J E S P A R A N I Ü O S 
q u e r e c i b i ó 
c £ a S t o r í e t a C u b a n a , 
Sa-ü HLstí^ol 3X, Teléf. X'ZOS. 
T a m b i é n l l a m a m o s l a a t e n -
c i ó n s o b r e l a n u e v a r e m e s a d e 
M E R O S D E V E R A N O . 
R C A S D E G i ' 
Í N ( O K P C ^ i l A D O E N Í 8 « 9 . 
fecal dclGobiervo de la República de Cubapara el pago de los cheques delEjército Lbdor. 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . - — A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 
_ O f r e c e toda . l a s e . le f a c i l i d a d e s P a n c a r t a s a l c o m e r c i o y a l p á k i c o . 
g a n d t T n ^ ^ ^ O MAS, P a -
w „ t ^1 . S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E C U B A : 
H a b a n a , O b r a p í a 3 3 : F . J . S H E B M A N y O . A . H O R N S B Y f r o n t e s 
¿ u n u a g o d e x v h n ' . E N R I Q U E K O S y E . C O X B O R N V g e f e S t ^ 
C a m a a v e , , : l i . AV. F O R R E S T E R , - é r e n t e . 
P D E C A J A S F U E G O 
IMPOIÍTADOKÍ:S 
H e r r í n y - H a l l - M a r v i n S a f e C o . 
no so lamente t ienen u n c r é d i t o n a c i c n á l , s ino 
u n i v e r s a l . 
E l punto interesante íl los compradores , es, 
que unas cajas de segur idad , que son considera-
das las mejores por todo el m u n d o , h a n de ser 
necesar iamente la mejor p a r a la casa de V d . 
A G E N T E S G E N E R A L E S : 
C a s t e l e i r o & V i z o s o , 
D E P F l i R E T E R I A . — C a l l e O F I C I O S 1 8 . 
L o s g r a n d e s p r e m i o s d e e s t e C e r t a m e n e s t á n e x p u e s t o s a l p M c o e n n u e s t r a s v i d r i e r a s e í i I 
H e n r y C l a y a n d B o c k & C o . L t d . l a v a n a C o m m e r c i a ! O o m p a n y . 
m í " i m m m 
E s el mejor reconst i tuyente conocido 
E u r o p a y A m é r i c a ú que c o n c u r r i ó . -
T E A K . — U n i c o s importadores J S i f 
hasta el d í a . — P r e m i a d o en las E x p o s i c i o n e s de 
- U n a c u c h a r a d a a l i m e n t a m á s que un B E E F S 
E L M E J O R S U R T I D O D E 
€ ¿ e g a n i e s T l f u e b l e s 
d e T l l i m b r e 
I N S T I T U T O S I R O T E R Á P I C O I N T E R N A C I O N A L 
D i r e c t o r : D r . p . j , V A L I D E S . 
IO. K a b i a , B c u m i t l s ™ F f a t * i ¿ 8 ^ f « ^ P ^ u d i s m p . A l c o h o l i s m o , M u e r -
[f i les , e n c u a l q u i e r p e r i o d o KO ÍM. O S . ' I ) , , , e n a ' T u m o r e s M a l i g n o s y 
f e r m e d a d , o b t e n i d o s d i r é c t e m é n t e ? S l i e r o s ^ P ^ í f i c o s d e c a d a e n -
C U R A C I O N C I E N T I F I C A H« , , . 
y y S U L T A S DE I I á 2 DE LA T A ^ V J 0 " ' ^ m 0 ^ T ' 
* * ~ 1>E L A T A R D E . R E I N A 7 1 . T E L F O N O 1 7 0 0 
- J U A Í - l í R D E C A M I S A S 
rfe £ l U í / O , r « / / e i L ^ ^ ^ c a s a d e S O L I S , 
las ultimas novedades rpi-oKl - . * t>*""llecibe constanteinente de ^ centros de la moda • -^fauajos á medida como se pidan. 
X o d e j e u s t e d d e u ^ a r l a m a -
q u i n a d e e s c r i b i r 
S M I T H P R E M I E R 
e n s u O f i c i n a ; T i e n e c i n t a d e d o s 
c o l o r e s c o m b i n a d o s . 
S E V E N D E N A P L A Z O S 
CHARLES BLASCO, ú n i c o a c e n t o 
O b i s p o m í m , 2 9 . 
que hay en la Habana, dignos de 
verse. Numerosos modelos dife-
rentes, todos nuevos y muy bara-
tos. 
L A E S T R E L L A D E C U B A 
Grandes almacenes de mue-
bles y artículos de fantasía en 
general. 
S U A R E Z & C a . 
O ' R e i l l y 5 6 v 5 8 , T e l é f o n o 6 0 4 
N O T A . K c m i s i o n e s á todos l o s 
p u n t o s d e l a I s l a . 
EFECTOS B E ESCR.TORIO, TIPOS, MAQUINARIA Y U T I L E S DÉ IMPRENTA. 
T I N T A S P A R A I M P R I M I R . 
T i n t a E s p e c i a l p a r a ; p e r i ó d i c o s . — P a s t a p a r a r o d i l l o s . ^ 
C O M P R A Y V E N T A D E I M P R E N T A S U S A D A S . 
V e n d e m o s u n a n u l q u i n a s i s tema ^Perfec ted P r o i i t y " t a m a ñ o 10 k 15, cas i n u e v a . 
H O I J R C A D E , C R E W S & - C A . - M u r a l l a 3 9 . A p a r t a d o 7 8 6 . 
Laboratorio Urológico del Dr. V 1 L D O S O L A , 
fundado en 1899.—Un análisis comnuesto 
microscópico y químio $ D O S — C O M P O S T E L A 
79, entre M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y . A N A L I S I S « O R I N 
E n e x p o s i c i ó n y v e n í a , i i e n n o s a s y poco A i s l a s 
D E 
m o d e l o s n u e v o s , e l e g a n t e s y f n e r í e s , p a r a t o d o s 
l o s g u s t o s y á i o d o s p r e c i o s , 
3 3 E 2 S X > 3 E 3 S 5 0 . 3 0 ¿ á , O O O 
H a y q u e v e r l a s . 
F e r r e t e r í a M 0 1 T S E R R A T E d e J o s é G o n z á l e z , O ' R e i l l y 1 1 8 y 1 2 0 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
V E I N T E A Ñ O S se i m p o r t a e n C u b a , es e l d e 
c u y o so lo n o m b r e e s s n f i e i e n t e g - a r a n t í a p a r a l o s c o n s u m i d o r e s . C o m o w l i a 
t r a t a d o de i i n i l i n - el c a l z a d o , l l a m a m o s l a a t e n c i ó n ü e l p u b l i c o h a c i a l a s s i -
g u i e n t e s m a r c a s : 
n . M 
1 J ^ SH0E1 ^ p a r a Deoes, n i n o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
W i c h e r t S i G a r d i n e r 
P o n s & C a . 
P a r s o n s 
p a r a 
s e f l o r a 
l ' R r a j ó v e n e s 
y h o m b r e s 
' D o r s c h 
B u l l - D o g 
\ n-rA.-v.* J p a r a j ó v e n e s 
i r a C K a r C l y h o m b r e s 
y o í x as u n i d a s 
a l n o m b r e <le 
P O K S & C a . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s j i d e t e r i a s d e l a I s l a . 
P i d a n e n t o d a l a H a b a n a y p o r t o d a l a I s l a d e C u b a l o s tacomparables y f é l e l i r e s 
C H O C O L A T E S « > « M A T I A S L O P E Z 
r . r e m i a á o s e o n m e d a l l a de o r o e n t o d a s l a s e x p o s i c i o n e s d e E u r o p a y A m é r i c a . D e f a m a u n i v e r s a l , s o n los p r e d i l e c t o s de las f a n ü í i a s y e l !>'>¡>Ii - •> d e 
b u e u g u s t o . U n a s o l a v e z q n e se p r u e b e n e s s u l i c i e n t e p a r a n o t o m a r o t r o . S o n r e c o m e n d a b l e s t a m b i é n p a r a l a s r e c i é n p a r i d a s y a m o s d é b i l e s . I > e -
p o s i í a r i o g e n e r a l K A M O N T O K K J E G K O S A , A l m a c e n i s t a © i m p o r t a d o r d e V í v e r e s finos.-OBKAPJA O S ^ - T c l e i o n o 8 
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2 0 D E M A Y O 
La feclia que hoy se conmemo 
ra es de aquellas que pueden ser 
dignamente celebradas por cuan-
tos en Cuba residen, pues no trae 
á la memoria sino el hecho de 
haber pasado esta Isla de la in-
tervención á la independencia. 
El país en masa, bien puede ase-
gurarse, vió con agrado y jdbilo 
que cesaba el gobierno militar de 
íicntes á las cuales no entendía, 
no sólo por la diversidad de idio-
ma, sino también por lo contra-
dictorio de costumbres y caracte-
res, y que se inauguraba la Re-
pública, elevando á su más alto 
puesto á personalidad tan conci-
liadora y tan opuesta á toda suer-
te de antagonismos, como D. To-
más Estrada Palma. Y si algún 
recelo pudo existir en aquellos 
primeros momentos respecto de 
las garantías que pudiera ofrecer 
la nueva situación, bien pronto 
la sensatez y nobleza de la gran 
masa del pueblo cubano y la en-
tereza y buen sentido de los go-
bernantes, realizaron la obra pa-
cificadora para la cual otras na-
ciones han necesitado lenta la-
bor de los siglos. y 
A l llegar el actual aniversario 
tercero de la proclamación de la 
República, ha de ser indudable-
mente mayor la satisfacción de 
todos los elementos que forman 
la población de la Isla. La bue-
na estrella que sobre Cuba se 
cierne le ha deparado extraordi-
naria prosperidad económica, ba-
se de todo ulterior desarrollo, y 
de manera tan firme asentada 
que no bastan á, conmoverla los 
apasionamientos de la política, 
que pasan pronto, como nubarro-
nes de verano barridos por la bri-
sa. Y juntamente con esto, es 
también motivo de tranquilidad 
y complacencia la feliz armonía 
que reina entre cuantos aquí con-
vivimos. 
La conducta levantada de lafe 
autoridades, de los Secretarios de 
Despacho, y sobre todo, del se-
C A S T O R I A 
p a r a P á r y u l o s y N i ñ o s 
E n U s o por m á s d e T r e i n t a A n a s 
L l e v a l a 
firma de 
ñor Presidente de la República, 
que frecuentemente asisten á las 
solemnidades de los Centros re-
gionales españoles, ha traido, 
como natural consecuencia, el 
acuerdo del Casino Español de 
la Habana, de festejar con un 
baile la fecha que hoy se celebra. 
A esa recepción asistirán, en se-
ñal de asentimiento á la idea 
que la preside, representaciones 
de las Directivas de todas las 
Sociedades españolas, cuyos pre-
sidentes, acompañados de las 
demás personas que forman las 
respectivas mesas, irán hoy á 
Palacio á cumplimentar al Jefe 
del Estado y á expresarle los 
sentimientos que les animan, de 
simpatía y adhesión á la Repú-
blica cubana. Y si á todo esto 
se agrega el calor y entusiasmo 
que ha despertado el tercer cen-
tenario de la publicación del 
Quijote, fuerza es reconocer que 
hay motivos más que suficientes 
para que saludemos con rego-
cijo este risueño aniversario. 
Un triste acontecimiento ha 
estado á punto de trocar en luto 
estas alegrías: la enfermedad del 
general Máximo Gómez, ya por 
fortuna, fuera de peb'gro. Pero 
aun este mismo desagradable 
suceso produzca, tal vez, conse-
cuencias beneficiosas, si en vir-
tud del movimiento de opinión 
provocado por el peligro que ha 
corrido la vida del veterano 
caudillo, llega éste á convencerse 
de que su puesto no está en las 
luchas de bandería. Pesa mucho 
el general Máximo Gómez para 
que se preste á dar impulso á las 
pasiones políticas, ya desbocadas 
de suyo; y por otra parte, no es 
bien que se decida á combatir 
como enemigos á los mismos que 
le ofrecen tales pruebas de res-
peto y de cariño. 
Otra sombra, que desgraciada-
mente aun no se ha disipado, es 
la dolencia que aqueja al ilustre 
hombre público señor Sanguily, 
por cuyo restablecimiento puede 
también asegurarse que no habrá 
L a s e n f e r m e d a d e s de las s e ñ o r a s se 
c u r a n tomando e l g r a n t ó n i c o uter ino , 
as " G r a u t i l l a s " q u e se v e n d e n en t o -
das las f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . E s c r i b a 
us ted hoy á l a c a s a D r . G r a n t ' s L a b o r a -
tories, 56 W o r t h S t . , K e w Y o r k , p i -
d i endo el l i b r o p i i m e t o 12 que t r a t a de 
esas enfermedades . 
' ' L a m i s m a c a s a m a n d a g r a t i s u n 
frasco m u e s t r a de " G r a u t i l l a s " . P í d a -
s e " . 
en toda la Isla quien no haga sin-
ceros votos. E l señor Presiden-
te del Senado es de aquellas per-
sonalidades que alguna vez pue-
den hacerse temer, pero que nun-
ca se hacen odiar; y que los que 
han sufrido las consecuencias de 
su acometividad y de su empuje, 
tienen que reconocer que los gol-
pes fueron nobles, artísticos y ele-
gantes, y que las heridas que pro-
dujeron son de aquellas que 
pronto cicatrizan, porque se h i -
cieron con armas de buena ley. 
Porque así es, compréndese que 
no tenga enemigos el señor San-
guily, y que todos deseemos ar-
dientemente que en este ó en 
otro clima, recupere la salud, y 
que cuide de una existencia que 
ha sido y puede ser aun tan fe-
cunda. 
Bien venido sea este nuevo 20 
DE MAYO, del que no sin funda-
mento esperamos que sirva de 
punto de partida de mayores y 
más brillantes progresos del pais 
cubano. 
5) L O N G I N E S 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o 7 fijo 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
13 de Afnyo. 
E l P r e s i d e n t e E o o s e r e l t h a v e n i d o 
m u y b i e n de s u e x p e d i c i ó n c i n e g é t i c a , 
en l a c u a l h a p e r d i d o a l g u n a s l i b r a s de 
g r a s a . E l c a z a r osos es, s i n d u d a , u n 
exce l ente e j e r c i c i o p a r a c o m b a t i r l a 
o b e s i d a d ; pero , p o r d e s g r a c i a , no e s t á 
m í i s que a l a l c a n c e de u n a m i n o r í a p r i -
v i l e g i a d a ; los d e m á s morta les , con ten-
d e n c i a s á l a c o r p u l e n c i a , tenemos que 
c o n t e n t a r n o s con e v i t a r e l a z ú c a r y las 
f é c u l a s , con no b e b e r en las comidas , 
con h a c e r v o l a t i n e s a l s a l t a r de l a ca -
m a y con leer los p e r i ó d i c o s a m e r i c a -
nos. 
R e i n t e e r a d o y a M r - R o o s e v e l t á s u 
r e s i d e n c i a of ic ial , no lo f a l t a r á que h a -
cer. A h í t iene p a r a e n t r a r en m a t e r i a , 
Como tónico para cuando 
el cerebro está cansado y 
M Vi ta l idad debilitada^ el 
Tonicuui Fisiológico es el mejor 
remedio.JBstá preparado cien-
tíficamente^' y contiene ali-
mento para los nervios gasta-
dos. Reconstituye el'sistema. 
De venta en todas las far-
macias. 
e l a s u n t o L o o m i s - B o w o n - C a s t r o - A s f a l -
to, que no sabemos , h a s t a a h o r a , s i es 
P a n a m á ó F a n a m i n o . E n el ú l t i m o n ú -
m e r o d e l s e m a n a r i o Col l i er ' t h a y u n 
c u r i o s o a r t í c u l o de M r . K i c a r d o H a r -
d i n g D a v i s , e l famoso c o r r e s p o n s a l 
a m e r i c a n o , a c e r c a d e l asunto . S e g ú n 
M r . D a v i s se t r a t r a de u n a r i v a l i d a d 
entre dos c o m p a ñ í a s de asfa l to y no de 
u n a c u e s t i ó n e u t r e los E s t a d o s U n i d o s 
y e l P r e s i d e n t e C a s t r o . A m b a s c o m p a -
ñ í a s son poderosas , y h a u ten ido in-
f luenc ia b a s t a n t e p a r a o r g a n i z a r u n r i -
g o d ó n , eu e l c u a l figuran la S e c r e t a r í a 
de E s t a d o , e l m i n i s t r o a m e r i c a n o en 
C a r a c a s , e l g e n e r a l C a s t r o , l a e s c u a d r a 
a m e r i c a n a , los c a ñ o n e s franceses cora-
p r a d o s p o r e l d i c t a d o r de V e n e z u e l a , 
los t r i b u n a l e s de a q u e l l a r e p ú b l i c a , el 
g e n e r a l r e v o l u c i o n a r i o Matos , etc. 
E l clon de l a piece, c o m o d i c e n en los 
teatros de P a r í s , es este: M r . L o o m i s , 
a c t u a l S u b s e c r e t a r i o de E s t a d o , c u a n -
do e r a m i n i s t r o a m e r i c a n o en C a r a c a s 
¿ t o m ó ó no t o m ó d i n e r o de n n a de las 
dos c o m p a ñ í a s ? S e g ú n M r . D a v i s , m i s -
ter L o o m i s no n i e g a h a b e r r e c i b i d o u n 
cheque ; p e r o f u é , á c a m b i o de otro che-
que suyo , p a g a d e r o en m o n e d a a m e r i c a -
na. L a c o m p a ñ í a no l e d i ó n a d a ; lo q u e 
h i zo f u é p o n e r l e en v o l í v n r e s lo que es-
t a b a eu d o ü a r s . E s t o no es n i F a n a m i n o , 
s i es c i e r t o . 
O t r a t a r e a p a r a e l P r e s i d e n t e s e r á l a 
p a z e n t r e e l J a p ó n y R u s i a . S e in s i s t e 
en que los E s t a d o s U n i d o s son los i n d i -
cados p a r a t r a e r l a ; pero no se nos s u -
m i n i s t r a n deta l l e s . ¿ H a b r á u n a m e d i a -
c i ó n e x c l u s i v a m e n t e a m e r i c a n a , como 
h u b o l a f r a n c e s a , e n 1898, entre E s p a ñ a 
y los E s t a d o s U n i d o s ! ¿O s e ; a s o c i a r Á es ta 
r e p ú b l i c a con A l e m a n i a , que no es. 
tampoco , a l i a d a de n i n g u n o de los dos 
be l igerantes? A j u z g a r por algo que leo 
en el &un, de N u e v a Y o r k , de hoy, e l 
gob ierno de W a s h i n g t o n , sea ó no sea. 
m e d i a d o r , d i r á s u p a l a b r a a c e r c a de las 
c o n d i c i o n e s de paz . E l S u n p r e s u m e 
que T n g l a t e r r a y los E s t a d o s U n i d o s 
s o s t e n d r á n q u e P u e r t o A r t u r o y D a l n y 
p e r t e n e c e n á s u conqu i s tador , pero q u e 
la a d q u i s i c i ó n p o r los j a p o n e s e s de la 
cos ta de M a n c h u r i a s e r á i ^ o m p a t b e 
con l a p u e r t a abierta, ^sto conf i rma lo 
que v a l ias v e c e s he expuesto: a l vence 
d o r no se le d e j a r á vencer demas iado . 
D e s d e que c o m e n z ó esta g u e r r a se 
h a n p u b l i c a d o m u c h a s t e o r í a s sobre s i 
R u s i a s u p r i m i r í a a l J a P ^ S J » ? 
p ó u a p l a s t a r í a á R u s i a . N o h a y que 
p e n s a r en eso; p o r q u e los dos a d v e r s a -
r ios no e s t á n solos en e l mundo . H a y 
o tras g r a n d e s potencias , que t ienen su 
p o l í t i c a eu e l E x t r e m o O r i e n t e , donae 
se p r o c u r a r á es tab lecer u n e q u i l i b r i o , 
d e s p u é s de d a r l e a l vencedor aque l lo 
que le c o r r e s p o n d a . 
Y a h o r a , no s i n fe l ic i tar , antes , a i 
P r e s i d e n t e p o r esa d i s m i n u c i ó n de g r a -
sa, d i r é que hoy , a c e r c a de l a r e c i p r o -
c i d a d a r a n c e l a r i a , l a l u z nos v i e n e d e l 
S u r . E n T e j a s se p i d e un tra tado con 
M é j i c o . E u l a L e g i s l a t u r a de a q u e l 
E s t a d o se h a n presentado dos r e s o l u -
c iones ; l a u n a p a r a que se n i e g u e a l 
C o n g r e s o q u e ordene la n e g o c i a c i ó n do 
ese t r a t a d o ; l a o t r a p a r a que se cree 
u n a E s c u e l a de C o m e r c i o P a n - A m e r i -
cano . 
E n l a p r i m e r a r e s o l u c i ó n se m a n i -
fiesta qne T e j a s n e c e s i t a l a r e c i p r o c i -
d a d p a r a a u m e n t a r s u e x p o r t a c i ó n á 
M é j i c o de granos , h a r i n a s , ganados v a -
c u n o y de c e r d a ; a v e s d o m é s t i c a s y 
p r o d u c t o s d e estas. H a y a q u í protec-
c i o n i s t a s q u e no q u i e r e n t ra tados con 
las nac iones europeas , pero, s í , con las 
a m e r i c a n a s . 
A h o r a se les p r e s e n t a o c a s i ó n de h a -
c e r b u e n a s s u s d e c l a r a c i o n e s en ese sen-
t ido. P e r o ¿no p a s a r á con e l t r a t a d o 
con M é j i c o lo q u e h a pasado con e l 
t ra tado c o n l a A r g e n t i n a , que e s t á hace 
a ñ o s a g u a r d a n d o l a r a t i f i c a c i ó n de l S e -
nado? C u a n t o á M é j i c o , no sabemos s i 
desea ó no desea l a r e c i p r o c i d a d ; y, 
caso d e d e s e a r l a , ¿ e s t a r á d i spues to á 
r e b a j a r los d e r e c h o s sobre los ganados , 
las a v e s d o m é s t i c a s , e tc .? D e todo se 
p r o d u c e a l l í . 
P e r o , en fiu, t enga ó no tenga é x i t o 
esa i n d i c a c i ó n qift v i e n e de T e j a s , s i r -
ve p a r a q u e se le v a y a d a n d o a c t u a l i -
d a d a l t e m a de l a r e c i p r o c i d a d . 
X T. Z. 
C a n l e m i s y J n c a r o 
Nuestro querido amigo don' 
Juan F. Arguelles, acreditado 
banquero de esta plaza, ha sido 
nombrado por la Directiva del 
Ferrocarril de Cárdenas y Júcaro 
Presidente de dicha importanto 
Empresa, con motivo del falleci-
miento de D. Isidoro Cano. 
Felicitamos al Sr. Ar^üellesy 
más aun á la Empresa de Cárde-
nas y Jácaro, pues dada la inte-
ligencia, actividad y honradez do 
dicho señor, mucho ha de ganar 
aquélla con su acertada direc-
ción. 
D O L O R E S D E 1 Ü E U 8 . 
L A 
O D O N T A U N A 
Preparada sê uu fórmala 
m 
DR. T A B O A D E L A 
Una instrucción, que la 
acompaña explica el mo-
do de usarla. 
S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a « B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 




U n S o b r a n t e M a y o r , 
, p r o p o r c i r » í i a 
U n a P ó l i z a M e j o r a- i o s A s e g u r a d o s , 
r e p a r t e 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
Sus S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Que ninguna otra Compañía de Seguros de Vida del Mundo. 
Para mas informen ocúrrase aV mfrásenlo Reprcserrtarits-GeneraJ en la Repubhca de Cuba.O 
¿ cualquiera de los Agerúes de la Sociedad fut-ra de la Habana ¿o JZ ¿a j f 
V , M . JÜJLBIL, R.E.PR-E.SJ^lNTAJM'rE: GENE :RAL 
APARTADO 5^7 —- AGvJlAK- lOO, RABANA - TELE-roivO r o o 
CS38 1 My 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
í e l a C o m p i í a ^ l i l l T r a s a f i M c ? 
ANTES r s 
AETTCmO LOPEZ 7 C 
E L V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t i l n A u i é z a g u 
faldrfi para 
CORUSA 7 S A F T A N D E E 
el 20 de M A Y O & las cuatro de la tarde lie 
vando Ja correspeuaeneja püblica. 
Admite pepajeros y carga general. incloBOte-
taco para c4rnos puertos. 
Recibe azúcar, caíé y cacao en partidas fi fle-
te corrido y con conocimiento directft para Vi -
go. G i i í n . Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pesaíe solo serán expedidos 
tasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
Eignatario antee ae correrlas sin cuyo requisito 
eerán nulas. 
6e reciben los documentos de embarque has-
te el día JS y la carga & bordo hasta el d ía W. 
L a correspondencia solo ee admite en la A d -
xninjstración de Correos 
EL V A P O I 1 
A N T O N I O L O P E Z , 
Capitán M U N A R R I Z 
s a l d r á p a r a K e w Y o r k . C á d i z , B a r c e -
l o n a y G e n o v a 
el 80 de M A Y O á las 12 del día, llevando la 
conespendencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
ej buen ti ato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes l íneas. 
TambiCn rt cibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y de-
más pnertos de Europa cou conocimiento di-
recto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has 
ta el día 29 y la carga á bordo hasta el dia 30. 
L a correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministración de Correos. 
NOTA Ee a<ivlerte á Io8 señores pasajeros 
n \ j qUe en ej muelle ¿e ]a Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir eipasaje á 
bordo, mediante el pago cte V L l N T E C E N -
T A V O S en plata cada uno, los días de salid* 
detde les tíiez hasta las dos de la tarde. 
t i equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator erel muelle de la Machina la 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
mañana . 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de E s -
paña, fecha 22 de Agosto úl t imo, no se admiti-
r á en el vapor más equipajo que el dec'arado 
por el pa.sa;ero en el momento de Bacar su bi-
llete en la casa Consignatario. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
M . C a l v o . 
O F I C I O S N. 23. 
c 6S0 78-1 A 
i ü i)[ w m i m m m m 
do 
P I M I O S . lEOUIBRÜOTC?. 
r j y a ^ o r t e s á e g a u ^ 
p o r e l v a p o r a l e m á n 
3 X r 1 3 E í S 
DK L A AKDifiS S. 8. Co. 
E l vapor A N D E S es do rápido andar v pro-
yioto de buenos corrales é inmejorable Venti-
lación, lo que lo hace muy apropósl to para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
on las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad ts de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B U T Y RASCH 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 
C 840 i My 
í m n m Géiicrale M l a n t i p 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
P A R A V E R A C R Ü Z D I R E C T O 
Saldrá sobre el d ía 3 de JUNTO, el ráj 
vapor j 
L A C H A M P A G N E , 
Capitán V E R L Y N D E . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
B r i d a t , M o n t ' R o s y C o m p a ñ í a 
M E R C A D E R E S 3á. 
— 14-19 M 
V a o o r e s C o r r e o s 
D E LA-
COMPAÑIA HAMBURGUESA A M E R I C A N A 
( E a m b u r q A m e r i c a n L i n e ) 
Para C O M A , SANTANDER, BILBAO. H A T R E , DOVER y HA MBDRGO 
Saldrá sobre el 31 de M A Y O el nuevo y espléndido vapor a lemán 
P R I N Z A U C U S T W I L H E L M , 
Admite taiga á Ctltb mCdictb y l a sa - t i c s ce Cámara y j r e a á quienes oírece un trato es 
IB erad o. 
Les t t iajercF c t r equipa;e* F t r í r traslEtíadoB libres de geitcs desde la Machina á bor-
do del vapor en les rtmolcaoores de la EruprcFt. 
i r k 
10J.I. _ 
kmjfco á t l ecc ión de la Empresa. 
Pasaje en 3- Dará Coraña $29-35 oro Espafm 
i n c l u s o i m p u e s t o ele d e s e m b a r c o 
Tara cumplir el E . D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto ae 1903, no se aemsitiri 
tü t H o t c r n.¿b tquij rje que el dtclaiado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. • ^ ^ , TT . ^ 
l i . i i . n ki i c m t i orts y cates tebre tetes patajes acúdese á los agentes; Heilbuty Rasch. 
I t n t o A p a r t a d o 7 2 9 * C a b l e : U E I L B t 1\ S a n I g n a c i o H . A B A S ¡ A 5 é , 
C 826 1 M » 
d e C á d i z . 
E l vapor efipoñol 
C a p i t á n . T a - u r o ^ u i z a i ' 
Saldrá de este puerto sobre el dia 5 do Junio 
D I R E C T O para los de 
S a n t i i d u z de l a P a l m a . 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
eu sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carea, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios: 
M a r c o » H e m u m o s tü C a , 
C 925 . 16 M 
V a p o r e s c o s t e r o s ; 
V u e l t a A b a j o S. S. Co. 
E l v a p o r 
o g ^ u i . o i r o . 
Capitán M O N T E S D E OO A 
Saldrá da Eatabanó, todos los L U N E S y los 
J U E V E S , (con excepc ión del Oltimo Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajero» 
que sala ae la es tac ión de Viiiaaueva á las 3 
de la tarde, para 
C o l o t n a . 
P u n t a d e C a r t a s , 
B a i l ó n r 
C o r t é s , 
saliendo de este flltimo punto todos los M.1EK-
COLililH y l o s d A B A D O i ( c o n e x c e p c i ó n del 61-
timo sábado de cada mes) á las 9 de l a m a ñ a -
na, para llegar á Eatabanó los dias siguientes 
al amanecer. 
L a carga se recibe diariameofco en la es-
tac ión de Villanueva. 
Paramas informe?, acódase á la Compañía 
Z C L U i í T A 1 0 (bajos) 
c 682 , 78-1 A 
C O N S I G N A T A R I O S : 
O a l h á n y C o m p . S a ^ u a . 
S o b r i n o s d e H e r r e r a C a i b a r í é n . 
m s i i t m m 
DE 
m m & i m e e r e e r j i 
S. e n C . 
H E R R E R A 
R O U T E 
1 
entre 
L A E A B A N á 
N E W - O R L E A N S 
y v i c c - v e r s a . 
Vaíores palacio nara pasajeros 
con cómelas y ainias TentMas cámaras. 
S a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a N . O r l e a n s 
(del m u e l l e d e l a M a c h i n a ) 
Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde 
S a l i d a s d e N . O r l e a n s p a i a l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S I > E P A S A J E S . 
De la Habana & New Orlean» y regreso ft la 
Habana en laclase « 35 
De la Habana á New Orleais en iV clase 20 
De la Habana ú New Orleans en 2í clase 15 
De la Habana 6 New Orleans en 3í oíase 10 
Se « p i d e n pasajes para tedas las ciudada-
des del Oeste, centro d é l o s Eptados Unidos 
eomo también para México , con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de loa señores pasajeros se reco-
jo en lo» domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L a linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos. &c. 
dirigirse á 
J . W . F U i n a « í a n , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Telé fono 462. 
C 93a i : My 
• C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Todos los taíiios á las loce Sel iia. 
T A R I F A S E t f O R O A M 1 5 E I C A N O 
l>e H a b a n a á S a g u a y v i c e v e r s a 
P a í a j e e n L < T_0{j 
Id. en 3; f 3.30 
Víveres, ferré cría, loza, petróleos. 0-4) 
Mercancías o-gj 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r s a 
Pawie en lí OMB 
.7<Id- ^ 3« 15.3) 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-40 
Mercancía (¡.go 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , 'Z5 
c e n t a v o s t e r c i o . 
E l carouro paga como mercancía 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e M A Y O d e 
1 9 0 5 . 
Vapor S A N JÜAÑT 
Día 20, á las 12 del día. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , S a -
nut , H a n c s , B a r a c o a y S a n t i a g o d e 
C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á a d e m á s e n 
P u e r t o P a d r e . 
Vapor NUEVO MORTSRá, 
Día 25. á Jas 5 de la tarde. 
P a r a N m u i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , S a g n a d e T á a a n i o , B a r a c o a , 
O u a u t á n a m o (solo á l a i d a ) y S a n t i a g ' o 
d e C u b a . 
I B i L C E L L S Y 0 0 1 
Vapor ¿VILES. 
Día 30, a las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s . G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , M a y a n , B a r a c o a y S a n t i a g o d e 
C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á a d e m á s e n 
P u e r t o P a d i v . 
E n G U A N T A N A M O . 
Los vapores de los dias 5 y 15, atracarán al 
muelle de Caimanera y los de los dias S y 25 
al de Boquerón. 
C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se recibe hasta las tres do la tarde del dia 
de salida. Cuando esta ocurra eu dia festivo 
hasta las cinco de la Uvxte del día anterior. 
C A R G A D E T R A ViOSl A. 
L a carga para puerton de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se recibirá basta el día 7 á 
las cinco de l a tarde. 
S o b r i n o s d e H e r r e r a (S. e n C ) 
c678 78 1A 
0. 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 
C a s a o r i g i n a l m e n t e e s t a b l e c i d a e n 1 3 U 
Giran letras á la vista sobre todos los Banco" 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe 
cial atención. 
TransíerGiicias por el calis. 
c 677 78-1 A 
CIENFÜEG0S 
D í a s de s a l i d a de los 
M a y o de Batab i 
J ú c a r o , Hanta 
M i é r c o l e s 3 
I d e m 10 
D o m i n g o 14-
M i é r c o l e s 17 
I d e m 24 
D o m i n g o 28 
M i é r c o l e s 31 
s a h d a de los vapores de esta E m p r q s a d u r a n t e e l presente mes de 
abano a Sant iago de C u b a , con escaFas ea C i o a f u e ^ s , C a s i l d a , T u m i s , 
a C r u z , M a n z a n i l l o y E n s e n a d a de Mora . ' 
V a p o r P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . 
„ A n t i n ó g e n e s M e n é n d e z 
R e i n a de los A n g e l e s 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
A n t i n ó g e n e s M o n é n d e z 
R e i n a de los Ange le s 
,, P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
• ^ î18 ŷ R01"68 dQ los miércoles recibirán carga hasta las dos de la de lo» martes, por la Es ta -
ción de Villanueva. 
Los vapores que salen loa domingos recibirán carga hasta el viernes á las 4 de la tardo 
por la Estación de Villanueva. 
Los señores pasajeros que deseen embarcar en los vapores que salen el 3 y el 10 del co-
rriente, deberán tomar el tren que sale de la Estación de Villanueva, & las 5 y 40 p. m. 
Desde el día 14 en adelantemos señores pasajeros que tomen pisaje para cualquiera de los 
vapores de esta Empresa, deberán tomar el tren expreso que saldrá de la Estación de Vil la-
nueva á las ocho de la noche para Batabanó. 
A partir también del d ía 14 de Mayo, los billetes de pasaje para todo? nuestros vapores de-
bcríin tomarse precisamente en las Agencias de CÍU Emora^a en la Habana y lUtaban.i y los 
pasajeros que se presenten á bordo sin tener el correspondiente billete, paar^ráa su uas *ie' con 
el aumento del 10 por ciento. 
Dichos pasajes so exoidon en esta b á s t a l a s ciao*do la tarde del día de salida. 
Para mas iuíbriuea dirigirw & la A^eucia de la JBatpresa, O B i a P O 38. 
t r m 1 A 
(S. en G1 
Hacen pagos por el cable y giran letras á c u 
ta y larga vista sobre, New-York, Londres, Pa» 
ris y sobre todas las capitales y pueblos de E s -
paña e islas Raleares y Canarias. 
Agente de la C o m p i ñ i a de Seguroj contr i 
incendios. 
c2 153-tB 
K . C E L A T S Y C o m p . 
l i J i i , A g u r , l O H , eaqt i t iM 
U A m a r ( / u r a . 
H a c e n pa iros p o r e l c a b l e , f a c i l i t a n 
c a r t a s d e c r é d i t o y «-iratv l e t n » * 
a c o r t a y l a r j r a v i s c a . 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, 
México, . San Juan do Puerto Rico, Londres, Pa-
rís, Bbrdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, 
NApoles, Milán, Genova, Marsella, Havre, L i -
lla, Nantes, Saint Quintín, Dlcppe, Toulouse. 
Venecia, Florencia, Turin , Misimo, etc., asi 
como sobre toda las capitales y provincia de 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s . 
c 301 156-14 F b 
1 a . m m y c o i 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y tara letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de ea;a Isla y las da 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, México, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas las ciudades y puebloa 
de España, Islas Baleares, Canarias é Italia. 
683 78-33A 
8, O'KEÍLLY, 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D l í 
Hacen pagos por ei caola. Faciiitaa c*fú» 
d<4 crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, NeW 
Orleans, Milán, Tnrín, liorna, Veuooia, Piorei* 
cía, Nánoles , Lisboa, Oport», Gibraltar, Bre* 
mon, í l amburgo , Piuría, Havre, Nantes, Bur* 
déos , Marsella, Cádi?:. Lyon. México, Veraorttít 
Ban Juan de Puerto Rico. etc.. eto. 
sobre todas las capitales y pue >*rvf «obre P* 
d a de Mallorca, Unza, Manon y Santa Cruza 
Teneri/e. 
sobre Matanzas, Cfirdenaa, Remedios, S*-^* 
Clara, Caibarién. fcagua la Grande, Trinidad 
Clenluegos, Sanotl Spiritus, Santiago de ü a o » 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, ^ 
bata Puerto Principe y tfnevitas. 
c u7ií 78 1 A . 
H i j o s d e R. A r s ü e l l e s . 
B A N Q U E R O S . 
M E R C A D E R E S ¿ H i . - H t / Í . K V J , 
Teléfono núm. 70. Cables: "Ramonarg io' 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—Depósitos 
de Valores, hac iéndose cargo del Cobro y Ke" 
mis ión de dividandos é intereses.—Práitaaio* 
y Pignorac ión do valores y frutos—Co^ipr* J 
venta de valores públicos 6 industrialei.— 
Compra y venta de Tetras de cambiod.—^o"1-0 
de letras, cupones, etc. por cuanta a g e ^ 
(üros subí e las prlncipale;: plazas y también 
sobre los pueblos de España, Islas Ralearas^ 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas de Ora* 
dito. C-b0:5 15603-1. Ab , 
S Z J o f i c i o - v O t * * 
C U B A T4i Y 7 6 
Hacen pagos por a csbleigiraa lotr.« I v*̂ * 
Í larga vista y dan cartas de crédito sobro iNevr ork, FiladoCüa. New Orleme, dan Frac . 
Londi©sv París, kadrid, Barcelona y dem^o*" 
Bitales y ciudades importantes de lo Estaaos nidos. Méx ico y tíurop», «Hi cuinoaoura wan» 
los pueblos do ¿¿apaña y capital y pue^ws u* 
México. .T ..i,,» 
fin comblnnclón con los señores V. B. Uoliui" 
& Co., de Nue-' Vork, reoibou órds^es P0-«y* 
compra ó venta de valorea ó acoi >nfts ootiz^ 
blosen i«BoÍHao& dicha ciudad, cuyas CJSJ». 
cioaea M reoibon por cabio diarUma sie. 
c 676 W ^ 
L A ^ M A M i : ® A ^ i f e Se l a ffiañana.—Mayo 2 0 d e 1 9 0 5 . 3 
L A P R E N S A 
Dosgraciadamente la enferme-
dad del señor Sanguity es más de 
cuidado de lo que se creyó en un 
principio, según la versión de 
L a Lucha del jueves, 
L a República Cubana dice acer-
ca del estado del elocuente ora-
dor: 
C o n p r o f u n d a p e n a d a m o s íi l a B e -
p ú b l i c a l a tr i s te u u e v a de h a l l a r s e g r a 
v c ü n e n l e enfermo e l i l a s t r e h i jo de l a 
H a b a n a , P r e s i d e n t e de l S e n a d o y com-
p a t r i o t a i n s i g n e por sus v i r t u d e s y t á -
lenlos , s e ñ o r don M a n u e l S a n g u i l y . 
U n a p e n a m á s que e m b a r g a h o n d a m e n -
te íi los a m a n t e s de l a l i b e r t a d y l a 
j u s t i c i a e n es ta t i e r r a sobre la que p a -
rece d e s a t a r sus i r a s el dest ino a d v e r s o . 
A n t e el dolor que la fa ta l n o t i c i a nos 
c a u s a s ó l o sabemos s e n t i r ; y nues t ro 
s e n t i m i e n t o nos i m p o n e en este c a s o — 
que á h o m b r e s como e l s e ñ o r S a n g u i l y 
-eso le p e r t e n e c e — e x c i t a r á nuestros 
l eg i s ladores á q u e voten e l c r é d i t o q u e 
ee e s t ime necesar io p a r a que e l s e ñ o r 
H a n i : » i l y p u e d a , con t e m p r a n o , s a l i r 
de la I s l a , como creemos que e n t i e n d e n 
los m é d i c o s que le as i s ten , en b u s c a de l 
r e s t a b l e c i m i e n t o de la s a l u d s e r i a m e n t e 
c o m p r o m e t i d a , N o h a y que detenerse 
en c o n s i d e r a c i ó n de n i n g ú n orden . L a 
d e l i c a d e z a de todos conoc ida , de l e m i -
n e n t é c i u d a d a n o , no puede , no debe 
s e r ó b i c e p a r a no c u m p l i r e l m a n d a t o 
i m p e r a t i v o de l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l . 
H a y que poner todos los m e d i o s p a r a 
que no s u c u m b a , h u é r f a n o de a u x i l i o , 
el p r e c l a r o c u b a n o . E n v i d a y no en 
mnerte , es c u a n d o la p a t r i a e s t á ob l i -
g a d a á v e l a r por sus s e r v i d o r e s . 
S e g u r o s de que e l Congreso , u n á n i 
memente , c o m p e l e r á a l s e ñ o r S a n g u i l y 
á que acepte c o n t r a s u p r o p i a v o l u n -
t a d — á la que s ó l o , los ind i f erentes po-
d r í a n d a r o í d o en este e x t r e m o e l ó b o l o 
que la n a c i ó n le ofrezca, y que no ten-
d r á tasa , p o r q u e é s t e es su m á s fer-
v i e n t e deseo; seguros de que a s í s e r á , 
dec imos , e speramos que, s i n p é r d i d a 
de t iempo, e l s e ñ o r S a n g u i l y vi y a á 
b u s c a r en otro c l i m a , el que la c i é n c i á 
l e s e ñ a l e , s u comple to r e s t a b l e c i m i e n t o . 
E n t r e tanto h a c e m o s votos p o r q u e no 
se a g r a v e la do lenc ia que, p a r a g e n e r a l 
t r i s t eza , le a q u e j a . 
E l Mundo, E l Liberal, E l Co-
mercio, casi todos los periódicos 
de la mañana dan la desconsola-
dora noticia del grave estado del 
señor Sanguily y algunos, los que 
tienen conocimiento del propó-
sito de trasladar á otro clima al 
respetable enfermo, excitan á. las 
Cámaras para que adopte una me-
dida rápida que permita llevar 
á la práctica con todo desahogo 
ese plan, de otro modo imposible 
porque el señor Sanguily, con 
todos los servicios prestados á su 
patria y con todo su talento, ca-
rece de bienes de fortuna. 
Después de'copiar un suelto 
nuestro dice E l Liberal: 
H e m o s l e í d o m u c h a s veces lo c o p i a -
do y á fuer de s i n c e r o s d e c l a r a m o s q u e 
n u e s t r a i n t e l i g e n c i a r e s u l t a i n c a p a z 
p a r a c o m p r e n d e r lo que el a p r e c i a b l e 
co lega q u i e r e e x p r e s a r , con lo de l a 
i n v i t a c i ó n á comer . 
P o r q u e no creemos que q u i e r a d e c i r , 
que p a r a e s tar conformes con é l , es ne-
ce sar io i n v i t a r l e p r e v i a m e n t e á c o m e r . 
Eso mismo hemos querido de-
cir para no dejar en situación 
desairada á L a Publicidad, de 
Santa Clara, que el día antes ha-
bía descubierto la clave de nues-
tro ''estradismo" en un almuerzo 
á que invitó hace mucho tiempo 
á nuestro Director el Sr. Estrada 
Palma. 
¡Cómo, si nuestra conformidad 
con los moderados dependía de 
un almuerzo, podía dejar de de-
pender nuestra conformidad con 
El Liberal, de una comida? 
A-juí, para muchas gentes, los 
movimientos de conciencia no 
se explican sino por movimien-
tos de carrillos. 
Y donde se abusa tanto de la 
palabra "independencia", nadie 
puede comprender que haya 
quien tenga en sus juicios la ne-
cesoria para el gasto del día. 
He os recibido el primer nú-
mero de la Revista decenal "Luz 
y Sombra" que ha comenzado á 
á publicarse en Guanajay. 
Su plana de honor aparece de-
dicada al retrato y semblanza de 
nuestro querido colaborador don 
Joaquín N. Aramburu. 
-Bien venido el nuevo colega, á 
quien deseamos muchas prospe-
ridades. 
Ocúpase E l Iniparcial dv Cien-
fuegos, de la reunión de la comi-
sión de Relaciones exteriores del 
Senado en que se convino en 
aconsejar que Cuba no ingrese 
en la Convención de Bruselas, y 
escribe lo siguiente: 
T a l a cuerdo sobre tan d e l i c a d o a s u n -
to, s i el S e n a d o lo aceptare , p o d r á pro-
d u c i r r e l a t i v a m e u t e pronto desas t rosos 
m a l e s á l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a de C u -
b a ; puesto se le c e r r a r í a e l m e r c a d o in -
g l é s y c a e r í a de l l eno bajo l a f é r u l a de 
la s c o m b i n a c i o n e s de los re f inadores y 
de los que e s p e c u l a n en a z ú c a r e s e n l a 
v e c i n a B e p ú b l i c a , que i m p o n d r á n los 
prec ios , efecto de l a s e g u r i d a d do no 
tener c o m p e t i d o r e s e n los ing le se s . 
N i n g ú n sacr i f i c io t iene que h a c e r e l 
E r a r i o c u b a n o p a r a i n g r e s a r e n l a C o n -
v e n c i ó n de B r u s e l a s j p u e r t o que l a s u -
p r e s i ó n ó la r e b a j a de los d e r e c h o s a r a n -
ce lar ios á los a z ú c a r e s e x t r a n j e r o s , no 
ofrece pe l i gro a l g u n o y a ni con los re -
finados, p o r h a b e r e n l a i s l a q u i e n e s 
ref inan cuanto a z ú c a r p u e d a c o n s u m i r s e 
en e l l a . » 
E l contrapeso d e l m e r c a d o i n g l é s 
ab ier to á los a z ú c a r e s cubanos , e s u n 
freno que cont iene la constante t e n d e n -
c i a á d e p r e c i a r de los re f inadores yan-
kees. Y s i h o y c o n s u m e n los E s t a d o s 
U n i d o s cuanto a z ú c a r p r o d u c e C u b a , 
ante e l co losa l d e s a r r o l l o q u e e s t á to-
m a n d o a q u í esa i n d u s t r i a , p u e d e m u y 
pronto neces i tar de otro g r a n m e r c a d o 
en que v e n d e r lo q u e no p u e d a á los 
yankees y no h a y por a h o r a otro que e l 
i n g l é s , que p u e d e h a c e r l o . 
P é s e s e b ien lo que v a á h a c e r en e l 
p a r t i c u l a r , pues to p u e d e r e s u l t a r , r e -
l a t i v a m e n t e pronto , en g r a v e p e r j u i c i o 
de l a i n d u s t r i a p r i n c i p a l , y c a d a d í a 
m á s potente, de l a i s l a de C u b a . 
L o y a acordado en l a C o n v e n c i ó n do 
B r u s e l a s , h a d a d o u n r e s u l t a d o m u y 
favorab le p a r a C u b a , pues to h a n dea-
a p a r e c i d o las primas. . 
Vale la pena de tener en cuen-
ta las indicaciones del colega, an-
tes de tomar una resolución que 
pudiera perjudicar á nuestra in-
dustria. 
Y en esto los primeros llama-
dos á emitir su opinión son los 
industriales mismos. 
L a Nueva Aurora nos da la no-
ticia de haber sido condenados 
por el juzgado correccional de 
Matanzas á 30 días de reclusión, 
con trabajo, el Hombre Dios y dos 
de sus compañeros. 
Con tal motivo dice el colega: 
C u a n d o J u a n M a n s o e c h a b a bendi -
c iones p o r l a m a ñ a n a y p o r l a tarde , 
t « m á b a m o s el asunto con c i e r t a h i l a r i -
d a d ; pero hoy que e s t á en la c á r c e l y 
ob l igado á d e s e m p e ñ a r c i er tos t r a b a j o s , 
c u m p l i m o s con un d e b e r de c o n m i s e r a -
c i ó n deseando que u n i n d u l t o a b r e v i e 
l a p e n a i m p u e s t a a l c o n d e n a d o J u a n , y 
que se t ras lade á otro l u g a r en donde 
h a g a fortuna por m e d i o de s u t r a b a j o 
p e r s o n a l . 
Cgnal g r a c i a d e s e a m o s que se ex t i en -
d a á otros penados p o r l a m i s m a c a u s a . 
Participamos Á e los mismos 
sentimientos. 
( j ¿ J L u j ' o 
' c r d í d o 
A l g u i e n d i j o q u e e l h o m b r e 
í ú i n c a e s m á s v i e j o d e l o q u e é l 
s e s i e n t e p e r o q u e l a m u j e r r e -
p r e s e n t a s i e m p r e l a e d a d q u e 
t i e n e . ¿ P o r q u é h a d e h a b e r 
g e n t e q u e s e m e t e e n s o f i s t e r í a 
y p e r s o n a l i d a d e s q u e p u e d e n 
h e r i r ? S i l o h u b i e r a n d i c h o d e 
u n a c a s a ó s u s p a r e d e s , m e n o s 
m a l , p u e s t e n e m o s u n a g r a n 
c o l e c c i ó n d e c u a d r o s c o n s u s 
m a r c o s , t a n l u j o s o s y t a n b a r a -
t o s , q u e c o n u n o s c u a n t o s p e s o s 
s e c a m b i a e l t o u t e n s a n b l e d e 
u n a h a b i t a c i ó n . ¿ V d . n o s c o m -




B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D l í Ira C L A S E 
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FOR 
F O O D 
C a l i d a d , n o c a n t i d a d , 
e s l o q u e s e q u i e r e e n 
e l a l i m e n t o d e u n n i ñ o . 
" M E L L I N ' S F O O D " , 
t i e n e c a l i d a d . " M E L L I N ' S 
F O O D " , e s t o d o d i g e r i b l e , 
f á c i l m e n t e a s i m i l a d o y 
p r o v e e u n a g r a n c a n t i -
d a d d e n u t r i m e n t o , c o n 
u n g a s t o m o d e r a d o d e 
f u e r z a s d i g e s t i v a s . 
E s c r i b a p i d i e n d o n u -
e s t r o l i b r o r e f e r e n t e a l 
" M E L L I N ' S F O O D " . 
Y E S T R E Ñ I M I E N T O 
Mellln's Food Co. Boston. Maes. 
del 
PrenaMo por J . Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en general 
todas las alecciones del aparabo respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la grippe. 
Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 
6735 alt 13-9 My 
Un tercio del tamaño original. 
Patente Dic. 3, 190a. f 
He aquf la figura del LAPIZ PREVKNTIVO 
de las Almorranas. • 
Este mal, tan común y tan conocido, es 
una enfermedad de la parte inferior del in-
testino recto causada por la dilr.tacion de 
las venas hemorroidales y se manifiesta 
por irritación é intensa picazón con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
graves por úlceras sangrantes. L a dificul-
tod de llevar la medicina á las partes infla-
madas, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar. EL LÁPIZ PREVENTIVO DE WILLARD, es 
de tamaño v forma de fácil introducción y 
no causa dolor en las partes inflamadas. 
Consiste de medicamentos antisépticos que 
p-Mcen virtudes muy potentes que curan y 
calman instantáneamente la irritación. No 
es ungüento, ni supositorio,ni cala; sino un 
medicamento apücativo y de mérito in-
trínseco. Recomendado y garantizado por 
eminentes facultntivos cerno curativo se-
| guro y permanente. Cada lápiz de WlL-I LAKD. tiene medicamento suficiente para 35 
I aplicaciones • 
•; De venta, Sarrá:1 principales boticas, 
C r o n ó m e t r o s B o r b o l l a y L o u g i n e s re-
cibidos d irec tamente , de forma p l a n a , 
grabados, g u i l i o s ó , m a t e y pul ido , p a r a 
caballeros y s e í l o r a s . H a y u n s u r t i d o co-
losal , todos garant izados . 
Prec ios desde $4 en adelante . 
Re lo je s de pared reguladores y tam-
b i é n con a l m a n a q u e , los h a y en toda 
clase de maderas , y propios p a r a salas, 
salones y oficinas. S u r t i d o esplendido. 
U n a v i s i t a á esta casa y se c o n v e n c a n l n 
de que todo es bueno, es nuevo y de esti-
lo modern i s ta . 
J . B O R B O L L A . Composlela 52 al 58. 
Cortamos de un colega de Sa-
gua: 
^ I n n u m e r a b l e s q u e j a s se r e c i b e n á d i a -
r i o en esta r e d a c c i ó n p o r los e l e v a d o s 
p r e c i o s ;< que se v e n d e n en l a p l a z a de l 
m e r c a d o ios a r t í c u l o s de p r i m e r a nece-
s i d a d que v i e n e n de l c a m p o . 
N o s d i c e n l a s p e r s o n a s que se q u e j a n 
de esto, que tan pronto l l e g a n los c a m -
pes inos con aves , h u e v o s , v i a n d a s y le-
g u m b r e s son a s e d i a d o s por" los r e v e n d e -
dores , qu ienes los a c a p a r a n todo p a r a 
v e n d e r l o luego á p r e c i o s fabulosos . 
E s t o es v e r d a d , como t a m b i é n lo es 
que, deb ido á los a l tos p r e c i o s q n e a l -
c a n z a el a z ú c a r en la presente z a f r a , los 
c a m p e s i n o s h a n a b a n d o n a d o los c u l t i -
vos menores p a r a o c u p a r s e de l a s i e m -
b r a de r \ ñ a ; y esto b a s t a p a r a q u e ven-
gan y a bien e n c a r e c i d o s á la p l a z a los 
a r t í c u l o s de m a y o r c o n s u m o que se 
p r o d u c e n e n e l c a m p o 
P e r o es e l caso que p o r u n a c a u s a ó 
p o r otra, ó por l a s dos á la vez , l a v i d a 
quo y a costaba m i sentido, v a t o m a n d o 
c a r t a de v e c i n d a d en las n u b e s y e n 
b r e v e s e r á p r e c i s o c o m e r d i n e r o a c u ñ a -
do p a r a v i v i r con m á s e c o n o m í a . 
¡ C a b a l l e r o s ! . . . ¡ M á s h u m a n i d a d , que 
no todos t enemos caf ia n i a z ú c a r , n i á 
m u c h o s nos a l c a n z a n los benef ic ios de 
los a l tos p r e c i o s d e l froto s a c a r i n o ! . . . 
¡ S i todos f u é r a m o s h a c e n d a d o s ! . . . 
No lo somos, pero á serlo se 
camina. 
Lo malo será que cuando todos 
tengamos un ingenio, carezcamos 
de los componentes más necesa-
rios para un agiaco criollo. 
Porque entonces ¿quién va á 
descender á sembrar yuca, bonia-
tos y patatas, ni á la cría de puer-
cos ni gallinas? 
Comeremos aztícar á puñados 
por mañana y tarde... y tan gor-
dos! 
C835 1 My 
SAPOSANA: jabón sanativo perfumado, 
sin alquitrán ni azuft-e, ni alcalies irritantes. 
E l t riunfo de la industria jabonera. 
S E N A D O 
P o r fa l ta de quorum no se c e l e b r ó l a 
s e s i ó n o r d i n a r i a c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 
de a y e r . 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
C o m o o p o r t u n a m e n t e a n u n c i a m o s , 
a y e r c e l e b r ó l a C á m a r a u n a s e s i ó n p a -
r a s o l e m n i z a r l a m e m o r i a de J o s é M a r -
t í , m u e r t o en ' 'Dos R i o s " , S a n t i a g o 
de C u b a , e l 19 de M a y o de 1895 . 
A l a s tres de l a t a r d e se a b r i ó l a se-
s i ó n , h a l l á n d o s e p r e s e n t e s t r e i n t a y 
dos R e p r e s e n t a n t e s entre l i b e r a l e s y 
m o d e r a d o s . 
S o l a m e n t e c o n c u r r i ó u n S e n a d o r , e l 
s e ñ o r R i c a r d o D o l z ; e l p ú b l i c o f u é bas-
tante escaso. 
A a m b o s lados de l c u a d r o q u e osten-
t a l a b a n d e r a de Y a r a , se c o l o c a r o n los 
re tra tos de J o s é M a r t í y C a r l o s M a -
n u e l de C é s p e d e s . 
E l P r e s i d e n t e de la" C á m a r a , doctor 
S a n t i a g o G a r c í a C a ñ i z a r e s , h i z o e l 
e logio de J o s é M a r t í , d i c i e n d o q u e f u é 
p a r a los cubanos p r e d i c a d o r , a p ó s t o l , 
so ldado , h é r o e y m á r t i r . 
A las tres y ve inte se l e v a n t ó la se-
s i ó n , h a b i e n d o s ido m u y a p l a u d i d o e l 
s e ñ o r G a r c í a C a ñ i z a r e s . 
Las M g s ' i e j a l f i i i i i c a 
P a r a e l debido orden de l a s r e g a t a s 
que h a n de efectuarse en l a t a r d e de 
hoy, se h a d i spues to p o r la I n s p e c c i ó n 
g e n e r a l de l puerto, lo s i g u i e n t e : 
P r i m e r o : Q u e d a t e r m i n a n t e m e n t e 
p r o h i b i d o el t r á f i c o en b a h í a e n t r e los 
m u e l l e s de C a b a l l e r í a y C a s a B l a n c a , 
d u r a n t e e l t i empo que se i n v i e r t a en 
las regatas , ó sea desde l a s 3-30 p. m. 
bas ta la t e r m i n a c i ó n de l a s m i s m a s . 
S e g u n d o : T o d a s l a s e m b a r c a c i o n e s 
menores , a s í c ó m e l o s r e m o l c a d o r e s que 
co iu lnzcan f a m i l i a s p a r a p r e s e n c i a r d i -
c h is regatas , d e b e r á n e s t a c i o n a r s e en 
la l í n e a c o m p r e n d i d a entre l a b o y a de 
la ' ' P a s t o r a " y la " C a l c a m a n a " , a l l a -
do de C a s a B l a n c a y á u n a d i s t a n c i a 
que no e x c e d a de 20 metros de l a o r i l l a . 
T e r c e r o : S e p r o h i b e i g u a l m e n t e h a -
c e r e l r e c o r r i d o que h a n de s e g u i r l a * 
e m b a r c a c i o n e s ó s é a s e d e t r á s de estas, 
u n a vez d a d a la s e ñ a l de p a r t i d a . 
L a s e m b a r c a c i o n e s q u e i n f r i n g i e s e a 
es ta o r d e n s e r á n s e v e r a m e n t e cas t i -
g a d a s . 
L a p o l i c í a de l p u e r t o q u e d a e n c a r g a -
d a de l c u m p l i m i e n t o de d i c h a s d i spo -
s i c iones . 
L A S R E G A T A S 
A d m á s de l a s e m b a r c a c i o n e s que p u -
b l i c a m o s en n u e s t r a e d i c i ó n de a y e r 
tarde , se h a n i n s c r i p t o e n l a I n s p e c -
c i ó n g e n e r a l de l p u e r t o , p a r a t o m a r 
p a r t e en l a s regatas l a s s i g u i e n t e s : 
A c u a t r o r e m o s 
B o t e " S o l e d a d " , p a t r ó n L o r e n z o P i -
c o r n e l l * — E s l o r a , 5 - 3 0 — M a n g a , 1-27.—• 
P u n t a l , 0-41 metros . 
B o t e " T e r e s a " , p a t r ó n S e b i - t i á n 
G a r c í a . — E s l o r a , G - 2 5 . — M a n g a , 1-95. 
— P u n t a l , 0-15 metros . 
B o t e ( s i n nombre , ) , p a t r ó n S a n t ñ i g o 
G a r c í a . — E s l o r a , 5 . — M a n g a , 1 - G 0 . — 
P u n t a l 0-71 metros . 
A d o s r e i n o s 
B o t e " A m p a r o " , p a t r ó n J u a n R e -
y e s . — E s l o r a , 1 5 . — M a n g a , 4 - 2 . — P u n -
ta l , 0-14 pies . 
B o t e " C l y d o " . 
B o t e " B a r ó " . 
VA j u r a d o 
F o r m a r á n el j u r a d o de l a s r e g a t a s 
P r a c t i c a todas las operaciones de l a 
boca por los m é t o d o s m á s modernos . 
E x t r a c c i o n e s s in dolor con a n e s t é s i c o s 
inofensivos. 
I U n t a d u r a s postizas de todos los sis-
tomas. 
D e n t a d u r a s de P U E N T E en sus d i v e r -
sas formas, y que tanta c o m o d i d a d ofre-
cen por su fijeza y poco v o l u m e n . 
S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 
Todos los dias de 8 á 5. 
G a l i a n o n ú m . 5 8 
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d o v e l a ü i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
C A R O L I N A I N V E R N I Z I O . 
I MÍ novela, tublip-ada cor ln r«iD„ wjül > , 
<c V a u c c i j e vende en ' L a lS«Pd'fc0¿Íal 
tÍP,"Obispo 135.) Moderna Po-
(CONTINUA) 
— S í , os a m o . . . L e ó u , os amo. 
— ¿ S o i s l e l i z de ser m i m u j e r ? 
— L o soy. 
— ¿ N o h a b é i s a m a d o á nad ie autos 
que á m í t ^ a m u s 
- N o — r e s p o n d í con f ran q u eza , p u e s -
— ¿ Y me a m a r é i s s i e m p r e ? 
- S i e m p r e . ¿ A c a s o puedo c a m b i a r e l c o r a z ó n f «i. c i 
M e b e s a b a l a s manos como u n loco 
m a s á veces p a r e c í a que u n a u u b e ofus'. 
c a b a s u frente. 
Q u i s e conocer la c a u s a de a q u e l l a 
nube , y á fuerza d e observac iones , 
d e s c u b r í que el conde de R i p a f r a l t a es-
t a b a celoso del d u q u e . Y s i n e m b a r g o , 
jwi mi f e l i c idad , y a h a b í a c a s i o l v i d a d o 
¿ m i a m i g o j p e r o ©1 c o u d e d e b í a h a b e r 
s o r p r e n d i d o c i e r t a s m i r a d a s p r o f u n d a s , 
tr i s tes , l l enas de t e r n u r a que e l d u q u e 
me d i r i K Í a y u n a d u d a c r u e l l e a s a l t ó . 
U n d í a me h izo m i l p r e g u n t a s a c e r c a 
del d u q u e , y y o r e s p o n d í con tal c a n -
dor que l a d u d a p a r e c i ó d e s a p a r e c e r d e 
s u a l m a , y desde a q u e l m o m e n t o so 
m o s t r ó t a n l leno de t e r n u r a , de c u i d a -
do, de p a s i ó n por m i , q u e y o m e a b a n -
d o n ó á los m á s sonr i en te s s u e ñ o s d e 
f e l i c idad , y la leve n u b e que m e h a b í a 
a sus tado p a r a el p o r v e n i r , se c a m b i ó 
por u n a c e r t i d u m b r e p l á c i d a y s e r e n a : 
todo cuanto m e rodeaba , m e p a r e c í a 
r a d i a n t e de e sp lendor , era fe l iz , t an 
feliz como puede s er lo u n a c í r i a t u r a h u -
m a n a . 
L a f e l i c i d a d me h a b í a h e c h o e g o í s t a : 
h a b í a o l v i d a d o á R o l a n d o , a q u e l m u -
c h a c h o q u e t e n í a tauto derecho á m i 
afecto, q u e a m a b a como u n h i j o : e l 
duque , c o n d i s c r e c i ó n , no m e h a b l a b a 
y a do é l ; y c o m p r e n d i e n d o acaso q u o e'i 
condo de E i p a f r a l t a , s i b i e n g a l a n t e 
con é l , no le v e í a s i n t u r b a r s e , se m a n -
t e n í a a l e jado de l p a l a c i o con g r a n d i s -
gusto de p a p á , a l q u e le p a r e c í a n o po-
der v i v i r s i n s u amigo . 
L a noche a n t e r i o r a l d í a fijado p a r a 
m boda, m e r e t i r é t e m p r a n o á m i h a -
b i t a c i ó n , s i n t i e n d o u n a r e p e n t i n a nece-
s i d a d de es tar sola, de l l o r a r , de r e z a r . 
M i c u a r t o e r a e l m á s modesto d e to-
d a a c a s a : e r a u u n i d o b lanco , t r a n -
q u i l o , s u a v e . 
E n a q u e l l a h a b i t a c i ó n y o h a b í a sen-
t ido las m á s d u l c e s a l e g r í a s , , l a s m á s 
dolorosas a n g u s t i a s de m i v i d a . 
Y v o l v í a n á m í todos estos r e c u e r d o s 
y m e l l e n a b a n los ojos d e l á g r i m a s , 
tanto que o c u l t é e l ros tro entre l a s b l a n -
cas s á b a n a s y p r o r r u m p í e n so l lozos . 
M i i n f a n c i a , m i j u v e n t u d , l a s m á s 
tr i s tes a v e n t u r a s de m i v i d a , p a s a b a n 
v e r t i g i n o s a m e n t e c o n f u n d i d a s p o r de* 
l an te de m í , como las s o m b r a s de u n a 
l i n t e r n a m á g i c a . 
P e n s é QU a q u e l l a noche t e r r i b l e en 
que el p a l a c i o h u b i e r a s i d o u n teatro 
de sangre , á no s e r por m i f u e r z a de 
v o l u n t a d , p o r m i v a l o r . 
Y o a b a n d o n a r í a el teatro de l a l u c h a , 
p e r o es taba s e g u r a d e l d u q u e , de m i 
m a d r e : e l p a s a d o p a r a e l l o s e s t a b a 
muer to y s epu l tado , y en la t u m b a se 
h a b í a n l e v a n t a d o las es tatuas d e l d e b e r 
y dol a r r e p e n t i m i e n t o , m i p a d r e y a no 
p e n e t r a r í a n u n c a e n e l fa ta l s ecre to , 
que le m a t a r í a , 
E s t a b a a g i t a d a p o r es ta s e r i e de p e n -
samientos , c u a n d o l l a m a r o n l e v e m e n t e 
á l a p u e r t a . S a l t ó a l sue lo , e n j u g u ó los 
ojos y c o r r í c o n p r i s a á a b r i r . 
E r a m i m a d r e . S i n d e c i r u n a p a l a -
b r a nos l a n z a m o s l a u n a e n b r a z o s de 
l a o tra , y p o r a l g u n o s m o m e n t o s nos 
confund imos e n besos y l á g r i m a s . 
— ¿ E r e s fel iz , B l a n c a ? 
— j O U I s í , m u c h o , m u c h o . 
Ñ - r ^ F e r á o u a r á s á t u m a d r e l a s a u s i a i 
q u e te h a p r o d u c i d o , l a s l á g r i m a s q u e 
te h a hecho v e r t e r ? 
— ¡ O h ! no h a b l e s a s í ; y a v e s como 
D i o s h a sifClo bueno c o n m i g o . 
— Y no p o d í a ser de otro m o d o : ¡s i 
s u p i e r a s los a ñ o s que h a c e q u e i n v o c o 
á D i o s tu f e l i c i d a d ! 
P r o r r u m p i ó de n u e v o en l l a n t o . 
Y o l a a b r a c é , p o r q u e l a s l á g r i m a s 
m e i m p e d í a n re sponder . 
— T e n d r e m o s que s e p a r a r n o s , — c o n -
t i n u ó m i m a d r e , — p e r o m á s v a l e a s í ; 
s i te q u e d a r a s e n P a r í s , no t a r d a r í a n 
los malos e n h a c e r l l e g a r á o í d o s de l 
conde a l g ú n s i n i e s t r o r u m o r de l pa-
sado. 
— L e ó n t iene u n c o r a z ó n noble , m e 
a m a , t iene fe en m í . . . y no d a r í a c r é -
d i to á las c a l u m n i a s . 
. — ¿ Y s i s u c e d i e r a lo c o n t r a r i o ! B l a n -
c a . . . a c u é r d a t e que te d i s p e n s o d e tu 
j u r a m e n t o . 
— N o , m a m á . . . m i e n t r a s p a p á y t ú 
v i v á i s , todos, i n c l u s o ol c o n d e do R i -
p a f r a l t a , i g n o r a r á n l a v e r d a d . Y s i 
t ú , a l m o r i r , no p u d i e r a s d i s p e n s a r m e 
d e m i j u r a m e n t o , y o t e p r o m e t o quo 
s a c r i f i c a r é an te s l a v i d a que ofender 
t u m e m o r i a , s i e m p r e flagrada p a r a 
m í . 
— P o b r e h i j a m i a , s u f r e s . . . te h i c e 
s u f r i r , cosas a m b a s dolorosas . P e r o 
y o tengo tu p e r d ó n . 
S e detuvo , p o r q u e so a h o g a b a . 
La a t r a j e á u n a p o l t r o n a , m e a r r o -
d i l l é d e l a n t e de e l l a . . . y d u r a n t e u n a 
h o r a h a b l é á m i m a d r e como lo h a b r í a 
h e c h o con u n a h e r m a n a , c o n u n a 
a m i g a . 
E l l a r e s p o n d í a , y a con u n gemido , 
con un s u s p i r o ó con un sol lozo. P e r o 
(•nundo le r e p e t í : 
— H a z feliz á i n i p a d r e . 
A c e r c ó sus p á l i d o s lab ios á m i s me-
j i l l a s , y con voz d é b i l ; 
— ¡ O h ! ¡ S í , te lo j u r o ! — b a l b u c i ó . 
P o c o s m i n u t o s d e s p u é s m i m a d r e m e 
d e j a b a . A q u e l co loquio me h a b í a tur -
b á d b m u c h o , me h a b í a a b a t i d o . M e 
e c h ó « o b r e la m i s m a p o l t r o n a e n que 
h a b í a estado m i m a d r e , a p o y ó l a 
c a b e z a donde e l la la h a b í a a p o y a d o , y 
c e r r é los ojos. 
N o d o r m í a , p e r m a n e c í a como a le -
t a r g a d a , a b s o r t a en u n s u e f í o l l e n o de 
e spasmos , d e l c u a l no p o d í a , n i q u e r í a 
d e s p e r t a r m e . D e pronto , s i n e m b a r g o , 
me s a c u d í y l a n c é un d é b i l gr i to . 
H a b í a sent ido dos labios p o s a r s e en 
m i m a n o y u n a voz s u a v e l l a m a r m e 
p o r m i nombre . 
A b r í los ojios como a s u s t a d a y v i 
de lante de m í á R o l a n d o que rae m i r a -
ba con sus g r a n d e s y b r i l l a n t e s ojos y 
con las m a n o s j u n t a s en a c t i t u d de s ú -
p l i c a . 
— ¿ T ú . . . t ú a q u í ? — e x c l a m é . 
— i N o m e p e r d o n a s ? — b a l b u c i ó . 
L o c o l o q u é sobre m i s r o d i l l a s , é l i n -
c l i u ó « u h e r m o s a c a b e z a s o b r e m i 
h o m b r o y y o s e n t í a e n m i c a r a u n a 
a n h e l a n t e r e s p i r a c i ó n , sobre m i p e c h o , 
s u p e c h o p a l p i t a n t e . 
— Q u e r i d o . . . q u e r i d o R o l a n d o , t d 
debes h a b e r m e c r e í d o m a l a : te h a b í a 
o l v i d a d o . 
. — P a p á me lo h a d i c h o todo y no t a 
r e p r e n d o , p e r o c u a n d o s u p e q u e p a r -
t i r í a s , que otro h o m b r e te l l e v a r í a 
cont igo , que no te v e r í a m á s . . . h e l l o -
r a d o tauto que el m i s m o p a p á , c o n m o -
v i d o , rae-ha a c o m p a ñ a d o . . . ó i n t r o d u -
c i d o esta noche a q u í . 
S e n t í s u b i r fuego á m i s m e j i l l a s . 
— i D ó u d e e s t á p a p á ? 
— V i g i l a en l a o t r a e s t a n c i a p a r a 
q n e no nos s o r p r e n d a n . 
— L l á m a l e , lo q u i e r o . • 
— i Q u ó ? ¿ T ú lo p e r m i t e s ? ¡ O h ! ¡ q u é 
fe l iz s e r á ! 
Y R o l a n d o s a l t ó de m i s r o d i l l a s , c o -
r r i ó á a b r i r l a p u e r t a , d e s a p a r e c i ó y 
un ins tante d e s p u é s v o l v i ó en c o m p a -
ñ í a de l duque . 
H a c í a a lgunos d í a s q u e no h a b í a 
v i s to á m i buen a m i g o , y m e s o r p r e u -
d i ó do lorosamente e l c a m b i o que ob-
s e r v é e n é l . 
H a b í a a u m e n t a d o su p a l i d e z ; sus 
ojos, rodeados p o r nn c e r c o negro, 
profundo , b r i l l a b a n de modo e x t r a o r -
d i n a r i o , como los ojos de u n e n f e r m o 
de fiebre; e l c u e r p o se le e n c o r v a b a n a 
tanto, como c e d i e n d o a l peso de u u a 
o p r e s i ó n m o r a l . 
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q u e se h a n d e e f ec tuar en esta b a h í a en 
l a t a r d e de h o y , e l l u s p c c t o r g e n e r a l 
d e l puer to , D . L u i s Y e r o M i u i e t , d o n 
N i c o l á s de C á r d e n a s y don C a r l o s C a r -
boue l l . 
L o s p r e m i o s 
L o s p r e m i o s que se o t o r g a r á n á las 
e m b a r c a c i o n e s que r e s u l t e n v e n c e d o r a s 
en las regatas , son los s i g u i e n t e s : 
E m b a r c a c i o n e s d e s e i s r e m o s 
P r i m e r p r e m i o $ 2 0 0 
S e g ú n i d e m d o 100 
T e r c e r i d e m 50 
E m b a r c a c i o n e s d e c u a t r o r e m o s 
P r i m e r p r e m i o $ 1^0 
S e g u n d o i d e m 
T e r c e r i d e m 
75 
2 5 
E m b a r c a c i o n e s d e d o s r e m o s 
P r i m e r p r e m i o ^ 100 
S e g u n d o i d e m . 
T e r c e r i d e m . 
50 
2 5 
D E L A " G A C E T A ' 
L a Gaceta de l j u e v e s 18 i n s e r t a l a s 
s i gu i en te s re so luc iones y n o t i c i a s : 
— A v i s o d e l s e ñ o r C ó n s u l G e n e r a l 
d e l E c u a d o r en esta E e p ú b l i c a p a r t i c i -
p a n d o que d u r a n t e s u a u s e n c i a q u e d a -
r á h e c h o cargo de l C o n s u l a d o e l s e ñ o r 
B a r t o l o m é M a r i c h a l . 
— D e c r e t o a s i g n a n d o un s o b r e s u e l d o 
de v e i n t i c i n c o pesos m e n s u a l e s p a r a e l 
o f ic ia l de l a G u a r d i a K u r a l q u e d e s e m -
p e ñ a el puesto de A y u d a n t e de l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 
— C o n c e d i e n d o 42 d í a s de l i c e n c i a 
p o r enfermo a l m é d i c o de l E e g i m i e n t o 
n ú m e r o 2 de l a G u a r d i a K u r a l D r . A n -
d r é s G a r c í a . 
— D e c l a r a n d o l e g a l i z a d a s las l í n e a s 
t e l e f ó n i c a s i n s t a l a d a s p o r D . E . C a c i -
cedo en tre s u e scr i tor io do C i e n f u e g o s 
y e l ingen io ' ' C a r o l i n a " ; p o r los s e ñ o -
r e s F o w l e r y C o m p a ñ í a en tre l a m e n -
c i o n a d a c i u d a d y los c e n t r a l e s " P a r -
que A l t o " y " D o s H e r m a n a s " y p o r 
d o ñ a F r a n c i s c a Postes , v i u d a de A c e a , 
p a r a el s e r v i c i o de s u ingen io t i t u l a d o 
" D o s H e r m a n o s " . 
— P o r l a S e c r e t a r í a d e l T r i b u n a l S u -
p r e m o se h a tomado r a z ó n d e l t í t u l o 
e x p e d i d o á f a v o r de D . A n t o n i o M o r a 
y C a m p s á fin de que d i c h o s e ñ o r pue-
d a e j e r c e r s u p r o f e s i ó n de a b o g a d o a n -
te todos los J u z g a d o s y T r i b u n a l e s de 
l a R e p ú b l i c a . 
Conse jo P r o v i n c i a l 
B a j o l a p r e s i d e n c i a de l s e ñ o r C a s -
q u e r o y con l a a s i s t e n c i a de los s e ñ o r e s 
P o y o , C a s a d o , A y a l a , C a m e j o , V i o n -
d i , A s b e r t , H e r n á n d e z M e z a , C a m p o s 
M a r q n e t t i , R o s a , A r i z a y R a m o s M e r -
lo, se c e l e b r ó l a s e s i ó n o r d i n a r i a co-
r r e s p o n d i e n t e a l d í a de a y e r . 
D e s p u é s de a p r o b a d a e l a c t a de la 
a n t e r i o r , e l S e c r e t a r i o d i ó c u e n t a d e l 
i n f o r m e e m i t i d o p o r l a C o m i s i ó n de 
G o b e r n a c i ó n referente á l a m o c i ó n p r e -
s e n t a d a a n t e r i o r m e n t e , p a r a q u e e l 
C o n s e j o d o n a r a un n ú m e r o d e t e r m i n a -
do de m á q u i n a s de coser p a r a los po-
bres y, a d e m á s , 300 pesos p a r a los j e -
fes de f a m i l i a s de obreros pobres , con 
m o t i v o d e l 3er. a n i v e r s a r i o de l a C o n s -
t i t u c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 
E n d i c h o in forme se p r o p o n e que , 
no e x i s t i e n d o fondos suf ic ientes p a r a 
ese donat ivo , s ó l o se r e g a l a s e n p o r c a -
d a A y u n t a m i e n t o dos m á q u i n a s de c o -
se, de jando s i n efecto e l r e p a r t o de los 
300 pesos. 
E n v i s t a de este i n f o r m e se p r o p u s o 
que é s t e v o l v i e r a á l a C o m i s i ó n p a r a 
que f o r m u l a r a u n E s t a t u t o con objeto 
de c o m p r a r 85 m á q u i n a s c o n c a r g o a l 
p r ó x i m o presupues to , y se r e p a r t a n tan 
pronto e s t é v igen te d i c h o p r e s u p u e s t o . 
E s t a p r o p o s i c i ó n f u é a c e p t a d a . S e g u i -
d a m e n t e p o r S e c r e t a r í a se d a c u e n t a 
con l a s i g u i e n t e m o c i ó n : 
" L o s que s u s c r i b e n p r o p o n e n a l 
Consejo , a c u e r d e c o n t r i b u i r con l a s u -
m a de q u i n i e n t o s pesos, con c a r g o a l 
c a p í t u l o de " G a s t o s V a r i o s " , p a r a que 
se t r a s l a d e á M a t a n z a s en t r e n e x c u r -
s i o n i s t a el C o n g r e s o M é d i c o í í a c i o n a l , 
p r i m e r o que en C u b a se c o n s t i t u y e , c o -
m o t a m b i é n que d e s p u é s de t r a t a d o es-
te asunto , p o r s u c a r á c t e r u r g e n t e , se 
s u s p e n d a l a s e s i ó n como o f r e n d a de 
a m o r y g r a t i t u d a l a p ó s t o l J o s é M a r t í " . 
S a l ó n de Ses iones , H a b a n a , M a y o 
de 1905. D r . C a s a d o . — J . C a m e j o . — 
A . R a m o s M e r l o . — E r n e s t o A s b e r t . — 
F r a n c i s c o M a r q u e ü i . 
P u e s t a á d i s c u s i ó n l a p r i m e r a p a r t e 
de esta m o c i ó n , f u é d e f e n d i d a p o r los 
S r e s . C a m e j o , C a s a d o , A r i z a y otros, 
y a l ponerse á v o t a c i ó n f u é a p r o b a d a 
p o r 10 c o n t r a 2 de los s e ñ o r e s H e r n á n -
dez M e z a y A y a l a . 
L a ú l t i m a p a r t e de l a m o c i ó n f u é 
a p r o b a d a p o r u n a n i m i d a d , t o m á n d o s e 
e l a c u e r d o de pie , en s e ñ a l de respeto 
a l a p ó s t o l M a r t í . 
C u i d e s u d e n t a d u r a y l a c o n -
s e r v a r á f u e r t e y s a l u d a b l e . U s e 
P o l v o D e n t r í f i c o í o r m u l a d o p o r 
e l D r . T a b o a d e l a . E n P e r f u m e -
r í a s y B o t i c a s , 
D E P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 
F I E S T A S S U S P E N D I D A S 
(Por Telégrafo) 
C o r r a l F a l s o 19 de Mayo, 
11 .00 a. m. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A 
H A B A N A 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l d e e s t a v i l l a 
h a d e t e r m i n a d o , e n v i s t a d e l a e n f e r -
a i c d a d d e l g e n e r a l í s i m o M á x i m o G ó -
m e z , s u s p e n d e r l a s fiestas a n u n c i a -
d a s p a r a los d í a s 2 0 , 21 y 2 2 . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
C u e r o 
c a b e l l u d o d e l g a d o 
s i g n i f i c a , c a l v i c i e 
U n c u e r o c a b e l l u d o d e l g a d o es 
t e g i d o g a s t a d o , s i n n u t r i c i ó n p a r a 
e l p e l o . P o r l o c o n t r a r i o , u n c u e r o 
c a b e l l u d o e s p e s o s i g n i f i c a c a r n e , 
s a l u d y f e r t i l i d a d . E l p e l o c r e c e n a t u r a l -
a m e n t é e n c u e r o c a b e l l u d o f é r t i l . E s ese s u 
l u g a r a p r o p i a d o . 
E l Tricófero de Ba.rry alimento^ el 
cuero cabelludo delgado 
c o n e l e m e n t o s v e g e t a l e s q u e r e c o n s t i t u y e n 
l o s t e g i d o s g a s t a d o s . R c s t d é g u e s e l e d i a r i a -
m e n t e . O b s é r v e s e c o m o e l c u e r o c a b e l l u d o 
se s u a v i z a y e n g r a s a . N ó t e s e c o m o c e s a d e 
c a e r s e e l p e l o y s e v u e l v e l u s t r o s o y t u e r t e . 
O b s é r v e s e c o m o b r o t a n l o s n u e v o s r e t o ñ o s . 
F e r t i l í c e s e e l t e r r e n o d e l C U « r o c a b e l l u d o c o n 
T n c o f e f o d e B a r r y , 
3® A U L I C O S G3 
F» A . F» 15 1 O S3 
t f i n f i d í s e n f é r í c o s 
"" d e l D r . J . t i >V Jie D A . IV O • • i . • 
C u r a n i n f a l i b l e m e n t e ! en breves d í a s , y para s i e m p r e 
Diarreas crónicas, colenícrmes 6 infecciosas - Catarro intestinal - Pujos - Cólicos - Oisenteríi 
J a m á s f a l l n n , sea cua lqu iera la causa y origen ck'l padecimiento. - S i e m p r e 
t r i u n f a n ^ vorque obran c o n m á s act iv idad que n i n g ú n otro preparado-
\1 
T K I P L E P U R A V E R D A D E R A 
Z A R Z A P A R R I L L A 
^ d e l D r . J . G A K D A N O . 
Prepareda con esmero, y materiales de superior calidad, concentrada á mluración, 
reúne en pequeño volumen mayor riqueza de medicamento de modo que aventaja en ca-
lidad y e c o n o m í a á sus similares, á los que supera en resultados, pnee basta en la mayo-
ría de casos U N SOLO FRAJ3CX) para apreciar sos resultados en las enfermeda-
des que reconocen por causa vicio é impureza de l a sangre: h e r p e s , e s c r ó f u l a s , t u -
m o r e s , l a m p a r o n e s , e r i s i p e l a , c a s p a , s a r n a , s a r p u l l i d o , a n e m i a p a l ú d i -
c a , d e e a i m i e n t o , i n f a r t o s d e l h í g a d o , h i d r o p e s í a s . H a g a s , ú l e e r a s , r e u -
¿¡ m u t i s m o , flujos c r ó n i c o s y a n o m a l í a s p e r i ó d i c a s . Á 
J De venta F A K M A C I A S y D R O G U E R I A S . - D e p ó s i t o ; A M I S T A D 68. £ 
C O M F A N I i D E E L E C T R I C I D A D D E C U B A 
P a s e o d e M a r t í - P r a d o - N ú m . 5 5 . H a b a n a 
Corriente eléctrica (220 volts y 50 ciclos) para alumbrado, 
íuerza motriz y calefacción, producida en la Plantado la Compa-
ñía en el Vedado, (4,000 caballos de fuerza), y conducida por ca-
bles subterráneos, sin peligro de accidentes n i temor de interrup-
ciones. Servicio permanente, lo mismo de día que de noche, ya 
establecido y acreditado desde primero de año. Luz fija y sin os-
cilaciones. Contadores exactos y comprobados á la vista del sus-
¿riptor. Precios reducidos, en relación con la importancia de la 
instalación, y disminuyendo según aumenta el consumo, 
cta. 904 alt. t-m-11 
P I N A R D E L R I O 
ECOS G U A N A J A Y E N S E S 
A s í como de c ier tos pasa je s s u e l e de-
c i r s e que "no p a s a u n a l m a " , p o r l a 
so ledad que les r o d e a ó por e l a i s l a -
miento en que v i v e n , a s í t a m b i é n esa 
frase p u e d e a p l i c a r s e á es ta V i l l a , en 
l a c u a l , p a s a n los d í a s y t r a n s c u r r e n 
las s emanas , en l a q u i e t u d y en l a t r a u -
q u i l i d a d m á s comple tas . S i no f u e r a 
p o r q u e l a l u c h a p o l í t i c a t i ene u n tanto 
m a l e a d a esta a t m ó s f e r a , de G u a n a j a y 
p u d i e r a d e c i r s e con p r o p i e d a d q u e es 
e l s i t io s e ñ a l a d o p a r a h u i r de l " m u n -
d a n a l r u i d o " que d i jo el poeta, a u n q u e 
h a s t a a h o r a los sab ios d e l d í a no h a y a n 
segu ido l a s e n d a que t r a z a n las p a r a l e -
las que se e x t i e n d e n desde " V i i l a n u e -
v a " á G u a n a j a y . 
S i n embargo , como c u otros ó r d e n e s 
de l a v i d a h u m a n a se a u m e n t a n y se 
su ceden los a c o n t e c i m i e n t o s de u n a 
m a n e r a chocante , a s í en esta l o c a l i d a d , 
c u a n d o a lgo p a s a , sue le dejarv tamaf i i -
tas á las o c u r r e n c i a s que t i enen l u g a r 
en otros p u e b l o s de l a R e p ú b l i c a . 
U n o de los a c o n t e c i m i e n t o s en nues-
t r a p e q u e ñ a v i d a p o l í t i c a es l a c r e a c i ó n 
de u n o r g a n i s m o compues to de j ó v e n e s 
cu l tos y entus ias tas , que se a g r u p a n 
bajo l a d e n o m i n a c i ó n de " J u v e n t u d 
M o d e r a d a " , con objeto de p r o p a g a r 
las d o c t r i n a s de ese P a r t i d o y d a r ex-
p a n s i ó n a l e s p í r i t u en d i v e r c i o n e s l í c i -
tas, s a l i e n d o a s í de esa a p a t í a que has-
t a e l presente so h a b í a a p o d e r a d o de 
todos los á n i m o s de esta j u v e n t u d , q u e 
no carece de i n i c i a t i v a s , a u n q u e son a l -
go perezosos p a r a l l e v a r l a s á la p r á c -
t i c a . 
O t r o de los sucesos m á s c u l m i n a n t e s 
es la fiesta de l a P a t r i a , fiesta que, do 
real izartie , h a de tener g r a n resonan-
c i a . 
U n o de los m a y o r e s a t r a c t i v o s que 
h a l l o p a i a l a c e l e b r a c i ó n de l 20 de M a -
yo, es u n a s e n c i l l a y c o n m o v e d o r a ce-
r e m o n i a que se l l e v a r á á cabo en l a E s -
c u e l a n ú m . 2, á cargo de las s e ñ o r i t a s 
R a f a e l a A l v a r e z y A m é r i c a A r a m b u -
r u , h i j a es ta d e l i l u s t r e e s c r i t o r s e ñ o r 
A r a m b u r u , tan q u e r i d o del p u e b l o cu-
bano, como a m a d o y respetado de los 
h o m b r e s s i n c e r o s de e s ta p r o v i n c i a y 
en p a r t i c u l a r de los h a b i t a n t e s de este 
pueblo. L a c e r e m o n i a cons i s te en i z a r 
la b a n d e r a c u b a n a en el h e r m o s o edifi-
cio que o c u p a d i c h a E s c u e l a , y l a i m -
p l a n t a c i ó n de v a r i o s a r b o l i t o s a l rede -
dor de la e n s e ñ a de l a P a t r i a : estos 
actos los r e a l i z a r á n las n i ñ a s . 
U n a nota s i m p á t i c a , que d e m u e s t r a 
los buenos deseos que a n i m a n á los es-
pafioles que r e s i d e u en esta V i l l a , es 
la que v a n á r e a l i z a r nues tros c o m p a -
tr iotas . E l p e n s a m i e n t o de f o r m a r a q u í 
u n a C o l o n i a E s p a ñ o l a , que a l i g u a l de 
las d e m á s c o l e c t i v i d a d e s h e r m a n a s del 
resto de l a I s l a p u e d a n a f ianzar y es-
t r e c h a r m á s los lazos de u n i ó n y a p o y o 
m u t u o entre e l e lemento e s i ü a ñ o l a q u í 
r e í s i d e n t e , e s t á lanzado h a c e t i empo, y 
se i n d i c a p a r a su pres idente a l s e ñ o r 
F a u s t i n o A l v a r e z , p e r s o n a de u n a hon-
radez y c a b a l l e r o s i d a d á toda p r u e b a , 
que goza a q u í de genera le s s i m p a t í a s 
e n t r e las d i v e r s a s c lases que f o r m a n l a 
s o c i e d a d de G u a u a j a y . P u é s b i é n : p a r a 
c o n t r i b u i r con s u g r a n o de a r e n a á loa 
festejos d e l t ercer a n i v e r s a r i o de l a R e -
p ú b l i c a de s u s h i j e s , los e s p a ñ o l e s de 
a q u í r e p a r t i r á n ese d í a c i en pesos entre 
otros tantos pobres de m o r a l i d a d , p a r a 
que c o n m e m o r e n e l d í a m á s g r a n d e p a r a 
ellos, ba>o e l punto de v i s t a p a t r i ó t i c o , 
y que r e c u e r d e n , a l p o d e r c o m e r en eso 
d í a u n pedazo de p a n , r e l a t i v a m e n t e 
felices, á los que tan g e n e r o s a m e n t e lo 
d o n a r o n . E s este u u p e n s a m i e n t o h e r -
moso, y u u a o b r a p l a u s i b l e que r e a l i z a -
r á n en ese d í a los e s p a ñ o l e s de G u a -
n a j a y . 
A e n e q é . 
S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a , 
v a y a Á S a n K a f a e l » » , O t e r o y 
C o l o m i n a s , f o t ó q r r a l o s . 
" n e c r o l o g í á T 
H a n fa l l ec ido: 
E n Ci fuentea , l a s e ñ o r a P a u l a A l f o n -
so, v i u d a de M a c h a d o ; 
E n M a n z a n i l l o , l a s e ñ o r a C a t a l i u a 
R e m ó n R o d r í g u e z ; 
E n S a n t i a g o de C u b a , don J o s é J u n -
co y J u n c o , ant iguo c o m e r c i a n t e de 
a q u e l l a p l a z a . 
m u s v u 
E N P A L A C I O 
L o s s e ñ o r e s B a ñ o s y H e r n á n d e z , 
P r e s i d e n t e y v o c a l de l C e n t r o G a l l e g o , 
e s t u v i e r o n a y e r t a r d e en P a l a c i o , á 
i n v i t a r a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e -
p ú b l i c a p a r a e l lunch con q u e l a Soc i e -
d a d a d r e f e r i d a , a b s e q u i a r á eu s u Q u i n -
ta de S a l u d " L a B e n é f i c a " , e l m a r t e s 
23, á los s e ñ o r e s de l C o n g r e s o M é d i c o . 
E l J e f e d e l E s t a d o , p r o m e t i ó a s i s t i r . 
A d i c h o acto c o n c u r r i r á n t a m b i é n , 
el S e c r e t a r i o p a r t i c u l a r d e l s e ñ o r P r e -
s idente d e la R e p ú b l i c a , s e ñ o r B e l l , y 
A l c a l d e M u n i c i p a l , s e ñ o r O ' P a r r i l l . 
V I A J E R O S 
A bordo de l Alfonso X I Í T , e m b a r c a n 
esta t a r d e p a r a E u r o p a n u m e r o s o s y 
e s t i m a d o s a m i g o s nues tros : don M i g u e l 
D í a z P é r e z , d u e ñ o d e l C e n t r a l F e r s e -
verancia; e l conoc ido c o m e r c i a n t e d o n 
P e d r o L a n d e r a s ; e l c o n d u e ñ o d e l inge-
nio F i d e n c i a don D o m i n g o L e ó n ; e l se-
ñ o r C o n d e de S a g u u t o ; don G a l o D i a z ; 
el a n t i g u o c o m e r c i a n t e don A n t o n i o 
P e ñ a G a r c í a ; el conoc ido n a v i e r o don 
J u l i á n A l o n s o , y otros m u c h o s . 
A todos deseamos fe l iz t r a v e s í a y 
p r o n t o regreso á esta s o c i e d a d que t a n -
to los e s t i m a . 
E L D K S F I L E 
E l desfile de las fuerzas de a r t i l l e r í a , 
g u a r d i a r u r a l y p o l i c í a , a n u n c i a d o p a -
r a h o y á las ocho y m e d i a de l a m a ñ a 
na, t e n d r á efecto á las n u e v e en el m i s -
mo s i t io ó sea frente a l C a s t i l l o de l a 
P u n t a . 
C U R A E L 
R E U M A T I S M O ; 
D O L O R E N L A S 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , r . -rc . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
C U R A L A 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L G R A N P U R i P I C A D O R D E L A S A N G R E , 
O C H E N T A A Ñ O S D E A S O M S R O S O E X I T O . P Í D A S E E L L I E R I T O 
C O N N U M E R O S O S T E S T I M O N I O S . 
L I S O R A T M I O de S W A t t i (ANTES EN PHtLADÍLPNIA) 
J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S , f v i O , , E . U . de A . 
D© Teuta , en l a « a b a n a , D r . ^olunson. OMMOO 5 3 , 
S a r r á , TenCeute K e y , 41. 
as car-n tomando la P K P 8 I N A y i l U I -
B A R E Q d e BOSQUE, 
E tu medicación p odnee ex elem.es 
resultados en el tratamiento de t das 
las enfermedades d«i e s t ó m a g o , dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil r, mareo?, vom tos 
de las embarazadas, diarreas, ertreñi-
mientos, neurastenia g ttrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Bnlbarbo. «1 en-
fermo rápidamente se po e meior, di-
gi' ie bien, asimila más el aliraeatoy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la rscosin. 
I^oce años de éxito crociente. 
Ee vende en todas las boticas de la lala 
o 824 1 My 
J O Y E R I A . 
Sort i jas , aretes, candados, pulseras y 
temos completos de br i l l an te s , br i l lun-
tes con perlas , br i l lantes con r u b í e s , b r i -
l lantes con zafiros y br i l lantes con esme-
raldas , 
L o s precios p a r a todas las fortunas , 
desde 80 centavos par de aretes ó sort i -
j a has ta $2000. 
J . 
c 635 My 
E L E S T U E Ñ I M I E N T O 
SE CURA TOMXDO LAS 
d e B o s q u e 
las que ejercen una acción especial ís i -
sima sobre el intestino comunicando to-
nicidas á BUS capas musculares. Uu gran 
número do s íntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos á un estado de es treñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de las P I L D O R A S 
C A T A R T I C A S E S P E C I A L E S D E B O S -
Q U E . Los Médicos las recomiendan. 
Se venden á 65 ota. el frasco en todas 
las Boticas de la Isla, 
C756 26-23 • 
¡ R E C A L O 
S O V K N I R 20 DE MAYO. 19(15 
& ' 
T e r c e r A n i v e r s a r i o 
Soimnir 2 7 - 3 1 de Mayo áe 1905 
T e r c e r C e n t e n a r i o 
A los lectores del DIARIO DE LA MARINA. 
Todo el que presente UNO de estos recortes 
correspondientes á las casas que abajos se ci-
to^setó obsequiado en cada una de ellas con 
U N A B O N I T A T A R J E T A P O S T A L A L U S I -
\ f j >• el que presente DOS iguales de este pe-
riódico cerrespondientea & la misma casa ,re-
to%no%cáb^^i&<ine 8e cc>mpone 
L X V I 
F A B R I C A D E C H O C O L A T E 
y 
R E P O S T E R I A P A R I S I E N 
e l M o d e r n o C u b a n o 
O B I S P O 6 1 
Armas de fuego y Art ícu los de Sports. 
L X V I 
L A G R A N S E Ñ O R A 
O B I S P O 83, esq? á C O M P O S T E L A 
A l m a c é n que recibe por todos los va -
pores las últ imas novedades en T E L A S 
para todas las estaciones. 
L X V I 
B E JT, C H A U A V A T y C « . 
O B I S P O 1 3 1 
Casas de moda en Paraguast Sombri-
llas, Abanicos, Bastones y Nottdadei. 
L O D E M A D R U G A 
E n e l G o b i e r n o C i v i l , se r e c i b i ó a y e r 
t a r d e e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 
" M a d r u g a , M a v o 19 de 1905. 
2 '30 p . ni. 
S i g u i e n d o i n s t r u c c i o n e s de ese G o -
b ierno , he i u r e s t i g a d o ser a b s o l u t a m e n -
te fa l sa l a a l a r m a que c o m u n i c a r o n 
S e c r e t a r í a G o b e r n a c i ó n e x i s t í a en 
pueblo . L a t r a n q u i l i d a d es c o m p l e t a 
y no h a y deta l l es que a c u s e falta ga-
r a n t í a s . R o b o s de U d o n d e v A y u n t a -
m i e n t o t i e n e n c a r a c t e r e s d o m é s t i c o s 
p u e s arabos p a r e c e n r e a l i z a d o s gentes 
de las m i s m a s casas . L o de t e n t a t i v a 
robo H o t e l S a n L u i s , falso.—t/wt/n A n -
tonio de TAI Pagas , A g e n t e P r o v i n c i a l . 
E L CONGRESO MÉDICO 
E l C o n s e j o P r o v i n c i a l de l a H a b a n a 
b a a c o r d a d o s u f r a g a r los gastos que o r i -
g i n a l a e x c u r s i ó n íí M a t a n z a s o r g a n i z a -
d a p o r e l C o m i t é E j e c u t i v o de l p r i m e r 
Congreso M é d i c o N a c i o n a l . 
D i c h a e x c u r s i ó n se v e r i f i c a r á e l p r ó -
x i m o m i é r c o l e s 24, p a r t i e n d o el t r e n de 
V i l l a n u e v a á las ocho de l a m a ñ a n a . 
1)E G O B E R N A C I O N 
A l a S e c r e t a r í a de E s t a d o y J u s t i c i a : 
E e m i t i e n d o c o p i a de un sue l to de l p e -
r i ó d i c o " L a O p i n i ó n " de C r u c e s , de-
n u n c i a n d o h a b e r s ido a t r o p e l l a d o e l se-
ñ o r V a l e n t í n P e r a z a . 
A l G o b e r n a d o r de S a n t a C l a r a : C o n -
firmando los n o m b r a m i e n t o s de los s e -
ñ o r e s F é l i x E o c h e , O s c a r R o s e 11 V a r a , 
v i g i l a n t e s de l a c á r c e l de T r i n i d a d . 
A l G o b e r n a d o r de P i n a r de l R í o : 
C o n f i r m a n d o l a s e p a r a c i ó n d e l v i g i l a n -
te de l a c á r c e l de esa c i u d a d , s e ñ o r 
B r u n o C a s t r o y n o m b r a n d o a l s e ñ o r L o -
r e n z o - H e r n á n d e z . 
A l G o b e r n a d o r de l a H a b a n a : A c e p -
tando l a c e s a n t í a de l s e ñ o r A n t o n i o 
H e r n á n d e z en el cargo de o f ic ia l de l a 
c á r c e l de e s ta c i u d a d y n o m b r á n d o l o 
e s c r i b i e n t e de l a m i s m a ; a p r o b a n d o el 
ascenso á of ic ia l de l e s c r i b i e n t e s e ñ o r 
J o s é S a n t o s V a r o n a ; n o m b r a n d o á los 
s e ñ o r e s F r a n c i s c o R o d r í g u e z y J o s é 
F r e s n e d o , v i g i l a n t e s de l a c á r c e l de 
T r i n i d a d ; a p r o b a n d o l a s e p a r a c i ó n - de 
los s e ñ o r e s O s c a r B o t e l l y M a r c e l i n o 
R o d r í g u e z , v i g i l a n t e s de d i c h a c á r c e l . 
A l J e f e d e l P r e s i d i o : D e c l a r a n d o ce-
sante a l v i g i l a n t e de ese e s t a b l e c i m i e n -
to, s e ñ o r J u a n L e ó n C e p e r o . 
N O M B R A M I E N T O 
H a s i d o n o m b r a d o S e c r e t a r i o de l J u z -
gado M u n i c i p a l do C o l ó n , D . V i c t o r i a n o 
B l a n c o L ó p e z . 
MARCAS 
P o r l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , 
I n d u s t r i a y C o m e r c i o se h a h e d i ó l a s 
i n s c r i p c i o n e s do las s i g u i e n t e s m a r c a s 
n a c i o n a l e s : 
" F l o r de F u m a r " , p a r a tabacos , d i -
bujo i n d u s t r i a l , por l a s o c i e d a d ' - C u -
ban A m e r i c a n M a n u í a t u r i n g C o m -
p a n y " . 
u L a F l o r de M u r i a s " , p a r a c i g a r r o s , 
r e n o v a c i ó n de l a m a r c a de f á b r i c a , p o r 
T h e H a v a n a C o m m e r c i a l C o m p a n y . 
" L a R e g e n t a " , m a r c a c o m e r c i a l , p a -
r a d i s t i n g u i r los efectos q n e e x p e n d e 
en s u e s t a b l e c i m i e n t o de tej idos , sa s -
t r e r í a y c a m i s e r í a , l a q u e u s a r á en l a 
d o c u m e n t a c i ó n y e n v o l t u r a , p o r e l se-
ñ o r P e d r o P é r e z . 
" H i g h L i f e " , m a r c a de f á b r i c a , p a -
r a c i garros , por e l s e ñ o r R a f a e l G a r c í a 
M a r q u é s . 
" S o l " , do f á b r i c a e s p e c i a l , p a r a d i s -
t i n g u i r los tabacos de s e l e c c i ó n espe-
c i a l de d i c h a m a r c a , p o r los s e ñ o r e a 
D í a z , C a r r e ñ o y O? 
" F l o r de V u e l t a " , p a r a d i s t i n g u i r 
terc ios de tabaco en r a m a , por los se-
ñ o r e s R o d r í g u e z , B a u t i s t a y C ^ 
" L a B a r o n e s a " , p a r a tabacos , p o r 
los s e ñ o r e s V i l l a m i l , R i v e i r o y O f 
l o y i i n i c B t o J H a r í t í m o 
V A P O R A L F O N S O X I I I 
Ordenado por la A u t o r i d a d de M a r i n a 
l a s u s p e n s i ó n de m o v i m i e n t o s en este 
puerto desdo las tres de l a tarde en ade-
lante, del d í a 20 del ac tua l , debido á los 
festejos que en bahí i i se c e l e b r a r á n c o a 
mot ivo del aniveraarjo de la R e p ú b l i c a , 
se ant i c ipa la sa l ida de este vapor p a r a 
las dos de la tarde eu vez de las cuatro 
que h a b í a anunciado . 
H a b a n a 1G de M a y o de M a n u e l 
Otaduy. 
E L A N D E S 
A y e r f o n d e ó en puerto e l vapor a l e m á n 
A n d e s , procedente de T a m p i c u con c a r g a 
general . 
E L L O N G F O R D 
E l v a p o r noruego de este n o m b r e en-
t r ó en puerto a y e r procedente de F i l a d e l -
fia, con cargamento de c a r b ó n . 
N U T R I R a l 
T U B E R C U L O S O 
e s C U R A R L O . 
La hora parece haber llegado cuando las medicinas 
pueden considerarse como un incidente solamente e n 
el tratamiento de la tuberculosis. 
La nueva fórmula para la cura de esta enfermedad 
puede condensarse así: "Aire puro, Alimentación 
nutritiva y abundante, y Descanso.,, 
La buena alimentación es la paite más esencial del 
tratamiento. Se sabe con toda certeza que la tubercu-
losis es causada por un microbio que sólo se desarrolla 
en los organismos debilitados y por l o t a n t o mientras 
mejor se alimenta y nutre la persona más fuerzas 
recobra para resistir y vencer la invasión tuberculosa. 
Toda persona afectada de tuberculosis debe alimen-
tarse nueve veces al día y su dieta debe consistir 
principalmente de huevos, carne y leche, pero como 
los organismos extenuados no reciben generalmente 
de los alimentos ordinarios toda la materia orgánica 
y mineral que necesitan para su perfecta nutrición, 
es necesario reforzar la alimentación tomando la 
L E G I T I M A 
que suministra en forma concentrada y predigerida 
la grasa que rellena los pulmones con nuevos tejidos 
vivientes y vigoriza las funciones respiratorias, cuyo 
buen funcionamiento es un factor muy importante 
para la buena nutrición. Los hipofosfitos de cal y de 
soda íntimamente ligados con el aceite de bacalao en 
la E m u l s i ó n d e S c o t t suministran á la sangre 
la materia mineral de la cual se nutren y fortifican 
los nervios, los huesos y el cerebro. Úay mucha 
más substancia nutricia en una cucharada de 
E m u l s i ó n d e S c o t t que la contenida en un 
volumen igual de cualquier otro alimento, y cuando 
esta emulsión^alimento se toma con constancia y se 
dedican todos los esfuerzos y el tiempo á obtener la 
curación, á lo menos por un año, los progresos reali-
zados en ese tiempo son tan maravillosos que el 
enfermo ve bien retribuida su fe y perseverancia. 
a s i 
M 
1 . 
P r e c a u c i ó n N e c e s a r i a . — N o se caiga en e l 
error de comprar u n a E m u l s i ó n de pacotilla por 
economizar unos cuantos centavos. Todo lo barato 
a l final resulta caro y t r a t á n d o s e de l a salud, no 
solamente caro, sino fatal. R e c u é r d e s e que s ó l o 
hay una E m u l s i ó n verdadera y esa es l a de "Scott," 
que se distingue por la marca del "hombre coa e l 
bacalao á cuestas." 
SCOTT S B 0 1 H E , Quimicos, NUEVá YORK. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
N A T I O N A L B A N K OF CUBA. 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o , 
Capital autorizado S 
Capital pagado „ 
Activo en Cuba „ 
s u c u r s a l e s : 8 4 G A L I A X O , I I A B A N A . 
5 . 0 0 0 . 0 0 0 U S c y 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 
H A B A N A 
S A N T I A G O D E C U B . \ . 
M A T A N Z A S , 
Perfecto Lacoste. 
John O. Oarlisle. 
José María Berriz. 
Jules 8. Bache. 
W. 
CIExVFUEGOS. 
SAOÜA L A ÜR.VND 3, 
1 r o c t o r o s 3 
José A. Gonzilez Lanuza. Mannel Silvelra. 
Ignacio NaxabaL Pedro Gáraez Mena, 
Thornvald C, Culmell. Samuel N. Jxrvis. 
Edmund Q. Vaushaa. VVm. I. B a r t h w n , 
C A R D S N A S , 
M A N Z A N I L L O . 
A. Merehant. Manuel Luciano Díaz. 
O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s a l c o m e r c i o y a l p ú b l i c o . 
© E L A J M A M I W A — S á k t ó n de l a m a ñ a n a . — M a y o 2 0 d e 1 9 0 5 . 
(COÜIO io j e flo l a r ) . 
Este contó que von contar, cacheeino 
na mamorea o día de San Josó, men-
tras lía n' un pródeco as moitas tram-
pas e trifulcas de que está chea a térra, 
e consideraba, ó mesmo tcmpo, que es-
te cotarro da aociedá xa é un pandeiro 
que non ten arreglo, porque calquera 
ve que n' él hoxe todo está tan seguro 
?omoa agua gurdada n' uuha cesta. 
Por eso decínu os vellos de cando 
«u era rapaz, que o mundo xa estaba 
jor adentro manido como un eabazo, e 
que con vi ña andar co él como eos ovos 
pra que se non escachen. 
A comparanza non vai moi fora de 
camiño, por mais de que alguns din 
que o mundo está sán e mais ben s:1n, 
gracias á Dios, que xa moitos qaixerun 
estar como él, anque reconecen que 
ten, eso sí, os achaques propios da ve-
llcz y algnhas fridas que lie líxeron os 
Anos; po lo demáÍH,xiiran que está duro 
«orno un buxo, que por agora non hay 
medo de que se pona podre. 
Si os vellos do meu tempo non fala-
jron á fumo de pallas, que non é lácele, 
po lo que todos sabemos, pregunto es-
conces ou: ¿E logo qué díanos de xusti-
ffia e de seguranza é esa que, cando un 
fuenos o pensa, ármase po io dia epo lo 
sol uuha dos demos con p;iu,-í, laballas 
e todo, de tal maneira que uinguén es-
i á libre de que He íureu o pelexo e lie 
moan ososos sin saber por qué m u poi-
qué uont ¿Qué ley é esa que din vai vir 
agora de que ningunha consa ha ter do-
no, e que os l'olgazans y os pe'.exeiros 
han maiular timen y han ter o mesmo 
acatamcr.to que os traballadores du or-
¿Qué ahogados e que xnece serán eses 
fue os deten den e lies din que lán ben, ue teñen razón, e que hastra debían 
facer milis do que fan? Serán outros tan 
bos como eles, seguramente; que da ra 
pa á reboia veño o domo e escolla, por 
que hoxe é tan defícele ou imposibre al 
contrae un homo verdadeiramente hon 
rado, como dar una patada no ceo. 
E estando eu faeendo estas conside 
Tacios pro meu chaleque. foi cando me 
acordei do contó de San José o carpin 
teiro, que, po lo quen'él se reza, pare 
ce que tamen foi algo trifulca po lo 
visto, e que non xogou moi limpo n' al 
gunha cousa; e cando o rio soua siual 
é de que agua levji. 
G contó precisamente é un dos moi 
tos que se fan no miña térra, u'as largas 
noites do invernó, tras do lar, ó mor do 
lume, pra que non sedurman os nenos 
e tamen pra soaz de todos, mientras se 
lán outras labores, y-o pote, colgado da 
garmalleira, ferve á cachón que mesmo 
da xenio velo. 
Cando lio oín por promeira vez á 
miña nai, que foi fai agora moitos anos, 
n' uuha noife. fria do nádal, acóidorae 
lien que estaba estonces eu enriba díi 
lareira, seulado no meu tallo, encarna 
do como uuha mazan, con uns olios 
de lagarto todos enteiros espetados na 
cara de miña nai, sin pest'anexar sique-
ra, pra non perder ningunha de aquelas 
palabras que me parecían as de un en-
cantamento, e tíñanme estático com'os 
santos da groria, que d' aqueta non 
Iiabia sonó que poidera comigo. nin 
bilisco de meus hirmans que me íixera 
chorar. 
O conté escomenzón de este modo, 
despois-de rezar o rosario, que n' esa 
noite valéume alguns croques da caira 
que miña nai usaba decote pro caso 
debaixo do brazo, como despertador, 
pon por mal, senon pra escorren tari le 
ü sonó ós rapaces, como ela decia: 
—San José, (escomenzón decimlo e 
atizando o lume) anque naceuma térra 
-¿os xudios, non foi xudio nin fi'xo xu-
l a d c n í a d n r a es segura garantía de 
conservarla inerte y saludable. 
P 0 L 7 0 DENTIPEIGO 
d e l D r . T a b o a d e f a 
Reconocido y aprobado por autorida-
des Oí en tilicas. 
Cajas de varios íatnafios. 
ELIXIR DTNTIFRICO 
formulado por el mismo autor. 
Delicioso para enjuagatorio de la 
^ n í ^ r * * * * * * e n c o m p , e t a 
Frascos de varios tamaños. 
y i o ^ S ^ ^ ^ 
. ^ d a b í e . 1 de,ltaa--a y 1* conservará 
26-20 M7 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
Con!ra el ESTREWüEMO 
Esle purgante de acción suave, es de in-
conlestable eficacia contra las afeccioms del 
estomago y del Mgado, la ictericia, la tilia 
las uamesiSY WB». Su efecto tse r;lpido en la 
jaqueca las enfermedades cuiáneas, la hin-
chazones del vientre, pues no irrita los órga-
nos abdominales. — K\PUñBANTEJULIEN 
ha resuello el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, rué Vlvlenne 
J' en las principales Farmacias y Droguerías 
NO CONFONDIRU CON EL APIOL 
Es 
diadas com, os máisj senon que foi un 
santo, tan santo, qno mereceu po la 
sua santidá qne Dios o fixera esposo 
da Santísima Virxen e pai puta ivo de 
Noso Señor Xesucristo, d quen lie don 
moitas aportas e moitos biquifios na 
sua cariña cando neno, m u i r á s él ríase 
com' os anxelifios, tiraballe da barba 
facéndolle fesías, e decíallc coa sua 
lengua pequeniña: ''¡O qu' ó á tí, bo 
BOI che quentaj o qu' é tí, á bo árbo e 
te arrimadle, e inda non o sabes ben Ij 
Como era probé, e non sabia máis ofi-
cio que o de carpiuteiro, pro non de ear-
pinteiro de íiuo senon de baloeira; é de-
cir, d'eses que soyo fan artcs.is, bancos 
y-outras cousas de pouco valore, pasou 
o pobriño moitos traballos e moitas pe-
nas pra criar e mauter á Koso Señor, 
en quen se miraba como si lora u' un 
espello; e non era milagro que así 
fose. 
Anque non se di en qué ano foi, sá-
bese de ce;to, sin embargo, que morreu 
e que foi pra grórea con zapatos e todo, 
según din, porque no mundo non ha-
bla un santo como él, nin o haberá na 
vida dos nados, nin na dos que han de 
vir. 
Cando clic^ou fts portas de ceo, y-o 
porteiro votou a cabeza po lo buraco 
do postigo pra ver quéu era o que cha-
maba, dixolle:—Agarda un poco, ho, 
que vou po las chaves pr' abrirche de 
seguida: e montras. pasoulle aviso ós 
iioxoles pra que saisen á rccibilo, que, 
cando o virón entrar, comenzaron a bo-
tarlle vivas e milis vivas, dt; modo que 
foi aquel dia un ha das lestas boas que 
se tan alí, con guitu, bombo, pralillos 
c todo. 
Como a rufada era moi ta, que hasta 
os vellos atruxaban e pui.teftban ta-
men, acordándose da sua mocedá, Noso 
Señor, o vello, qu' ó o Padre Eterno, 
chamon por í íoso Señor Xesuci-isto, 
(¡iré o filio, e dixolle:—iQu'é o que 
pasa eiquií ¿Qué escándalo é ese-que 
lamen se tran os vellos? ¿K esto uuha 
casa de tolos ou qué? 
—Señor, contcstoulle él: son os án-
xeles—¡y antros máis que, como chegou 
San José, que xa o estaban agardando 
faá algunos dias, queren festexalo, 
porque lies dixen que desde húxe en 
diante ha ser o mandarín d'eiqní; o 
que él faga, feito está, que nadie o ha 
votar á baixo, e velahí ten o qu' é; que 
pol-o domáis, non hay peligro; respon-
do en. 
—Está ben, contestón ÍToso Señor, 
pro, que se moderen un pouco, porque 
eso xa é de máis. 
Así pasaron moitos anos; máis de un 
cento de anos, máis de -millenta; ¡qué 
sei eu cantos anos pasaron! e no ceo 
todo era rir, atruxar, cantar e bailar, 
porque desde que chegou San José, lo-
do álí era alegría, todos os agasallos 
eran pra él, porque era cuase que así 
como si dixéramos o pai dos melros, 
que alí non se facía nada sin qoe él 
dora o seu parecer, ou o sen cousello, 
que nunca tiña voíta. 
Pro, chegou un dia (negro dia aquel 
quennbróu tantos corazós) e, sin saber 
porqué nin porqué non, Noso Señor 
chamou por San Pedro, que xa eston-
ces era o Porteiro, e póndolie unhu 
cara de poneos amigos, contra o cos-
til me de sempre, que nunca tal lixera 
na sua vida, porque coidou que iba a 
quitarlle o emprego, 
— Eu sempre pensei. dixo, que tí eras 
un home honrado e como á tal fieiclie 
as chaves de ceo, que, pra que saibas, 
é o cargo de máis confianza que hay 
eiquí; pro, veño observando con dis-
gusto de algún tiempo acó que tí. fa-
céndote o bobo, que de bobo non tés 
siqnera un pelo, (que de boa térra és 
pra non seres esperto) deixaches entrar 
eiquí, po la tna conta, a canta morralla 
hai por ahí lora, contra as ordes que 
che teño dado; de modo que ésto xa 
C r e y o n e s y ó l e o s h e c l i o s con 
t o d a p e r í e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i í i i o s . 
O t e r o y C o l o m i u a s . 
S a n R a f a e l 3 8 . 
el mas enérgico de los 
emenagogos que se conocen v el 
preferido por el cuerpo médico 
Regulariza el flujo mensual̂  
corla los retrasos y supresiones 
asi como los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y comprometen á menudo la 
IPAHIS, 8, ríe Wlaaae, y eu IOÍJ JasrarmacUi. 
A la altura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses triun 
fan de los rutos. En lo que no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadere secreto del éxito. De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión^y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre, 
con buen apetito y siempre dispuestos ti 
luchar por la dama y por la patria. 
Xo es posible gozar buena salud estan-
do extreflido. Hay que eliminar el resi-
duo de la alimentación de ayer antes de 
tomar la alimentación de hoy. E l Té Ja-
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del extrofiimiento de 
la manera más sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té J a p o n é s 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te J a p o n é s se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apendicitis que, ténganlo presente los' 
extrenidos, la principal causa que reco-
noce es el extreñimiento. 
E l Té J a p o n é s del Dr. González se ven-
de en la Botica S a n J o s é , calle de la Ha-
bana mim. a 12, esquina á Lamparilla. 
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se vai parecendo á unha merenda de 
negros, onde calquera dia fan uuha 
das suas, e despois que se arme a gor-
da, vamos á ver quen será capaz de 
cóntelos, que o que máis y-o quémenos 
d' eles xa fixo aló na térra cantas as-
tramonias lie don a gana, e non houbo 
guardia civil nin xuez que lies puxora 
me do. 
—Señor, contestón San Pedro, ata-
llándolle a conversación, porque xu 
adivifiaba o demáis que queria decir-
lie—eu lavo as miñas mans; eu non 
teño culpa de nada do que pasa eiquí, 
que pra que vosté saiba, quen ten a 
culpa de todo elle San José. 
—¡Non cho creo!, dixo Noso Señor. 
— Pois po.de crélo, contestón San 
Pedro, que non lie digo mentira nin-
gunha, e sinon pódelle perguntar á to-
dos eles, desde o máis pequeño hastra 
o máis grande, que non me deixarán 
mal. Pol-a mifía parte teño a coucen-
za tranquila, e xúrolepo lo sol que nos 
alumea, que ainda está po-la promeira 
vez qu'cu fixera raposadas nin andi-
vera con outras voltas pra que me do-
nasen algo, porque eso xa eu sei que 
.está prohibido, e que eiquí non se adi-
initen gratificaciós. 
Dendesque me encarguei da por! a 
ninguén entrou por ela sin os requesi-
tos que están mandados; e anque estea 
mal que eu o diga, dudo que outro cuín-
pra con tanto escrupo como cumpro 
eu, que por eso mesmo xa me votaron, 
por ahí mala soua, e collerénme sen-
reira, sobre todo as mulleres, que elas 
sempre queren que non haxa ley, e por 
eso din que han trabailar pra que me 
deán unha patada, que á min boas ra'as 
dan, mentras cuinpra como cumpro co 
meu deber, e vosté non queira. 
Sempe que chaman á porta, sexa rey 
ou roque o que chame, probé ou rico, 
sexa quen for, que pra min todos son 
iguales, como o podo facer bo, o pri-
meiro que fago 6 pedí rile os papés 
pra ver si están correntes, e mentras os. 
leo de arriba pra baixo, de nn lado e 
d' outro, lamen con desemulo mírolles 
pra cara co rabo de olio, porque non 
se rae esquence que cando se quere 
xusgar dos feitoa de unha persea, por 
algo se di uque xa A cara lio dá"'. 
Despois fágolles o todos as perguntas 
de reglamento; e senon me dan deslin-
zon erara da parroqr.ia, conl'radías 
xibaleos, óbralos e domáis, de modo 
que con razón poda suspertar nquelo 
de: "eles polos serán, pro Ólenmen o 
can", n' unha palabra: si vexo que hay 
algún gato encerrado ou que non teñen 
a camisa moi limpa, estonces dóulles 
pra trás, e valénflome das miñas, a 
nns dígolles que non .se pode entrar 
porque xa non hai onde meter tanta 
xenle, j - á outros, que lies lulta algún 
visto bó, o do crego, por enxempro, c 
con ésto, de boa ou mala gana, eles) 
dan volta, y así teño eu gobernado 
esto da entrada, que non pasaba nin 
siquora unha rata, mentras nou me 
ataron os mans. 
— Esprica eso de que che ataran as 
mans, dixo Noso Señor. 
—Pois^stá ben craro, con test óu .San 
Pedro. Hastra (pie S<inta Teresa, que 
c un albrotadora, non butou a sua 
trompeta y-o sen bando, e íixo correr a 
Joya por onde pudo, de que San José 
ten acó no ceo vara alta, de que nin-
guén lie fose, de que eiquí él fai e 
deáfttd tod' oque lie da a gana, de que 
quen non entra hoxe no ceo é ponfuc 
non quere ou porque é un br.rro, e 
outras máis que pradican por ahí; o 
contó da porta iba marchando ben y a 
verdá, eu non tiña queixa, que outros 
terán máis; pro, desde estonces, as coli-
sas variaron moito, porque á estas 
portas xa non chega nin un soyo sin que 
nou traga a recomendación d' él, que 
parece que He caeron enriba o mesmo, 
que as moscas, e que él fíxose todo de 
manteiga, que á ninguen sabe decirlle 
que non; por maneira, que, anque eu 
queira porme ñas miñas, e decir: ¡de 
eiquí non pasa nadie!, non podo facelo, 
porque, si o fago, de seguida chega él, 
que eu non sei quón lio di todo, e con 
aquelas palabriñas qneten, que parece 
que rouba os corazós, dime:"—Pro 
home, ti parace que non tés entrañas, 
que nunca tiveche muller nin íillos, e 
que tara pouco sabes o que é regañar os 
dentes coa fame. T i non tés olios? ¿Kon 
ves cómo todos eles *cliegan como ne 
gros, quiraados como chamizos, que 
mesmo cortan as cerdas do corazón? 
i N o n ves que vefieu máis mortos que 
vivos, que parecen esquiletos, eos osos 
ó airee coa cor de defuntos? iNonves 
que alguns hastra venen en carros, co 
pelexo arrincado, que non hay Lázaro 
como »,Ies? ¿Ti non coneces que si íixe-
rou algunha lacaltruada aló po-la térra, 
xa ben que a amargaron, e máis ben por 
certo? Üéixos entrar, home, déixos en-
trar, e non lies teñas modo, que ben-
ves qii3 non teñen siqnera espritu nin 
para matar un polo, que do demáis a-
rréndochos eu con unha palla. E si che-
din algo, ven cabo de min que xa fala-
réi á quen corresponda ." B vel'ahí 
ten vosté como n' unha casa quegober 
nan moitos hai que lacer á vista gorda, 
de vez encando, contra a voluntá d?un, 
e, ó mesmo tempo, tamen, por conta do 
ompreo que 
—¡Vaite, arteiro, vaite de ahí, di-
xolle lioso Sofior, que si non resulta 
certa esa hestórea que me fixeche de 
lástemas, osos e deí'untos, aséguroche 
que por promeira provedenza quedas 
•sin chaves, c despois xa veremos o do-
máis á que haxa lugar. 
E San Pedro foise, faeendo unha 
ebea de reverencias, e decindo po-lo 
calado: ¡ Vaite, que neutra non me me-
to anque me deán as casas da Gruña! 
Pro, o contó non parou eiquí, porque, 
como Koso Señor, po lo visto, non esta-
ba tranquilo e quería facer uuha lim-
peza no ceo, chamou tamen por San 
José, que non se íixo esperar, sin de-
porcatarseque era pra levar unha boa 
chamuscada, e así que o tivo diante, 
lo van tán dose da silla onde estaba sen-
tado, sin antros arrodeos, quecandocs-
tá anexado din que tén malas pulgas, 
díxolie en pencas palabras, que pra 
bos entendedores non fan falla moitas: 
—Vamos á ver, ¿tí coidache que o 
ceo é algunha agrá abería, unha casa 
sin dono, unha casa queimada que 
todos van mexar mola, pra que me 
metas dentro d'él tanto ladrón, asa-
sinos, escribans ( anque poucos ) ra-
toeiros, xurons, marmuradores, xogan-
tís, maldizoeiros, intrigantes, e domáis 
erases de castas de xentes de xuncras 
como entraron eiquí po la la tua reco-
mendación? Enton, non son eu nin-
guen? ¿Quén manda eiqui?; mandas tí 
ou mando eu? 
¿Non te avergonzas ó ver que á nin-
gún dos teus recomendados se lie pode 
mirar pra cara, que todos miran de 
través, y-o mcllor d'eles cuásique foi 
perdoa vidasi ¡Arrencgote, pecado! 
Hoxe mesmo, pois, hasme de pólos to-
dos,tora, que non quero que quede nin 
siquera uu pra eontalo. e senon, orellas 
ó can, que vai haber eiquí o que nunca 
houbo. « 
E , sin máis, San José, tembraudo 
com' un neno. voton á camiñar coa ca-
beza agachada, como o can que vai co 
rabo entre as pernas, lañando na orelta 
e decindo enlre dentes: 
—¡ Ivstilciieme ben empreado! ¿Pra 
qué me había de meter eu no que non me 
vai nin me ven, e no que non como nin 
bebo?—Está visto que non se pode me-
ter nn á redentor porque sempre say 
crucifica éo. 
Cando iba faeendo estas refreusiós, 
topón con Nosa Señora, que ó velo con 
aquela cara aírixida, dixolle: 
\ 
Se acalmn de recibir, para les 
festejos y paseos, que se preparan 
para celebrar el Ser. aniversario de 
la l^púhl ica, nn gran surtido de 
Sombrillas de alta novedad. 
Las liav para todos gustos, Blan-
cas. Brochadas, Estampadas y 
Pintadas á mano; sus precios es-
ta, n al alcance de todas las foitn-
Jias; pues, se detallan desde ^1-50 á 26-50 
oro la Gran Sedería y Abaniquería. 
9 
& « i l i a a 3 . o 8 2 . ^ o l é f , l e e ? . 
B. N. De tro de breves días estar u á la venta les últimos modelos de abanicos j ipor.t se J, 
exch BÍVOS di tata oasa. C-9 í l 8t-17lm-lb 
B R I L L A N T E S 
1* d e P a z u l e s s e a c a b a n d o 
r e c i b i r s u e l t o s y p r o p i o s p a r a 
c o n f e c c i o n a r a l h a j a s d e t o d a s c l a -
s e s y g u s t o s . 
I 
COMPOSTELA 52 a l 5 8 . 
CÍ35 i My 
A /APARTIDO 50 
H l H A B A N A 
lí PREGUNTE 
H O M B R E S , 
M U J E R E S Y H i m 
S I G N I F I C A 
I-VIGOR 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R Á ¡ * Ü L A D # E F E R V E S C E N T E 
Precioso remedio en las enfermedades del e s t ó m a g o . 
Bus maravillosos efectos son conocidos en toda la Isla desde hace n.¡xs de veinte afios. Mi-
llares de enfermos curados responden de sus buenas propiedades. Todos los médicos la reco-
miendan. 
—¿Tí qué téB, ho? ¿á tí qué che pasa? 
—¡Qué me ha pasar! que estamos 
perdidos, dixo: que non sei quen é o 
que He foi á Noso Sefíor con chismes e 
con intrigas, decíudolle que por culpa 
mifía está o ceo cheo de bribons e de 
xogantís, e siu agardar razón algunha 
díxome, sin máis dimes nin direi-
che, que os votase fora á todos de se-
guida, hoxe mesmo, que senon xa ve-
ríamos o que iba pasar. 
—Pois hay que buscar quén lie fale, 
dixo liosa Señora, e tés que ser ti mes-
mo, porque outro non pode ser. 
—Váite pr alá co esas! que ten hoxe 
unha cara de can que non hay quen 
lie mire pra ela. Eu non podo, porque 
xa me votou aquelo de: aTi serás bo 
carpiuteiro, pro o qu'é a min... non 
rne trabalhis máis". —Yay tí, si quéa, 
que á min tóllenseme as pernas. 
Pro, Nosa Señora, que o conece ben 
e sabe que tén nn eorazón que non 
pode ver unha lástema, tanto He pidéu I 
e tanto lie pidéu; y-os seus protexidos 
que ta:rien se enleiraron do que pasa-
ba, tanto choraron e tanto choraron en 
derredor d'él, ÓecliidoTie: ¡San Joseiño, ' 
san Joseiño, sálvenos, Señor, sálvenos!, 
que por ün, vendo aquel mar de lágii-
mas, díxollcs: 
- Vaya logo, meus amigos, vaya logo, 
eu irei alá; pro, non vos promet:) nada 
porque non teño confianza. Cando che-
go.u cabo de 2sToso Señor, íulóulle así: 
— E loco, Señor, vo.ste inda está ñas 
mesmas? Ison se doye d'esos enfelices 
que están mortos de dor e choran máis 
que a Madanelal Poia ha de saber que 
eu véñolle á brindar coa paz, e do ca-
miño, a decidle que, si eles teñen que 
sair pra fora, eu non me podo quedar 
eiquí, por conta de que quedaría sin 
creto. como vosté comprende, e po lo 
tanto, teño lamen que irme con eles. • 
—Pois vaite. Porey outro no ten 
cauto. 
—Porá, sí señor, porá; mais si cu me 
vou tén que vir comigo á miña muller, 
qu'é a Virxen; coa Virxen, ten que vir 
o sen filio, qu'é Xoso Señor Xesncristo; 
con Xesncristo, leñen que vir os ánxe-
les y-os santos, que son pro seu servi-
cio; o d'este modo quédase vosté ahí 
soyo, qae pros anos que ten,xa ll'é boa 
disgracia!... Conque, pénseo ben, e des-
pois non diga qu' eu teño a culpa. 
Noso Señor, escoitar.do estas razós, 
púxose á darlle á cabeza, e tirando 
po las barbas como : quel que di: ''cain 
na ratocira, non ten volta, éste sabe 
mais que o ra paso", despois que o 
pensou un pouco, escramou: 
— ¡ A i ! Tiifulqueiro, trifulqueiro! 
que non soyo andiveche con trifulcas 
aló na térra, cando querías abandonar 
a tua muller, senon que tamen volves 
ás andadas acó no ceo c querías xogar-
me esa partida negra! Válache que 
son vello,senon ésta habíachese de acor-
dar pra toda ávida. Ganache o preito, 
pro quedas obligado ás costas. Y-o san-
to saiu mais contento que unhas pás-
cnas, esfregando as mans e decíudolle 
ós seus amigos: 
—¡Puxéchedes uuha pica en F r a u -
des! Non é tan fero o león conf o pin-
tan. Agora xa podés rufar canto vos 
vena ben; pro, tede coidado co as gres-
cas, porque pra min esa pelota inda 
está no tellado, e non sea que teña que 
pagar eu os vidros que rompíchedos 
vos. 
E meu contó acabado Y si alguien 
dixcr que é contó da borralleira pra 
entretér rapaces, en direille que é 
tamen pra que o deprendan os pobos, 
que rapaces son, e nou andau n'este 
inferno da vida menos necesitados que 
os santos na grosea de ter bos defenso-
res, abogados á conselleiros. O caso é 
que os saiban elixir e telos seraper 
d'a su parte. 
M. E . G. (LABREGO). 
Habana Mayo de 1905. 
lío hav cerveza como la cerveza .LA. . 
T K O F I C A L . 
s i e n P i i c i 
Eelación de los sefieres que por la 
Secretaría de Instrucción Pública hat( 
sido nombrados maestros califícadoreá 
para los exámenes del año actual: 
Dr. Manuel Aguiar Casauova, Ber-
nardo Alfonso Cordero, María Teresa 
Lauda, Sara Argibay de Prous, Otilia 
André A l varado, Alberto Barreras 
Fernández, José Manuel Cabrera Gon, 
zález, Francisco J . Castellanos, Manue-
Barrera Carrillo, Paula Concepción da 
Font, José María Calleja Fernández, 
María Luisa Delgado Eodríguez, j\!el-
chor Deurbau Pérez, Cornelia Díaz Sa-
linero, María Josefa Valdés Infante, 
Domingo Frades Calvo, Manuel Fer-
nández Valdés, Otilia Fernández da 
Hidalgo, Francisco Fernández Valleei-
11o, Mercedes Fernández Valdés, Josó 
Fiol Bauxá, Beatriz Fernández da 
Faez, Aurora Fernández Xiqm's, Ma-
nuel Gómez Cordido, Blai ca i i . Guaa 
Spíuola, Domitila García viuda de Co-« 
roñado, María Teresa González Calle-
ja, Margarita Guerra Delgado, Rafael 
García Cárdenas, América Gonzáles 
Llórente, Evangelina Zambrana Beta íl-
eon rt, Felicia Hernández Hernández, 
Pedro Hernández Massip, María Ob— 
dulia Heruáddez León, Mercedes Irne-
ÍSL de Fernández, Mercedes del Junco 
Pujadas, Alejandro María López To-
CreSj Sixto López Miranda, María 
Dehogues Michelina, Evarito Martínez 
Alonso, María Isabel Lucas Aeosta, 
Angela Lauda González, Agueda Fau« 
lón de Valladares, Alfonso Muñoz ]í:-# 
balcava, Adolfo Man rara Hernánde^ 
Consuelo Mesa de la Vega, Teresa Me^ 
nocal Oliva, Amada Miranda Diaz, 
Belén í íúñez de A^illavicencio, Manuel 
Quintero Muñoz, Pómulo Noriega Me-
dina, José M. Ortega ^Navarro, PiedacJ 
del Toro Suárez, Melquíades Palomera 
Miguel, Posarlo Pnch Ruemcs, Jorg^ 
M. Pórtela García, Ascanio Fonsect 
Bellido de Luna, Delíina Piñera Moreí 
UD, José Pitaluga Gastardi, Herminia 
Planas Valladares, Adelaida Piñera 
Moreno, Ramón Rusaiuz Díaz, José M9 
Rio-Entero Pérez, Oliva Rueda Casta" 
fíela, jTaría Rubio Foncuberta, Celia 
| HTROS REPRESENTÁHTES E U M 
paro los Anuncios Franceses son los 
S m L í M Y E M C E j e 
18, rué de la Grange-Bateüére, PARIS 
Capsulinas con envoltorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 
C U B I J A : 
inEníermedaíles^usVías iiríDarias 
G O N O R R E A S , F L U Ü O S , 
C I S T I T I S , 
U R E T H E T I S C R O N I C A S , 
J r O S F A T U R I A , etc. 
P̂enetra por oomosis en las capas prolundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
PARIS, 12. Rué Vavln, y todas las Farmacias. 
DEL 
EN T0UAS 
las Pa iMias 
y Droguerías 
y P i m ® e A S d e ¡ 
c o n , Y O & U M O n O B X j E €le H I E U U O y Q U I N I N A . 
Esto Tónico poderoso, regenerador d© la sangro, ea do una eficacia clorta en la 
g CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SDPRISIOK vDESORDENESd ii MENSTROACIOF, EHFSRMEDADESáfl PECBO, GASTRALGIA 
^ DOLORES di ESTÓaAGO, RAQÜITISMO, ESCRÓFULAS, FIEMES S'aiPrr< Mtmmmriummm^ EHFERMZDADES HERVIOSAS • 
£j el único remeiKo que conviene y se debo emplear con «rcíutiw» *uulquiera otra íuttancia, 
Véufíp. e l F o l l e t o q u e a c o m p a ñ a A c a & a F r a s c o . 
Venta por Mayor : L . C R U E T , 4, rué Paj»nne. en PARIS, 
De venta en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
6o cura radicalmente siempre, sin recaída, con la 
M I X T U R A A N T I D I A B E T 1 C A M A R T I N 
Proparada por G. Martln,Farmacóutleo de lr« cla8e,97,Cafle l.afayeite,Parí9. 
Con este nuevo traUmiento, cuya eficacia está hoy tan bien acreditada, el 
enfermo puede b«ber y ©smer cuanto 1* plazca, en una pdafera, al¡BWaÍar89 
oon arreglo á sns g«ct« y apetitt. 
De Tcnta en todas las drogueriaa y farmacias. 
de T R O U E T T E - P E J 
á l * F A P A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS 
GASTRALGIAS, DI ARREAS, VÓMITOS, PESADEZ D E L ESTOIflAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
ÜN̂  GOPITi. AL ACA.BA.R DR COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REDSLDES 
Ventapor mavor en r a r l s E . T U O U E T T E , 46, rué des Jmmeubles-Indusíriels, 
Ixliir el Sollo fie 1» Union de los Fahrlcsntes sobre el Pr»seo pía entar las íalsifiacUnes. 
¡Depósitos eu. tociecs laa xprin-cipaiea ¡Farmacifiia. 
Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral o fieleo, ANEíKtA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL-, FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
^ S JPremiod' M a y oree . 
byÍQ Dip lomas de Honor 
I O Medal laa de Oro 
2 Medal las de P l a t a i 
m 
TONICOS RECDHSTITUV£IITES 
PODEROSOS REGENERADORES. QUINTUPUlCANDO UAS FUERZAS, DIGESTION 
Venta al por Mayor ; VACJ-nj:T?OIV. F.-inn.-io-uttco, en L Y . O N í&ranQm). 
c D I A R I O 1 > E 1 L A M A R I M A - - - S ¿ i c i é a de l a m a ñ a n a . — M a y o 2 0 d e 1 9 0 5 . 
K o d r í g u e z A i o u s o , A n t o n i o Euíz S e n -
d o v a , M a d i l d e K o d r í g u e z Quesnel , . M a -
n u e l S á n c h e z C u r b e l o , M a r í a T e r e s a 
B o l e r M o r a l e s , M a t i l d e S e c a d e s O ' C h e -
r o n y , E n r i q u e T r u j i l l o M a r í n , M a n a de 
J e s ú s T a p i a l i o d r í g u e z , J u l i a T r u j i l l o 
A r r e d o n d o , M a r í a A s c e n s i ó n T e j e r a 
G a r c í a , A n a L u i s a S e r r a n o v i u d a de 
A n g u l o , O s c a r l i g a r t e V a l l ó t e , V i c t o -
r i a n o V i o d o Q u i n t e r o . A d e l a i d a \ a l -
d é s R i c c i , I s a b e l V e l a z c o C i s n c r o s , 
F r a u c i s c o Y e r o T a m a y o , M a r í a C a r r i -
c a r t e V e l á z q u e z , N é s t o r a M o y u e l o D o -
m i n g u e z , E r u n d i u a F e r n á n d e z Pef ia , 
M a t i l d e C ó r d o v a Q u e s a d a , E l o y T o -
r r e s E o d i í g u e z , I r e n e G o n z á l e z Coto . 
P o r c i rcu lar fechada en esta el 13 de 
M a r z o , nos part ic ipa el se f íor don J o s é 
Cast i l lo de San Migue l que ha vendido á 
su hermano don M e l i t ó u , el estahleci-
iniento de p e l e t e r í a t i tulado " L a G r a n 
S e ñ o r a " , y para cont inuar los negocios 
del m i s m o , &e ha const i tuido una socie-
dad regular colect iva que g i r a r á bajo la 
r a z ó n de 3f. Cmtilloy Comp., s iendo sus 
socios gerentes los s e ñ o r e s don M e l i t ó n 
Cast i l lo S a n M i g u e l , don Cr i s t ino F r a n -
cos Mazpule y don Sant iago Bengoechea 
P a s c u a , siendo el p r i m e r o ú n i c o socio ad-
m i n i s t r a d o r con uso de l a firma social . 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
L E V E 
E n la e s t a c i ó n de p o l i c í a del puerto se 
p r e s e n t ó ayer á la una y med ia de la tar-
de el moreno V e n a n c i o Soler , vec ino de 
P a u l a 47, que h a b í a asist ido en la casa de 
socorro del p r i m e r distr i to , de u n a her i -
da leve en la m a n o izquierda , que se cau-
s ó trabajando en el mue l l e de S a n J o s é . 
P o r el sargento de g u a r d i a so l e v a n t ó 
acta dando cuenta al J u e z Correcc ional 
del p r i m e r distr i to . 




P a r t i d o s y q u i n i e l a s que se 
r á n h o y s á b a d o 20 y d o m i n g o 
M a y o , á l a u n a de l a tarde . 
F r o u t ó n Ja i -A la i . 
Primer partido á 30 tantos. 
j B l a n c o s . 
| A z u l e s . 
Primera quiniela á seis tantos. 
Q u e se J u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n de l 
p r i m e r p a r t i d o . 
Segundo partido á 30 tantos. 
f B l a n c o s . 
| A z u l e s . 
Segvnda quiniela á seis tantos. 
Q u e se j u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n de l 
s egundo p a r t i d o . 
E l e s p e c t á c u l o s e r á a m e n i z a d o por 
l a B a n d a de l a B e n e f i c e n c i a . 
H o y s á b a d o 2 0 d e l a c t u a l s e c e -
l e b r a r á p o r l a t a r d e f u n c i ó n e x -
t r a o r d i n a r i a , p a r a l a c u a l s e l e s 
r e s e r v a r á n s u s l o c a l i d a d e s á l o s 
s e ñ o r e s a b o n a d o s h a s t a l a s d i e z 
d e l a m a ñ a n a d e l m i s m o d i a 2 0 . 
E l A d m i n i s t r a d o r . 
H a b a n a , M a y o 1 9 d e 1 9 0 5 . 
m m 
Son las especialidades infalibles que prepara 
el Ldo. Peña en su Laboratorio y vende en su 
oficina de Farmacia, Aguila 136. 
Poción antiblenorragica infalible: Cura la Ble-
norragia, gonorrea y'toda clase de flujos con 
un solo frasco de este maravilloso especifico, 
su precio SO cts., plata frasco. 
Pí idoras iónico genitales n. 1 vino Regenera-
dor: Curan la Impotencia y debilidad general, 
precio $j.60 medicac ión para un mes. 
Pí ídoros tónico gemía les nn.2 y Vino Regenera-
dor: Curan la espermatorrea y las pérdidas se-
minales, precio ?4.50 med icac ión para un mes. 
Pildoras antisijiliticas y Poción depurativa: 
Curan la sífilis en lodos sus periodos y mani-
festaciones. Precio f3, medicac ión para un 
mes. 
Vino creosotado tónico rescontituyente al Olice-
rofosfato de cal. 
Cnra toda clase de catarros por crónicos y 
rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precio 9(1 centavos. 
Éstas especialidades se remiten por Express 
á cualquier punto de la Isla, con solo dirigirse 
al Ldo P e ñ a Farmacéut i co , Aguila 136, Haba-
na. C 934 26-19 
Para digestiones penosas 
y falta de apetito 
V I N O D E P A P A Y I N A 
c805 
d e C a n d u l . 
at 26-1 My 
é é s i © f i o i r a i ! 
No emplee el Alcohol común para el lavado 
y el baño.—Deja mal olor. 
Perfume, preserve y vigorice su piel con 
C o l o n i a - S a r r á . 
No es Agua Colonia, pero trj olor es supe -
ri ir, y su precio es tan barato como el del 
Alcohol común. 
E x i j a l a l e g r í t l i n a d e S a r r á . 
T E N I E N T E R E Y y C O M P O S T E L A . 
c 742 , 26 19-A 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
" E l I r i s 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 
EstaMta en la M m , eiaíio 1855 
E B L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c i n c u e n t a años de exisicucia 
y d e operaciones continuas. 
V A L O I i responsable 
hasta hoy S 37.821.338-00 
Importe de las iu-
demnizacionespaga- , • ¿ ¿ ¿ t - K 
das hasta la lecha. 1.551.M4'44 
AKeg'.ra catas de canter ía y azotea con pisos 
de marmol 6 mosaico, sin madera y ocupada? 
por lamillas á 17)i centavos oro español por 
100 anual. , , , 
Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familias 4 25 centavos por 100 anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íveres con o sin cantinas y 
bodegas á 32^ y 40 centavos por 100 anual res-
pectivamente. 
Oficinas en su propio edificio, Habana oo, es-
juina á Empedrado. 
Habana 1°. dé Mayo de 1905, 
C 813 26-1 My 
EMPRESA UNIDA 
D E 
C á r d e n a s v J í i e a r o . 
S E C R E T A I I IA 
L a D i r e c t i v a en s e s i ó n c e l e b r a d a el 
d í a de hoy, a c o r d ó , con m o t i v o d e l fa-
l l e c i m i e n t o de l S r . D . I s i d o r o C a n o , 
n o m b r a r P r e s i d e n t e a l S r . D . J u a n 
F r a n c i s c o A r g u e l l e s , y que se p u b l i c a -
r a en los p e r i ó d i c o s d i a r i o s de es ta C a -
p i t a l , p a r a c o n o c i m i e n t o de los S r e s . 
A c c i o n i s t a s . 
H a b a n a M a y o 18 de 1 9 0 5 . — E l S e -
c r e t a r i o , Francisco de la Cerra. 




L 6 Ü A R D U N 
Oficina cu la Halana: Mercaíeres 22. 
T e l é í . 6 4 6 ^ - - C o r r e o , A p a r t a d o : S 5 3 . 
C a b l e : I n v e r s i o n e s . 
ES MÉXICO: COLISEO NUEVO, HUM. 11 
Correo A p a r t a ^ l ^ M e : GUAEDIAN 
LA C o m p a ñ í a E L G U A R D I A N , facil i-ta d inero en todas cant idades , desde 
500, hasta 100,000 pesos al p ú b l i c o en ge-
nera l , con g a r a n t í a s hipotecarias en la 
H a b a n a ; á plazos convenc iona les é inte-
reses m ó d i c o s , cons t i tuyendo todas las 
hipotecas que e f e c t ú a , las g a r a n t í a s de 
sus Certif icados de A h o r r o é Invers iones , 
s iendo s u m a m e n t e l iberal con los tene-
dores de los m i s m o s en cuanto á los i n -
tereses y condiciones de estos p r é s t a m o s . 
C815 1 My 
G r e m i o d e F a b r i c a n t e s d e e n v a s e s 
p a r a t a b a c o y d u l c e . 
Verificado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al año 1905 á 1906, cito 
por este medio á los Sres. agremiados de con-
formidad con el art ículo 69 del Reglamento 
del Subsidio Industrial, para fel martes 23 á las 
ocho de la noche en la callo de la Zanja 128, 
para celebrar el juicio de agravios. 
Habana Mayo 19 de 1905.—El Síndico, José 
Acevedo. 6958 t2-19y22 m3-20 
G r e m i o d e F a b r i c a n t e s d e 
T a t a c o s d e P a r t i d o . 
Verificado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al año de 1905 á 1906, 
cito por este medio á los señores agremiados, 
de conformidad con el articulo 69 del Regla-
mento del Subsidio Industrial, para el miérco-
les 24 á las ocho de la noche en el Centro As-
turiano, para celebrar ei juicio de agravios. 
Habana, Mayo 18 de 1905.—El Síndico, José 
del Real . c 940 lt-22 4m-19 
C O N V O C A T O R I A 
E l dia 27 del corriente, á las 12 a. ra. celebra-
rá junta este Gremio, en el local de la Secreta-
ría del mismo, situada en Lampari l la 2, "Lon-
j a de Víveres" para dar cuenta en el reparto 
de cuotas para el p r ó x i m o •ejercicio:de 1905 á 
1906 y celebrar juicio de agravios. 
Habana 19 Mayo de 1905.—El Sindico Nico-
lás Nuñes . c 939 6-19 
A L M O N E D A P U B L I C A 
E l martes 23 del corriente á la una de la tar-
de, se rematarán ^n San Ignacio 10, portal de 
la Catedral, tres Cajas conteniendo 273 pares 
de floreros y j érras de varias clases, formas' 
tamaños y colores, con intervención de su re-
presentante.—Emilio Sierra. 
6912 4-19 
Verificado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al a ñ o 1905 á 1906, cito 
por este medio á los Señores agremiados, de 
conformidad con el art ículo 69 del Reglamen-
to del Subsidio Industrial, para el martes 23, 
á, las 8 de la noche en la casa calle de San N i -
colás n. 126, para celebrar el juicio de agra-
vios. 
Habana 17 de Mayo de 1905.—El S í n d i c o , i 
Evaristo García. 6913 t l - l S m4 -19 
Participamos al públ ico que por escritura 
de 16 del corriente mes, otorgada ante el No-
tario de esta Capital Sr. Rodolfo Armengol 
hemos disuelto la sociedad que t e n í a m o s for-
mada con el Sr. José Saavedra y Luaces, bajo 
la razón de Castro y Compañía , saliendo el 
Sr. Saavedra de ella; y hemos constituido otra 
nueva bajo la razón de Castro é Hijo, en la 
misma casa calle de Cónsul ido n. 126, en el 
mismo giro que la disuolta, en la que somos 
ambos gerentes y únicos socios. 
Habana Mayo 17 de 1905.—Victoriano de 
Castro y de Laguardia .—Víctor Elias de Cas-
t r o y Ayala. 0848 4-18 
G r e i B í o i l e F a l r i c i i i i í l e T a l i i c ú s 
DE VUELTA ABAJO. 
"\ orificado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al a ñ o 1935 á 1906, cito 
por este medio á los señores agremiados de 
conformidad con el art. 69 del Réglamer. to del 
Subsidio Industrial, para el martes 23, á las f 
de la noche en el C entro Asturiano, para cele 
brar el juicio de agravios. 
Habana Mayo 17 de 1905.—El Síndico , Rafael 
G. Marqués . 
C-933 4m-18 lt-22 
Se cita á todos los agremiados para la Junta 
que ha de verificarse el dia 25 del mes actual, 
i la una de la tarde, en el Centro de Comer-
ciantes é Industriales, calle de Aguiar n ú m e -
ro 81, altos del Banco Español , para dar cuen-
ta del reparto de la contr ibución y celebrar el 
juicio de agravios, según previene el art ículo 
69 del reglamento del subsidio Industrial. 
Habana 16 de Mayo de 1905.—El Síndico , 
R a m ó n Posada. c927 5-17 
i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J P . typmann ó c C o . 




O B R \ S D E A D A P T A C I O N D E L A S E S C U E -
L A S D E I N G E N I E R O S Y D E A G R O N O M I A . 
Habana 9 de Mayo de 1905.—Hasta las 4 de la 
taide del dia 23 de Mayo de 1905 se recibirán 
en la Dirección General de Obras Públicas, 
edificio Hacienda, proposiciones en pliegos 
cerrados para obras de adaptac ión de las E s -
cuelas de Ingeniero y de Agronomía de la 
Universidad Nacional. 
Las proposiciones serán abiertas y leídas 
blicamence, á la hora y fecha menciona 
ante la Junta de la subasta pue estará com-
puesta por el Director General, como Presi-
dente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de 
la Oficina, en que se haya redactado el pro-
yecto, el Létrador Consultor del Departamen-
to de Obras Públicas y un empleado designado 
por la Dirección General que fungirá como 
becretario. Concurrirá, t ambién al acto un 
Notario que dará fé de todo lo ocurrido. 
E l Director General podrá adjudicar provi-
sionalmente la subasta, siendo aprobada en 
definitiva por el Secretario de Obras Públicas. 
E n esta Oficina se íaci l i tarán á los que lo so-
liciten los pliegos de condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes que sean necesarios. 
Jnan M. Portuondo, 
Director General, 
c 896 t3-9 ml2-10 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la ttoisa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente a tenc ión y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a u t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa; 
de 2 á 4'o de la tarde.—Correspondencia: Bol-
a Privada. 6501 26-7 M 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 t . 
AGUIAR N. 108 
N . G E L A T S Y C O M P 
B A N Q Ü K K O S . 
C—359 156 P b U 
A b o g a d o y N o t a r i o 
Habana núm. 98 Hibana. 
6975 26 20M 
A r t n r o 3 I a r c o s B c u n j a r d i n 
C i r u j a n o D e n t i s t a 
Ha trasladado su gabinete á Barcelona núm. 
20. altos entre Aguila y Galiano. Consultas de 
7 á 6, los dias laborables y de 11 a 3, los fetivos. 
6367 • 8-20 
D R . J O S E A . T A B O A D E L A 
MEDICO-CIRÜJAMO. 
M e d i c i n a y C i r u g í a g e n e r a l de l a 
boca. 
E n f e r m e d a d e s de l p e c h o y d e l a p a -
rato disrestivo. 
C a l í a n ® n ú m . 
000 
5 8 . 
26-20 My 
A i i í o i i i o L V a l v e r d e 
A bof/(t fio-No ta rio 
H A B A N A 66. T E L E F O N O 914 
6915 26-19 M 
DR, ENRIQUE PORTUONDO 
Especialidad en partos, enfermedades 
niños, de la sangre y Medicina Interna. 
COr>SULTAS D E 12 a 2. S O L 52. 
6S88 26-18 M 
de 
C O N V O C A T O R I A 
E l día 28 del corriente, á la una de la tarde 
celebrará junta este Gremio, en la Secretaría 
del mismo, situada en Lampari l la 2, Lonja de 
Vívere.-i, para dar cuenta con el reparto de 
cuotas y celebrar juicio do agravios, para el 
próx imo ejercicio de 1905 á 1906. 
Habana 18 de Mayo de 1905.—El Síndico A 
M. Coohí-an. c 932 s-is' 
A los p r o p i e t a r i o * d e f i n c a s r u s t i c a s . 
So desea arrendar una finca de 4 A S caba-
llerías, de buen pasto y fácil c o m u n i c a c i ó n y 
distante cuando más 6 6 7 leguas de la Haba-
na. Se da bueua garantía . Vives 100. 
6836 8-18 
i i f l I l i y i l i l l l l l I S F i ! ! 
C O N V O C A T O R I A 
E l día 23 del corriente á la una de la tarde, 
celebrará junta este Gremio, en el local de la 
Secretaría , Lampari l la 2, Lonja de Ví?eres , 
para proceder al reparto de cuotas para el 
ejercicio de 1905 á 1903, y celebrar juicio de 
agravios. 
Haban.i, 1? de Mayo de 1905.—El Síndico, 
Manuel Mantecón. c 928 5-17 
D E 
m E i m DE C I R R O S f M I 
De coníorraidad con el art ículo 69 del Re-
glamento del Subsidio Industrial, cito por c i -
to medio á los señores agremiados, para el la -
ñ e s 22 á las ocho de la noche, para dar lectura 
el reparto hecho de las cuotas contributivas 
correspondientes al año e c o n ó m i c o de 1905 á 
1906, y celebrar el juicio de agravios, cuyo ac-
to se e fec tuaré en los salones del Centro Astu-
riano. 
Habana, 16 de Mayo de 1905,—El Sindico, 
Floreutiuo Mantilla, 6 929 5-17 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garant ía en los trabajos y ope-
raciones, alt C 734 13-19 ab 
D o c t o r J L A . T r é m o l s 
Módico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á C O N S U L A D O 123, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
0829 26-17M 
DR. ALIPIO C. PORTOCARRERO 
Partos, Enfermedades de Señoras y Cirugía 
en general.—Consultas de 12 á 2.—Gra tis á los 
pobres los martes y sábados de 1 á 2. G-irvasio 
n. 94, esquina á Neptuno. 6805 Ifi-ll M 
DOCTOR CLAUDIO FORTUN 
Cirujía, Partos y Enfermedades de Señoras 
S A L U D N? 74 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres. 
6611 26-14 M 
D r . J o s é R . V i l l á v e r d e 
D r . L u i s d e S o i o 
A B O G A D O S 
OBRA P I A N? 36^, E S Q U I N A & A G U J A R 
C o n s u l t a s : d e 9 á 11 y d e 1 á 4 
26- 4My 6140 
í 
3 B O C S V - ^ I > Q . 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la adminis trac ión de 
ficas por una módica comis ión . Aguiar n. 120, 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
. 15571 26-23 N 
V c í i d é s 9 ? j a r t í 
A B O G A D O 
S A X I G N A C I O 2 8 , — D E 
"6392 
8 á 1 J , 
26-ra 6 
D r . J u a n P a b l o G a r d a 
V I A S O R I N A R I A S 
C O N S U L T A S D E 12 á 2 . - L I J Z NUM. 
c 793 i My 
11 
G A R L O S D E A R I A S 
ABOGAUO 
D o m i c i l i o : M a c e o l l> , T e l é f o n o « 3 ^ 1 . 
M a r i a n a o . 
E s t u d i o : C u b a 7 9 , T e l e f o n o 4 1 7 , A . 
D e 1 2 á 4 . 
C797 
DR. iDOLFO G. DE BUSTAMANTE 
Ex-Interno del Hópital International de P a -
rís .—Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas de l l ' í á 1]^—RA Y O 17. 
65»! 26-13 M 
~ C L Í Ñ I C A D E 
V I A S U R I N A R I A S 
D E L 
D r . J o a q u í n D i a g o 
Fundada en 1889. 
Consultas y operaciones de 12 á 4, Empedra-
do 19, T e l é f o n o 745. 
6517 26-12 My 
J U L I A N I S A S I Y B U R G O S 
P r o f e s o r V e t e r i n a r i o 
de ia Escuela Especial de Madrid.—Especia-
lista en enfermedades de caballos y perros. 
San Lázaro 386. Te lé fono 1723. 
6614 26-12m y 
D r . A b r a h a i n P é r e z M i r ó 
T r a t a m i e n t o d e l h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
P e ñ * Pobre 14, altos, entre Habana y Agulaf 
Conanltai: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
c 909 8 My 
D r . D . M . S a b a t e r 
M E D I C O - C I R U J A N O D E N T I S T A 
Superintendente y Profesor por muchos 
años del Colegio Dental de N. Tork, 
S a n R a f a e l 1, a l t o s . 
5402 26-23 A 
J. VILALTA DE SAAVEDRA 
A R T I S T A E S C U L T O R , 
Obras de arte en mármol y bronce art íst ico. 
Especialidad en obras de Cementerio. 
R e c i b e ó r d e n e s d e 3 á 5 . 
5950 
s a . 
28-3M 
I ) r , J u s t o V e r d u g o 
M é d i c o C i r u j a n o <Ie l a F a c u l t a d de 
. Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Wlntcr de París , 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
" 8-Mo 12á 
6157 
mserrate número 113. 
26-11M 
Dr . Manuel Bango y León 
M E D I C O C I R U J A N O 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabina-
e de consulta en la calle del Prado 34 3̂  de l 
á 4. c245^ 156 Db 9 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía do la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Cisa 
de Salud " L a Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 3i, Teléfon i 53L 
C 923 '.6-15 My 
D R . A N T O N I O C U E T O 
E x Médico Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades de señora y Cirugía general. 
Teléfono 1517. Reina 126. 
5977 26 3M 
D o c t o r J u a n E . Y a l d á s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e d n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
A G U I L A número 73, 
c768 26-24 db 
A N A L I S I S « O R I N E 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
( F U N D A D O E N 1&3&) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co* DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
08^7 26-7 My 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Polvos dentríficos, el íxir, 
tas de 7 á 5. 5335 
cepillos. Cónsu l 
26-20A 
rtol D r . E m i l i o ^ l a m i l l a . 
Tratamiento por la Electricidad de las E n -
fermedades de la piel. Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tu mores. Ulceras, Reumatismo* Diabetes, 
Gota, Neuralgias, Es treñ imiento , H morroi-
des, Parálisis, Neurastenia, Enferme edades de 
Señoras. 
Des trucc ión de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 
los festivos. 
T e l é f o n o 3 1 0 4 . T e l é f o n o p a r t i c u l a r 
1 0 0 1 . C a m p a m e n t o C o l u m b i a . 
O ' - R e i l l y 4 3 , e s q u i n a á C o m p ó s t e l a . 
3455 78-15 Mz 
l>l i t A X G K L P . P I J E D K A . 
MKBtCO CIRUJANO 
Especialista en la# enfermedades del esto* 
mago, h ígado, bazo 6 intestinos y enfermedades 
deuhicag Consultas d e l á 3, en sa domicilio. 
Inquisidor 37. c 771 • 24 ab 
D r . J o s é A . P r e s n o 
T E L E F O N O 447. 
Cntedrático por oposic ión d é l a Facultad de 
Medicina.- Ulruiano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á & Lamparil la 78. o 760 2624 ab 
V i r g i l i o d e Z a y a s tíazán 
D OC TOR E N C I R U J I A D E N T A L 
De la Facultad de New York 
Ex»jefe de la Clínica de operativa de la E s -
cuela D E N T A L de N E W Y O R K . 
O b i s p ó l o , a l í o s . - T e l é f 9 7 o 
C-9J5 26-7 My 
V A C U N A S . 
Para el Carbunclo-bacteridiano ( B A C E R A ) 
y para Carbunclo s in tomát ico (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio B A C -
T E R I O L O G I C O de la CVÓníca Aíedico-Quirúr-
gxca de la Habana, P R A D O 105. 
C 806 I M y 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 105.—Costado de Vi l la-
nneva. O 773 ' 23-24 ^ 
I D J E S . -
O C U L I S T A 
Consultas de 12 á 2. ¿'articulares de 2 á 4 
Cluioa de Enfermedades de los cjoi para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73 
entre San Rafael y San José. C 941 2ü ]5My 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81. Banco Español , Principal .—Telé-
fononúm. 125. 5346 52-20Ab 
D i GALfEZ G Ü I L I M 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Coneultttíi de 11 a 1 v de 3 a í. 
4 9 H A B A N A 4 » 
C810 1 My 
DEHTISTA Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Próteeis de la oooa. 
B t r n a z a 3 t í~ ' Ie l é jono n. 3 0 1 2 
JDJitó i My 
DR. FRANCISCO J. 
Eniermedaües del Corazón, 
VELASCO 
Pulmones í̂ íor* vloea y d  la Piel , (ÍUOIDÜO Venére  y Sí flliv).— 
ConHultas de 12 á 2 y diaa festivos de 12 i L — 
T R O C A D E B O 14 . - .To lé fono 469. C 786 IMy 
D r . L u i s M o u t a u é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3. 
SAN I G N A C I O J 4 . C 788 1 M y 
D R . R O B E L I N 
Piel.—tííúL*.—Venéreo.—Males de ia sanara. 
—Tratamiento r£pido por loa últ imos sistainaa. 
J E S U S M A R I A «1, D E 12 á i 
C 706 1 My 
D r . G . E . F i n l a v 
E s p e c i a l i s t a e n e n í ' e r i n e ' l a d M d e l o s 
o j o s y d e los n i d o s . 
CoDHTilfcsB de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 128 
Para pobres:—-Dispoiwario Tamayo, Lunes, 
ftifeooto y vierues', do 4 áa . 
I M y 
ffiaíbino S o n z á l e Z ; 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. C U B A 
núm. 37.—De 1 4 5. 5961 2a-3 M 
T O l A S S A L A Y Á 
G A B R I E L P Í C H A R D O 
o s a , c i ó » . 
Mercaderes n.' 4. De 8 a 11 V de 1 a 5 
C—8Ü0 7 My 
C o l e f f i o a n e e s 
O B I S P O 5 6 . H A B A N A . 
D I R E C T O R A : 
e l l e , £ e o n í Q @ ] ¡ 0 ( e p 
Officier d' Academia. 
S U B D 1 R E C T O R A : 
M i ( f u v U n a d e l o s R e y e s , 
Knseñanza Elemental y Superior 
Religión, Francés, Inglés, Español' 
Taquigrafía, Música, Labores, ele. Pre-
paración para exámenes de Maestras. 
Se admiten internas, medio internas 
y externas. 8417 15-9 M 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático GO P&tolcgia Quirárifica y Qlne 
oología con su Clínica del Hospital Mercedes 
C . H b U L T A S D E 12 A 2. V l l l T U D E S i7. 
C 921 10 My 
R A M I R O C A B R E R A 
Galiano 
c 772 
A B O G A D O 
79—Habana.—De .'.l i 1. 
-'.-1 A 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Galiano 
c924 26-15 My 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enferraedsdea del Es tómago 6 Intestinos ex' 
clB divamente. 
DiagniSstioo por el análisis del contenido esto-
macal, prooedimiento que empica ei profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paria, 
y por el análisis de la orina, sanffre y micros-
cópico. 
OonralU\8 de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 71 
altos.—Telefono 874. c 907 10 M 
E s t u d i o p r á c t i c o d e l I n g l é s 
^A1 ErofeBor J ' M- J iménez de la E S C U E L A 
C E N T R A L D E L E N G U A S E X T R A N J E R A S 
de Londres, tiene su Academia en Prado lOl' 
altos. Lecciones por e! Mítodo .Ya/uro/.—Con-
versación desde el primer día. Gramática v 
otros libros suprimidos. Hnseñamos exclusiva-
mente á V I V A VOZ. Todo el que estudie por 
este mótodo constguirú hablar inglés.—Los 
que lo hagan por gramát icas se aburrirán en 
seguida.—Información de 5 á 6 de la tarde to-
dos los dias. 6522 13-12 
A l a s fonUlias. 
Un maestro competente do V. y 2: ensefim/.a 
y de Inglés y Taquigrafía se ofrece con tnl ob-
jeto. También prepara en los 3 grados á loa 
aspirantes de Magisterio, y para el ingreso en 
el Instituto. Recibe órdenes en Amargura 94. 
c 869 26-m8 
P r o f . A l f r e d R o i s s i é 
A mnemonician, improves the memory of 
forgetíul, feeblei-minded learner». Cuba St. 139. 
6951 26-4 M 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
8 E H A T R A S L A U A D U A A M A U U U R A 32 
C 792 1 My 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
C a t e d r á t i c o d e la U n i v e r s i d a d 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO.—Consultas 
para afecciones del pulmón y de los bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. 
CS04 26-1 My 
D r . R . C h o n i a t 
Tratamiento espacial de Sífilis y Enferme**, 
des vanéreas. Cnraulón rápida. Consultas de 
1.6 3, Teléfono 86*. ¡fffido aúm. 2, altos. 
C790 1 My 
A r t u r o M a ñ a s y Urqn io la 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
A M A R G U R A 8a T E L E F O N O áU. 
C 791 1 My 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo üel Hospital u: I. 
P a r t o s y e u f e r m e d a ^ i e s m ' S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. S A L U D 34. 
14752-2401 Telé fono 1727. 2 M-Otl4 
D O C T O R F - N R I Q U E N U Ñ E Z T 
De 12 á 2. 
Neptuno 43. Teléfono núm. 1212. 
C801 26-2 My 
DR. H. ALVAREZ ARTIS ENFERMEDADP:S DE LA GARGANTA, NARIZ Y OIUOS. 
Consultas de 1 a 3.—Anim¿s n. 7.—Domlcl-
lio: Consulado 114. c 802 I M y 
D r . G r o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d é l a C . d e B e t i e í i c e n c í a v M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de loe niños 
médicas y quirGrorioaa. Consultas d« 11 i 1, 
Aguiar 108^,—Teléfono 824. 
C789 I M y 
D r . P a l a c i o 
Cirujia engeneral.—V ES Urinarias,—Enfer-
medades de Sofioras.—Consultas de 11 a 2. L a -
gunas S8. Te lé fono 1342. C770 24 an 
ÁLBEHTO í i B O S T i M f B 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposic ión d é l a Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consaltas de 1 a :̂ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7f*. 
Domicilio: Jesüs Marta 57. Teléfono 565. 
14327 ISGmNvlS 
DR, F, JUSTINIAM CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - D é u t i S t á 
Balad 42 esquina á Lealtad. 
C 942 26-15 My 
DR, GUSTAVO G, DÜFIESSÍS 
C I R U J I A G E N E R A L . 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolás n. a C 799 1 My 
S. C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A J B O O & ü O . 
O 923 
H A B A N A 5 5 . 
16 My 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
KNKBKMSDAD (Sd del CEKBBBOy de los KBKVIOa 
Consultas en Belasco&ín 105^ p r ó x i m o á R e i -
na, de 12 á 2. C 908 9Mv 
D r . E n r i q u e F e r d o m o . 
V I A S U R I N A R I A » 
E 8 T K K C U E Z I > E L A O K K T J t Á 
J—Os María 33. De 12 á 3. O 787 I M y 
Docíor Fraiicisco Femáiiiez Lejón n ru nJ
M E D I C O - C I R U J A N O 
Consultas y operaciones do 12 á 2 tarde y de 
2(1-2 m 
fi 9 noche. Amargura 72, altos, 
5807 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o . 
A B O G A D O Y N O T A R I O . 
TeléfoTo388. Cuba 25. Habana 
c 775 26-24 A 
DR. JUAN JESUS VALDES 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de S a 10 y de 12 a 4. 922C17 My 
DR. FELIPE GARCIA CAÑIZAREZ 
P I E L , S I F I L I S Y V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
5S94 • 26-2 Mayo 
<$V J í p o a t o l T T f a r t í , 
Colegio de l í y 2.' Ense i íanza de Comercio é 
Idiomas.—Neptuno 114. Director Manuel Nu-
ñez.—Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos 
6859 10-18 
M i s s t s á b e l l a M . C o x . 
Profesora de ing lés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños 6 adultos, en casa 6 á domicilio, 
Antiguo Hotel Francia . Teniente Rey 15. 
6644 15-11 
l í P . d o Z E I © x * i - o £ t 
Profesor mercantil, dá clases de toda» la? 
asignaturas de lu enaeíUnza elemental y supe-
rior y de teneduría de libros, ar i tmét ica mer-
cantil é idioma inglés , á domicilio y en su aca-
demia, OBISPO 86. 6010 26-4 M 
M r . O r e c o , p r o f e s o r ' p r á c t i c o , n o f ó 
americano. Enseña á hablar y entender Inglés 
según so habla en los Estados Unidos, en muy 
corto tiempo; autor del "l íngl ish Conversa-
tion", libro todo inglés , indhpcnsable para los 
discípulos y profesores. Aguacate 93. 
5928 33-3 my. 
P a r a d a r « l a s e s d e V. y 2-' E n s e ñ a n z a 
en casa pa.'fcieulrtr, se ofrece un profesor com-
petente que poseo varios t í tulos académicos, 
También prepara 
exámenes . Dirizirse por correo á J . Q. e 
ni e  maestros para los próximos 




Obispo 80, tienda 
lis 
E l Correo de Pa-
g 20 Oo 
L á 6 R A G E M D I E U 
C O L E G I O F R A N C É S 
Después de hnher profesado durante cinco 
años en el renombrado Coledlo Vranoóa do la 
Srta. Olivier, la Brta. Margarita Qui lhamí lon , 
aeistída de la Srta. Josefa Juan, también edu-
cada en F . ancia, abre un nuevo plantel do en» 
aeñanza elemental y superior. Idiomas: fran--
cés, español 6 Inglés, reliírirtn y labores. 
E n los frescos altos do Neptuno 101, se faci-
litan prospectes. 5757 26-80 A 
C a s a d e B . t f ios , b a r b e r í a A m a r g - u r a 
52 esq. á Habana. De asco y duchas de todas 
oíase con sabana, toballa 3'jabón 26 centavos 
plata. 6874 2m-20 2t- 20 
L A I N D I A P A L M Í S T A . 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de 3 
mañana & 7 noche Colón 28>í. 
6840 4tl7-2fim 13m 
COMIDAS A DOMICIO 
Se mandan en elegantes tableros. 
G A L I A N O 75. T E L E F O N O 146L 
6375 5-18 
L a h e r n i o s n i a e n l a m n j e r . 
Leoni Bueno, Masagista francesa, para la 
neurastonia, arrugas y el vientre. Visita á do-
micilio. Industria 109. 6857 13-lSm 
~¡LA PALMISTAAMERICAÑAT 
L e dice á usted MI pasado y porvenir, si lo 
enseña la palma do ias manos. Consulte á esta 
señora y no le pesará, Concordia 9. 
J 6721 26M-16 
P A R A - R A Y O S 
E . Moi-eua, Decano Blectrioisoa, coustrautor 
élnstalador de para-rayos sistema moderno i 
edificios, polvorines, torros, panteones y ba-
ques .garantizando BU instalación y raatenaios. 
Reparaciones de los mismos, siendo reoonooi-
dos y probados con el apatato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos, üua-
dros iucticadoroa, tubos aciisticos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaoioaos de toda 
ciase de aparatos del ramo oléotrloo. 3e ¿a-
rantizan todos loa trabajos. Compoatola 7. 
_ _6141 26 M 7 
P L E G A D O A C O R Ü L O N 
Esta casa es la que mejor y más barato hace 
todas o'.ases de plegados á 5 y 10 centavos vara. 
Arturo Gal indo Osvald. Dragones 37. 
6s64 8-13 
R a m ó n H d a . y L ó p e z , c o n s t r u y o y 
reedifica fincas urbanas en estaoapltad al con-
tado v a plazos. Ordenes Corrales 41, de 11 a 1 
v de 6 a 8. 6104 26-10AI 
jyjaison Dorée . Gran casa, de huéspedes do 
Soledad Mórlda do Durán. So alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios ó personas de moralidad 
pudiendo comer en EUS habitaciones sin au 
mentó ninguno. Consulado 124, Tel. 280. 
6976 4-20 
m 
S e d e s e a c o m p r a r 
de huéspedes dan razón Obrapla 64. 
6935 4-20 
S e d e s e a c ó m p v s i r t e r r e n o de 5 - 8 b e e -
táreas, algo arenoso, do bu^n lomo, á precio 
módico , a l iado do ferrocarril, cerca de la H a -
bana, b ir í janse E . K . 94, Tenleto Rey. 
6903 4-19 
S E C O M P R A U N A " C A S A 
que esté en buen punto quo tenga estableci-
miento, aunque no rente mas que el 7 por 100. 
Salón H , café, Manzana de Gómez. 
6090 S-16 
C A S A S O H I P O T E q A s I 
Se desean comprar varias casas p 
cuyo valor sean de $1.000 á 6.000 ó 
en hipotecas. Se trata directamente. E n Da 
mas 10 de 6 á 9 P, M. informarán. 
6634 8-14 
T B N I E K T K I t l S X 1 0 
Se compra un coche miliar con ó sin caba-
llo, que esté en buen estado, do 11 á 4 p. m, 
6549 9-19 
S e c o m p r a n d o s c a s a s i b t r o s A c i n c ó 
mil pesos, en los barrios do Oolón, Monserra* 
te, San Leopoldo ó Malecón, aii"aue estón en 
on San NlooláB n ú m e -
equeuAS 
dar dinero 
mal estado. Dejar aviso 
ro 53. altos 6147 i 6-6 
W Ü O H 1 
Enviamos nuestras eocalas "Autotipo" para 
graduar la vista, son tan sencillas que un tnño 
puede saber los Lentes qno necesita. 
" E L A L > I E x M ) A H i : S " 
O b i s o o 6 4 . - T I Í . 3 0 H 
J í . G o n z á l e z v o / 
C 859 
C r i L t ) i : K . - i > ; , Í U a . u ó n I T y h Y i i i á 
en su poder un «-h ¡ i l j l i Wi tH fa^.1 '•v-
Compauy que se Ofiicoatrú ou . i i. .•' • '•• ' 
disposición de su du^ño quo p i (i uuia-
cio en la calle de Egldo y Aiácual , ki'^ 1 
4-1^ 
4 ^ d e l a m a ñ a n a . — M a y o IÍÜ d e 1 9 0 5 . 7 
m O Ü E A C O M P L E T A . 
Siendo hecha de petróleo refinado, 
sin olor ni sabor, de glicerina é hipo-
fosfitos puros, la Kmnls ión de Angier 
cnra r á p i d a m e n t e la tos, fortalece los 
pulmones y la garganta, ayuda la d i -
gest ión, calma el e s tómago y quita com-
pletamente todos los s í m t o m a s d e l a en-
fermedad. Enfát icamente- pida usted 
que le den la Emuls ión de ' 'Angie i" . 
LA CIUDAD HOY.—Grandes festejos 
en ce lebrac ión del 20 de Mayo. 
Revista militar, las regatas en^ la 
bahía, los fuegos artificiales en el Cris-
ti Hito de la Punta y las retretas en el 
Parque Central y en la glorieta del 
Malecón. 
D a r á n comienzo las regatas a las 
trcfi y media de la tarde. 
So i luminará el Prado. 
E l Casino Sépafítfl abre sus salones 
para nn gran baile de etiqueta al qno 
as is t irá el Presidente de la Repúbl i ca . 
U n a orquesta formada por los profe-
sores de la Sociedad de Conciertos, ba-
jo la dirección del maestro Martín, to-
cará en el baile. 
E m p e z a r á á las diez. 
L o s tentros. 
L a s dos funciones que hoy se anun-
cian en el Nacional, la del d ía y la de 
la noche, constituyen un horaennge de 
la Compañía J ta l iana á las tiestas de 
la Patria. 
E n la primera, á la una y media de 
la tarde, se pondrá en escena la precio-
so opereta Mam'zeHe Miowhe. 
Canta dará la Compafi ía, á grande 
orquesta y en el iiitermedio del segun-
do al tercer aoto de Xilouche, el Himno 
^Nacional. 
Por la noche, L a Mascóla. 
Estará la parte de Bcttina. & cargo 
de la sefiorita Amel ia Montip. 
T a m b i é n se cantará el Himno Nacio-
nal, por todos los artistas antes de dar 
comienzo el ú l t imo acto de L a Mascota. 
Mariana, en la mat inée , v a Dahemia 
por ú l t ima voz. 
Alb i su no dará hoy m á s funoión que 
la nocturna, como de costumbre, con 
las tandas siguientes: 
A las ocho: E l iúuel. 
A las nueve: L a impedia de Pierrol. 
A las diez: L a Revoliosa. 
L a tanda de honor de la noche es la 
de L a t.taged'm de Fíerrot. zarzuela de 
Chapí . estrenada en la función anterior. 
Y en Alhambia van tres obras de su 
repertorio. 
Cerramos el programa de las fiestas 
dando cuenta de la inaugurac ión del 
Congreso Médico en loa suloues de la 
Academia de Ciencias. 
Nada más. 
ÍÍADRiaAI.— 
Dulce es la miel que laboriosa abeja 
fabrica en su retiro, 
pero ral paladar más dulce deja 
un btso tuyo, una amorosa queja, 
6 el vuelo, si suspiras, do un suspiro. 
J . M. Huelva. 
¡FKMZ VIAJE!—Con objeto de repo-
ner su salud, un tanto quebrantada por 
las fatigas del trabajo, embarca esta 
tarde para E s p a ñ a á. bordo del correo 
ALfomo X I I I nuestro amigo don M a r -
celino Sautamarir ía , perteneciente al 
comercio de esta plaza. 
Su ausencia se prolongará por toda 
la estación de verano, regresando des-
p u é s á esta ciudad, donde son tantos 
los amigos que hacen votos porque ob-
tenga plenamente el objeto de su viaje. 
Deseamos al seflor Santamaría que á 
BU vuelta se encuenrre restablecido por 
completo. 
UNA OPERACIÓN NOTABLE—El joven 
y tlistinguido doctor Iguacio Renito 
Plasencia, quien, por lo visto, sigue 
las huellas de su ilustro padre, una 
de las glorias más l e g í t i m a s de nuestra 
ciencia quirúrgica, acaba de obtener 
un se í la lado triunfo en una operac ión 
tan dif íci l como arriesgada. 
Consist ió ésta en la fijación de un r i -
fióu í lotante, e fectuáudose en la CVürica 
lulenmcixmal en presencia de varios 
d i s í in^u idos facultativos que alabaron 
todos, con las m á s calurosas frases, la 
habilidad, pericia y prec is ión del joven 
facultativo. 
L a paciente, dofia Sixta F e r n á n d e z , 
de G m r a de Melena, se encuentra en 
el más satisfactorio estado, en espera 
solo de que transcurran los d ías que 
requiere para dejar la cama una ope-
ración tan delicada. 
Reciba con estas l íneas el D r . Igna-
cio Benito Plasencia nuestros más afec-
tuosos parabienes. 
A LAS FAMILIAS.—Un competente 
maestro, persona de moralidad y de 
buenos antecedentes, teniendo algunas 
horas desocupadas, desea emplearlas 
dando clases de primera y segunda eu-
sefianza y de taquigrafía é inglés , bien 
«i domiciho oen an casa particular. 
Recomendamos con interés al men-
clonado maestro, que renne aptitude 
suficientes para el d e s e m p e ñ o de su 
cargo y conoce detalladamente todos 
los adelantos pedagóg icos modernos, 
constituyendo estas circunstancias una 
verdadera garant ía para los padres do 
familia que deseen utilizar sus servicios 
profesionales. 
Recibe órdenes en la calle de A m a r -
gura h ú m e r o 95. 
EL 20 DE MAYO.— 
E n el flstil erguida, desplegada, 
ondula de mi patria la bandera, 
y bulle sonriente y vocinglera 
la muchedumbre en torno congregada 
Como quien ve en el suelo deshojada 
la bella flor de su ilusión postrera, 
extraña á la algazara placentera, 
yo pf'nmuiezco muda y desolada. 
Entro el tumulto alegre y bullicioFO, 
del sueño de Martí, santo y hermoso, 
viene á mí la sombría remembranza; 
y al mirar la bandera que se mece 
movida por »] viento, mo parece 
que dá su adiós eterno á la esperanza! 
Nieves Xénes. 
DENTÍFRICOS KELECTOS.—Entre los 
productos del pa í s que m á s han alcan-
zado el favor del p ú b l i c o consumidor, 
ocupan preferente lugar el agua y pol-
vos dent í fr icos preparados según for-
mula del Dr. Taboadela; favor muy jua-
ti í icado, si se tiene en cuenta quo di-
chos dentífr icos han sido escrupulosa-
mente analizados por Centros científi-
cos de toda autoridad y competencia, 
los cuales han emitido los informes m á s 
satisfactorios en favor de dichos pro-
ductos. Más de veinte afios de constan-
te éx i to , traducido eu el n á m e r o cada 
vez mayor de sns consumidores, com-
plementan sus merecimientos para el 
calificativo, muy apropiado, con que 
los distinguen cuantos los usan, lla-
mándolos Dcnri[fieos selectos. 
E x EL MALECÓN.—Programa de las 
piezas que ejecutará la Banda M u n i -
cipal en la retreta de csca noche, de 
ocho y media á diez y media, en eí 
Malecón: 
Pasodoblc Caha Lndependiente, Hen-
ninger. 
Fantas ía i/i/f/rtr Cubana. Tomás . 
Habanera Algún dia, Mart ín . 
Mosaico Cuba, AnckermaD. 
Tango Dame un beso, Herrera. 
Viaje á un Lngenio, Tomás . 
Marcha Cuba Libre, Cuevas. 
Danzón ¡Se izól, Fraga . 
El Director, 
G. M. Tomás. 
LA NOTA FINAL.— 
Gedcón estaba ayer intranquilo, y no 
sin razón. 
— ¿ Q u é te pasa?—le pregunta un 
amigo. 
—Nada; que le e n c a r g u é dos panta-
tones al sastre y no me h a tomado me-
dida m'ás que para uno. 
C H O N I C A m i c - i o s á 
D I A 20 D E M A Y O D E 1905. 
Este mes está consagrado á la Madre 
del Amor Hermoso. 
E l Circular está en el Santo Cristo. 
San Bernardino de Sena, confesor y 
santa Basilisa, virgen. 
De la pobreza de María, por San A l -
fonso María de Ligorio. 
Nuestro amoroso Redentor para ense-
ñarnos á despreciar los bienes mundanos, 
siendo rico, como dice San Pablo, se hizo 
pobre por vosotros, á fin de que \^otros 
fueseis ricos por medio de su pobreza. 
Por lo cual Jesucristo exhortaba al que 
quisiese seguirle: ''Si quieres ser perfec-
to, anda y vende cuanto tienes, y dáselo 
á los pobres ven después y sígne-
me". He aquí su más perfecta discípu-
la, María, y la que mejor siguió su ejem-
plo. E l P. Canisio prueba que la santa 
Virgen con la herencia de sus padres hu-
biera podido vivir muy cómodamente; 
mas ella quiso quedar'pobre, reservándo-
se poca poreión, y donando todo lo de-
míís eu limosnas al templo y á los po-
bres. Creen muchos que María hiélese 
también voto de pobre/.a. V se sabe que 
reveló á Santa Brígida- «'Desde el prin-
cipio ofrecí á Dios en mi corazón no po-
seer jamás cosa alguna en esto mundo". 
Los dones que recibió de los santos Ma-
gos, y así lo atestigua S^n Bernardo, no 
debían ciertamento de ser de poco pre-
cio, pero todos los distribuyó á los po-
bres. Y que al instante los distribuyese 
la divina Madre, pues que yendo después 
al templo no ofreció el cordero, que era 
la ofrenda de la gente acomudada, como 
consta del Levitico, sino las dos tórtolas 
ó palomas, que era la ofrenda do los po-
bres. María misma distribuía é n t r e l o s 
menesterosos cuanto poseía, sin reservar-
se míis que lo que bastaba para un mode-
rado comer y vestir. 
F I E S T A S E L D O M I N G O 
^ Misas solemnes. - E n la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María. D ía 20.—Corresponde 
visitar á Nuestra SelTora de Lourdes en 
la Merced. 
DESPUES DE RECIBIR L03 SANT03 SACRAMENTOS. 
í 1 ^ ^ o n i ? S V l O S t 0 f t U e n t i e , , 1 , 0 l , a r a 1119 8 % <le * m a ñ a n a 
a o i a v a e í c o m e n t e , s u s h i j o s é h i j o s p o l í t i c o s , s n p l i c a n 
A s u s a i m s t a d e s a m v u v v n u <l l a c a s a n i o v t u o r i a , G a l i a n o 
p u r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C c i n e n t e r i o G e n e r a l 
f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a , M a y o 1 9 d e 1 9 0 5 . 
María Luisa, Luis, José, Amalia y Amparo Zfiñiga y de la Barrera.-Ldo. M i -
guel Alvarado.—Juan A. CoJomé. 
. « T - N o se r e p a r t e n I n v i t a c i o n e s . 
6954 tl-19 mi.20 
M . í . A r c h i c o f V a d í a 
de] 
SANTISIMO SACRAMENTO 
DE LA CATLDR-AL. 
Se recuerda 6Laa Srcs Ile-rmar.o? en particu-
lar y al público en general, que el próximo 
domingo, 3: de mes, t.et celebrarán en la Kanta 
Iglesia Catedral lo* cultos reglamentarios, á 
las-8-% a. m. 
Habana, 10 de Mayo di» 1905.—Juan Palacioa, 
Redor, Jos - Francisco (Jiied. Mayordomo. 
MM ti-20 m2-20 
I G L E S I A DE B K L K N 
Bl dia 20 se tendril en esta Iglesia á las 8 de 
la mañana el oiercicío del mea de las Flores. A, M D. G. 6923 2ra-19 lt-19 
1F1 
Se n e ^ c s i t í i n <> eos lu ro ras para vo \m 
bla ea, buen «alario y trabaio fijo. Nada míis 
que costureras de primera clase pueden venir. 
Teniente-Rey 31. 6980 4-20 
C r i a d o so eoloea, t i ene p r á c t i c a on 
su obligación y buenas rccom.Midaoiún de don-
de ha servido. Impondrán San Miguel 60, tele-
fono 9175. 6J51 4-20 
L'na c r i a m l e r a r e c i é n l l o r a d a de l'.s-
paña, de 3 meses de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse .1 loche entera. 
Tiene quien la garantice. Informan Sol 8. 
6949 
Se solicita una criada (iue sirva tam-
bién para manejadora. Lagunas 189, altos. 
5956 i'*» . 
E n N c p t n n o l í ) 2 . - 8 e s o l i c i t a u n a p r o -
fesora de inglés ó francés para un niño on casa 
de tamilia de una población del interior. 
6964 S-20 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a b l a n c a pa ra 
limpiar dos habitaciones y manejar un niño 
de tres años.—Galiauo 111, altos. 
6960 4 20 
Desea colocacarsc u n a j o v e n p e n i n s u -
lar de criada, de mano ó manejadora. Tiene 
quien la recomiende. Informan en Aguila 
número ICO. 690S 4-20 
Unajoven peninsular desea colocarse 
úe criada de mano. Sabe muy bien su obliga-
ción, cose .1 máquina y a mano. Tiene quien 
la garantice. Informes Aguacate 51. carpinto-
ría. 6978 4-20 
Se solicita usa cocinera peninsular 
sueldo |12, se exijen referencias. También se 
solicitan aprendizaá para hacer gorras. 
6932 4-20 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien responda por ella. Informes 
Habana 20. Én la misma hay un joven que so 
coloca de criado 6 portero. 6933 4-20 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea hija del país, blanca 
ó de color y que tenga buenas referencias. 
Calzada de Jesús del Monte 418,altos. 
5986 4-20 
Dos j ó v e n e s pen insu la res desean c o -
locarse do manejadoras ó criadas de mano. 
Pon cariñosas con los niños y saben coser uir 
poco. Tienen las recomendaciones de las ca-
sas donde han estado. Una no tiene inconve-
niente en ir al campo ó fuera de la Isla. Sus-
piro 16. 6381 4-20 
SE SOUTCÍTA 
una HCüorn blanca ó de color, que quiera vivir 
en !a :ii!ia con un matrimonio solo, para ayu-
d .!• á Ion quehaceres de la casa: no ttene que 
ir á m,ir>dados ni fregar suelos, ó una criada 
para ^ servicio del mismo. Compostela 45. 
69afl_ 4-19 
U n a j o v e n pen in su l a r dr.s*a colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la garantice. Informan Villegas 4 
oSra 4-19 
¡Ojo! U n j o v e n p e n i n s u l a r desea c o l ó -
caKflé de criado do manos con ut'.a buena fami-
lia ó casa do negocio: entiende algo de coches. 
Tiene buenas referencias de las casas que ha 
servido. Informan Monserrate 151, fonda Los 
Voluntarios. 6917 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que entienda á la perfec-
ción su oficio. Infitil presentarse ain muy bue-
na» l eíereneias que deberá venir de casas pri-
vadas. Para mas Informes dirigirse do 9 a 12 do 
la mañana en Línea 101 esquina a 10. Vedado. 
e m * 4-19 
U n « .joven p e n i n s u l a r desea c o l o c a r -
se de manejudora ó criada de mano. Es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir o > n BU obliga-
ción. Tiene quien la recomiendo. Informan 
Penatvor 74; 6943 4 19 
U n J i o n i h r o de m e d i a n a edad desea 
colocarse de portero ó sereno particular. Tie-
ne quien garantice su persona. Informarán on 
Agumr 76* 693á^ 4-19 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criado de mano en casa particular ó de co-
mercio. Sabe desempeñar bien su obligación 
y tiene quien lo gaiantloe. Informan Santa 
Ciara 37. 6925 4-19 
Se facilitan toda claso de sirvientas, cocine-
raa, criadas y manejadoras; criados, cocineros 
y cocheros. También se facilitan trabajadores 
para el campa. Oficios 70. Teléfono 3089. 
Alonso y (Jí He tramita la «alida de Triacor-
nia. 6948 4-19 
Se so l i c i t a u n a i n i i c h a c h i t a de 12 i l 
14 años para acompañar á un matrimonio sin 
hijos, ffe le viste y calza y se le da buen trato. 
Informan en el despacho de anuncios de este 
periódico de 12 á 1 y de ¿Tril á 5.1[2. 
6907 4-18 
Desea colocarse u n m a t r i m o n i o pe -
nintular pin hijos, de 25 años, ella de criada ó 
de manejadora y 61 de criado ó portero para 
cuaiquier trabajo; no tienen inconveniente en 
separarse, saben cumplir con su obligación y 
dan informo» de las casas donde han ostado. 
Informan Inquisidor 46 entresuelos. 
6833 4-18 
E n la p l a t e r í a * ' K s t r e l l a de I t a l i a ' * 
Compostela 46 se admiten aprendices. Horas 
de 10 á 11 de la mañana. Inútil presentarse sin 
buenas referencias. 6837 8-18 
Kspec ia l coc ine ro y repos te ro p e n i n -
sular desea colocarse en casa particular ó de 
comercio, es honrado y sabe su oficio con to-
da perfección. Informan Manzana de Gómez, 
almacén de víveres, por Monserrate. 
698 0 4-20 
E n Franco mim. 2, 
Se necesita un muchacho ó muchacha do 13 á 
15 años para ayudar á los quehaceres de la ca-
sa. Sueldo un centén y ropa limpia. 
69S8 4-20 
Vedado.-Calle 13 n. 83 entre 10 y 12 
Se solicitan: Una criada de mano, un mozo 
para el comedor y una niñera, todos con bue-
nas referencias, en la calle 13 núm. 83, Veda-
do, entro 10 y 12. 6959 4-20 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , de dos 
meses de parida con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene reco 
mendacionoi de Jas casas donde ha estado 
criando. No tiene inconveniente en ir á cual-
quier parte. Informan Prado 50. 
6933 4-20 
Se desea colocar una señora de me-
diana edad do manejadora 6 para acompañar 
una señora; es amable y cariñosa con los niños 
y con buenas referencias; entiende algo de co-
cina, advirtiendo que no friega suelos: no du-
da ir al campo. Informan calle del Vapor nú-
mero S^al tos de la bodega. 6989 4-20 
Unajoven peninsiitar desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende. Informan Diaria 
20. 6942 4-19 
Desea colocar.se de criada do mano 
ó manejadora unajoven recien llegada; es ca-
riñosa con los niños y tiene quien responda 
por su conducta. Informan Neptuuo é Infanta 
por Neptuno. 6906 4-19 
J o v e n E s p a ñ o l que t i ene g r a n d e s co-
nocimientos de la lengua inglesa y francesa 
por haber estado varios años en dichos paises, 
se ofrece como profesor para colegios y clases 
á domicilio. Dirijirse por escrito á J. N. B. 
"Diario de la Marina" 6905 4-19 
Unajoven peninsular aeiimatada c u 
el país, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora. Sabe coser un poco y es cumpli-
dora en sn deber. No hace mandados ni frie-
ga Euelos.'Tiene quien la recomiende. Jnfor-
man Amargura 52. 6933 4-19 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o pe-
ninsular de ílü á 40 años de edad, que ne sea 
recion llegada, que sea trabajadora, honrad» 
y sepa su obligación. Si no os así, que no se 
presente. Manrique 76, altos, de 8 á 10 y de 1 
á i p. ra. 6921 8-19 
E n A l e j a n d r o K a m ¡ r e z 2 B , f r e n t e : i 
1» Quinta Dependientes se necesitan una coci-
nera y una criada que sepa alga de costura y 
corte. Se prefiere del país. 
6926 ' 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea buena, Dragones 48, ba-
jos lo dirán el sueldo. En la misma una criada 
para cuidar una niña. 6904 4-19 
U n a j O v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garan-
tice. Informan Habana 136, cuarto núm. 7, 
6938 4-19 
3 S o s o l l o i t S i l o . 
criadas, cocineras y manejadoras.—Cocineros, 
criados y toda clase de sirvientes. 
OFICIOS 70: TELEFONO 3069 
ALONSO Y Cí 
Agencia do colocaciones 
Se tramita la salida de Triscornia 
6937 4-19 
S E S O L I C I T A 
un dependiente inteligente en préstamos y en 
arreglar y compra venta de muebles. Consula-
do 1.6. 6918 4-19 
Dos j ó v e n e s pen insu la res c o n t i e m p o 
en el país desean colocarse una de criada de 
mano y la otra de manejadora. Ambas saben 
cumplir con su obligación y tienen quien las 
recomiende. Informes Príncipe 8 entre BSHMfr 
ea y Carnero (altos) 6889 418 
•VZatrinionio p e n i n s u l a r j o v e n y de 
fina y buena educación, desean colocarse en 
una misma casa: él de portero, camarero, cria-
do de mano, sereno 6 escribiente, pues posee 
contabilidad y maneio de las máquinas de es-
cribir; ella de cocinera, cocinando muy bien á 
la española. No tienen grandes pretensiones 
en el sueldo ni inconveniente en salir al cam-
po, lo que preferiría*!. Razón en este Diario. 
Pueden dar referencias inmejorableSi 
6844 4-18 
T e n e d o r <lc l ib ros . -Se ofrece a l c o -
mercio como auxiliar de carpeta 6 mecanó-
f rafo. Seguridad en sus cuentas y actividad, nformará A. D. en Monserrate 129 de 12 á 3 
p. m. 6961 4-18 
C O S T U R E R A 
Se solicita una general costurera de la raza 
blanca para la calle 2 n. 15, Vedado. 
6S96 4-18 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r con b u e n a 
y abundante leche, de 3 meses do parida desea 
colocarse & leche entera. También ae coloca 
una muchacha de criada de mano. Tienen 
quien responda por ellas. Informan Animas 
n. 53. 6885 4-18 
U n a p e n i n s u l a r de m e d i a n a edad 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Es muy cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su obligación. Tiene quien la re-
comiende. Informan Estrella 10. 
6899 4-18 
U n a coc ine r a desea colocarse en u n a 
buena casa. Sabe bien el oficio y no tiene i n -
coaveniente en salir de la ciudad. Informan 
Someruelos 53 á todas horas. 
6!346 4-18 
Lavandera y planchadora. 
Se solicita una que sepa bien su oficio para 
una casa particular, para lavar en la casa. 
San Lázaro 30, entrada por el Malecón, altos. 
6855 4-18 
J U S T O P E D R A Y E S 
Estuvo en el Campamento n'.' 1 cuando se 
construia la linea Central, de allí pasó á Pla-
cetas del Sur de dependiente con un señor que 
fabricó una casa para tienda en terrenos de 
la Empresa, por este motivo la Empresa le 
formó pleito. Entonces de apareció Justo Pe-
drayes. Dirjianse los informes á D. Ramón 
Carus en Remedios. Q 4-18 
Se solicita una criada de mano 
de color, de mediada edad, que traiga reco-
mendaciones. Prado 78. 
68t4 4-18 
I M f f l i M i G O . 
necesita personas activas 6 inteligentes 
para Sub-ageutes, lnspectore&, Ayudante 
de Oficina, etc. 
Buena oportunidad para hacerse independi-
ente. Dirigirse á OBISPO 91. 6832 6-18 
Se s o l i c i t a u n a coc ine r a 
aseada para corta familia. Sueldo 2 bentenes. 
Vedado calle 16 número 11, esquina á l l . 
6S52 4-18 
Se solicita una eoeincra para 2 per-
sonas y un niño, ha de dar referencias de su 
aptitud y ha de dormir en la colocación, so d» 
buen sueldo, ae necesita también una criada 
de mano, en San Miguel 48, informarán. 
6S77 4-18 
Tres peninsulares desean colocarse, 
dos de criadas de mano ó manejadoras y una 
de cocinera en casa particular ó establecimien-
to, saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Intorman Corrales 
núm. 73. PS89 4-18 
Se solicitan dos criadas de color 
una para criada de mano y la otra que sena 
coser en Prado 46, altos. 6889 4-18 
C r i a n d e r a exce len te , «lesea colocarse 
recién llegada de España sin el marido, á le-
che entera, tiene dos meses de parida y fami-
lias particulares que responden por ella, Con-
cordia 138, alto^ 68ÍS 4-18 
Una j o v e n p a r d i t a desea colocarse de 
criada de mano para corta familia, sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas reco-
mendaciones, sueldo de 15 á16 pesos y ropa 
limpia. Informes Calzada de Jesús del Monto 
núm. 186. 6813 4-18 
P a n a d e r í a La P a l m a , l i erna/ .a 6 9 
Se solicita un repartidor de dulce. Se le pa-
»a buen sueldo. Si no tiene quien lo recomien-
3e que no se presente. 6919 8-19 « 
Una j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
do criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la recomiende. Informes Oquen-
do y Pocito, bodega. 6910 4-19 
U n a p e n i n s u l a r desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora. Es muy cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Inquisidor 29. 6928 4.19 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co loca -
ción de criada de mano 6 manejadora; sabe 
coser á mano y máquina y tiene quien respon-
da por ella. Razón Compostela 28 á todas ho-
ras del día. 6911 4-19 
U n a b u e n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garantice. I n -
formes San Pedro 24, altos, derecha. No tiene 
inconveniente en ir al campo. 6931 4-19 
Dos c r i ande ras p e n i n s u l a r e s 
con buena y abundante leche do 3 y 6 meses 
de parida, desean oolooarse á leche entera 
Tienen quien las garantice. Informan Morro 5 
0932 4_ig 
Amistad 144 esquina á Ke¡na> 
Se alquilan habitacioneF con vista á Reina y 
Campo de Marte á matrimonio sin niños ó ca-
balleros, be dan y toman referencias; hay du-
cha y se da llavin. Eu la DXlstaa hay cocinero 
6933 4_i9 
Se desea co locar una s e ñ o r a e s p a r t ó -
la de criada do mano y también sabe peinar, 
tiene recomendacionos, dirijirse Cuarteles 3. 
6858 4-18 
Desea colocarse u n coc ine ro P e n i n -
sular que sabe su obligación, bien sea casa par-
ticular ó de comercio. Informan en San Ig-
nacio 50. 6860 4-18 
EN LOS ALTOS DE REFUGIO 1 
al lado del café, se solicita una cocinera de co-
lor. 6842 4-13 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de portero, criado do mano ó camarero. Sabe 
cumplir con su obligución y tiene quieo lo re-
comiende. Informan Aguacate 5S. 
6849 4-18 . 
Una criandera peninsular de poco 
tiempo de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Corrales 46. No 
tiene inconveniente en ir al campo . 
6SD0 4-18 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a de m e -
diana edad de criada de mano en casa de cor-
ta íaihilia ó de un matrimonio. Informan Pe-
ña Pobre 34. Tiene quien responda por ella. 
t!S6S 4-18 
Cocine ro desea colocarse b i e n p a r a 
casa de comercio, almacén, café ó fonda, lo 
miamo para esta que para el campo, sabe cum-
plir con su obligación, dirigirae Morro 9, infor-
mará el cantinero, tonda. 6887 4-18 
L a v a n d e r a y c r i ada de m a n o 
Se Solicitan para la calle A n. 10, Vedado, 
sueldo á la primera convencional y á la segun-
da 2 centenes. 6862 4-13 
S E S O U I C Í T A 
un criado de mano de color en Prado 48. altos. 
6879 A-I» 
Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse do cocinera en casa de 
corta familia ó sea de un matrimonio, para to-
do, con buenas referencias de laa casas donde 
Ira estado: en la misma so coloca otra mas j o -
ven de criada de mano ó manejadora: infor-
man en Factoría 31, á todas horas. 
«891 4-18 
SE S O L I C I T A 
una criada para limpiar una habitación y cui-
dar un niño. Sueldo $10.60 oro. Jesüs Maria 51. 
«£83 448 
U \ A M A N U J A D O K A 
que sepa su oblieaclón; sueldo $7 y ropa l i m -
pia. Informan Monte núm. íi47 
6S82- g f c 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de cochero; sabe cumplir con su obligación y 
no tiene pretensiones. Dirigirse á Neptuno 68-
quina a Aguila, oamicería. 6900 4-18 
U n a s e ñ o r a respe tab le 
desea encontrar una casa para cuidar de una 
lanulía que vaya á viajar. Informan en este 
periódico. 6835 4.17 
B-S a b a n a 1 6 0 
Se necesita una criada joven, horas para 
presentarse de 1 á 5 déla tarde. 
6791 Í ^ J _ 
E " 1 ^ Q.ueraado3de Mananao, General Lee 
n; ¿7, se soheita 1 cocinera blancaó de color, 
ae le da nabrtación y $10 en plata;poco trabajo. 
Bn la misma se deaea una muchacha de 14 á 16 
anos para manejar un niño, §7 plata y ropa 
limpia. 6819 * r 4.̂7 ^ 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r de mediaTia 
edad, dsiea colocarse dt cocinera en casa par-
ticular ó comercio o para acompañar un seño-
ra ó señoritas ó para con un enfermo; sale á 
cualquiera narte de la Isla ó al eirtranjero por 
la temporada del verano, siendo familia de 
moralidad, habe cumplir con su obligación y 
tiene quien responda por ella, nreñriendo 
cocina, si es posible. Santiago 36, informarán. 
6803 4.̂7 
U n matrimonio que desea colocarse e l 
de portero ó encargado de casas, quiere po-
co sueldo y ella para hacer la limpieza. Tam-
bién hay 2 jóvenes que se colocan de criados 
de manos o también do aprendices do barbe-
ría. Informan Villegas 101, cuarto 13, solar. 
678D 4-17 
So neces i ta u n a coc ine ra pa ra solo l i 
personas, debe dar buenas referencias de su 
aptitud y buena conducta, ha de dormir en el 
acomodo. En La Viña, lleiua 21, informan. 
6796 4J17 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de c o l o r y de 
mediana edad, parala limpieza de habitacio-
nes y cuidar un recién nacido. Ha de traer ro» 
ferencias. Sueldo 2 centenes. Habana 63. 
6S21 4̂7 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa de corta.familia; sabe cum-
plir con su deber y tiene quien la recomien-
de. Kn la misma una criandera peninsular de 
dos meses de parida con su niño que se puede 
ver. Alcantarilla 36. 6778 4-17 
Se so l i c i t an buenas cos tu re ras 
y aprendizas adelantadas para ropa blanca y 
de niños en la inteligencia de que si no cosen 
bien es inútil se presenten. En Obispó 96, casa 
de Alfonso París, informarán. 
6821 4-17 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Monte 116. 6798 4-17 
Se desea a b i n i l a r u n a casa d e 3 h a b i -
taciones y demás comodidades por los alrede-
dores del Parque de Colón, aue su precio no 
pase de 6 a 7 centenes. Pueden dejar noticias 
en Bernaza 59. 6794 8-17 
Dos j ó v e n e s pen insu la res desean co-
locarse de criadas de mano. Saben desempeñar 
bien su obligación y tienen quien responda 
por ellas. Informan Morro 30 tren de coches. 
6761 4-17 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criado, sabe cumplir con su obligación y 
tiene buenas recomendaciones. Informes Cha-
cón 16. 67S2- 4-17 
EN BLANCO 26 
se necesita una criada de manos de 13 á 14 a-
ños. Se le darán 5 pesos mensuales y ropa lim-
pia. 6801 4-17 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea eoloea rse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Espe-
ranza 111. En la misma se coloca una criande-
ra con buena y abundante leche. 
6504 4-17 
S E S O I J I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca 6 de co-
lor, para servir á un matrimonio con una ni-
ña. Sueldo 8 pesos plata y ropa limpia. Dirí-
janse á esta administración de 12 á 5 de la tar-
de. G 4-17 
Una criandera peninsular de uno y 
medio mes de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera, en la 
misma un criado de mano, son aclimatados en 
el país y tienen quien los garantice. Informes 
Suspiro 16. 6814 4-17 
S E S O L I C I T A 
una sala y nn cuarto inmediato, en punte cén-
trico, para una profesión, la sala se prefiere 
que estó amueblada y solo se ocupará ti e 8 A 5 
de la tarde. Informarán Teniente 33. 
6787 4-17 
SE SOLICITA UNA COCINERA 
Sueldo 12 pesos plata. O'Iieilly 57. 
6795 4-17 
Se s o l i c i t a una c r i a d a de manos b l a n -
ca que sepa bien su obligación y que sepa co-
ser en la máquina y tenga referencias. San Ni-
colás 20, entrada por Lagunas, altos de la bo-
dega. 6S13 4-17 
U n a c r i a n d e r a p e u i n s u i a r de 2J4 m e -
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. No tiene i n -
conveniente en ir al campo. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Amistad 15. 6816 8-17 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de manos ó manejadora: sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que la 
recomienden. Informan Monte y Suspiro, cafó 
6799 4-17 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a p á r a l o s ( « u e b a -
ceres de la casa, que entienda de cocina y que 
tenga buenas referencias. Sueldo lo pesos pla-
ta y ropa limpia. Aguila n. 125. 
6827 4-17 
U n a j oven p e n i n s u l a r 
desea colorarse de criada de mano, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garan-
tice. Informes Oficios 33, altos. 
6809 4-17 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano, referen-
cias 6 informes Bernaza 24. 
6810 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, con recomendaciones. 
Neptuno o9, altos. 6815 4-17 
Se necesita una criada de mano 
y un muchacho de 15 á 20 años. Calle F. núm. 
30, Vedado, para corta familia. 
6751 8-16 
Dos s e ñ o r a s s o l i c i t a n 
dos ó tres habitaciones en casa de toda mora-
lidad, cambiándose referencias. Dirigirse por 
escrito á Rayo 17, altos. 6755 846 
Se ofrece u n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
para pasar á España al servicio de una fami-
lia ó cuidar niños. Sabe cumplir con su obli-
gación. Informan Baños n. 11, Vedado. 
6659 6-14 
Se so l i c i t a u n a c r i a d a p a r a todos lo» 
quehaceres de una casa, para servir á un ma-
trimonio sin niños. Sueldo dos centenes; si no 
tiene buenas recomendaciones que no se pre-
sente. Domingo de 3 á 5, Cárcel 25, altos. 
6627 S-14 
v I:DADO 
En buen punto de la calle 11, á un» cuadra 
de la Linease vende una buena casa amplia y 
fresca, por £6.000, reconociendo un censo de 
«500. Trato directo con el dueño sin interven-
ción de oorredores. San José 8, Habana, 
6739 4̂ 10 V e n d o 10,000 m e t r o s de t e r r e n o 
en lo mejor v mas alto de la Habana, on 6,000 
pesos y lotes de 10 x 28 á 150 pesos y veinte ca-
ballerías tierras superiores en $5,000. Cuba lo, 
de 12 á 2. 6767 4-16 
B u e n negocio.—Se v e n d e n dos b u e -
nas casas en el centro de esta ciudad, por te-
ner BU dueño que retirarse do ésta, una tiene 
establecimiento, agua redimida, gana alquiler 
20 centenes; la otra gana 5 centenes. Precio 
$15.500. Uazón Monte 64. Menéndez. 
6877 
S E V K X D E X 
siete casas juntas colindantes, barrio del Pilar, 
una hace esquina: «Iquiier 2 onzas. Las otras 
ganan á 3 doolones cada una. Se dnn muy ba-
ratas, en ?S.0OQ. Razón Monte n. 64, Menéndez 
6738 4-16 
Y O F U M O 
U n a s e ñ o r a ing iesa que ) i a s ido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno eniinglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción generaJ y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 1. 
6587 26-13 M 
S e vende n n a l e c h e r í a 
situada en muy buen punto con buena mar-
chantería. So da en muy buenaa condicionea 
por no poderla atender. Su dueña informará 
en la misma calle Acosta n. 82. 
6709 4-16 
Se so l i c i t a n n a f a m i l i a de campo q u e 
ten^a por lo menos, cinco que trabajen, para 
darle una buena colonia. Se facilitan todos 
los recursos. Informan Kgido 8, baios. 
6381 10-10 
T e n e d o r de L i b r o s 
práctico y con referencias^se ofrece para lle-
var la contabilidad de cualquier casa comer-
cial ó industrial por espacio de una, dos, tres 
horas diarias^ También á precio convencio-
nales, paaa al dfa libros atrasados, formula i n -
ventarios y aperturas y cualquier oteo trabajo 
de-escritorio ú oficina. Razón, café Boulcvard, 
Plaza de San Jnan de Dios. 6097 15-5 
T e n e d o r de l i b r o s , c o i u p c t e n t e y c o n 
referencias, se ofrece para llevar la contabili-
dad de cualquier industria ó comercio, en 
determinadas horas al dia.—Razón Znlueta 38, 
fonda. 6098 15-5M 
L a ü n i c a A í í e n c i a a c r e d i t a d a de l a 
Habana, es la l i de Agular, de J. Alonso y Vi-
llaverde, pues es la única que puede ofrecer 
servicio doméstico y dependientes ai comer-
cio convbuenas garantías y honradez, O-Roilly 
38r Teléfono 450. 6166 13-7 
T é c n i c o y p r í l e t i c o 
en construcciones metálicas y con especiali-
dad, mecánica, desea colocación de jete de ta-
lleres 6 jefe de oficina de dibujo. Informarán 
Teniente Rey 24. 6493 26-25 
Ag-eiieia de T r i s c o r n i a 
Facilito crianderas, sirvientas y cuadrillas 
de trabajadores. Aguiar Si. Teléfono 4S6. Apar-
tado 966.—Roque Callego. 
5425 26 ab.-23 
B a ñ o s de nuu,,;--Carneado cede h o r a s 
reservadas muy baratos. Informan en EL 
"FUNDO Galiano y Animas. 5293 26-19 A 
S E S O L I C I T A 
un local espacioso en lugar céntrico, para es-
tablecimiento. Dirigirse al Apartado 948. 
6194 21-7 
AGENCIA DE COLOCACIONES " 
U K I N A 1 0 1 . T E L E F . Í 4 5 8 . 
Solicito de 15 á 20 criadas diarias. 
0195 26-7m 
¡ T U 
P U A D O 4 1 
Se alquila en 6 onzaa. Suelosde marmol y, 
mosaicos, seis cuartos, tres altos y tres bajos 
barbacoa, cocina, despensa, baño, 3 inodoros 
y ducha. De 12 á 5. 6985 4-20 
Eü cuatro centenes se alquilan los 
altos de Hospital n. 5, compuestos de sala, co-
medor, dos cuartos, cocina y patio, pisos de 
mosaico, llave de agua, inonoro, con un esplén-
dido balcón. Informan en el interior. 
6377 8 20 
E n E s p a d a S , e n t r e C h a c ó n y C u a r -
teles, se alquilan unoa altos acabados de 
construir. Está á una cuadra de la iglesia del 
Angel, del Ha vana Tobacco y demás oficinas 
de importancia. La llave en la misma. Su duo-
fio Lagunas 68. Teléfono 1342. 6972 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Obra pía 85, entre Villegas y Ber-
naza. 6994 4.-20 
So a l q l i l a n n a l i a b i t a c i ó n 
alta. Informan Barcelona u. 20, altos. 
GSC8 8-20 
Se a l q u i l a n n a h a b i t a c i ó n a l t a , c o m * 
pletamente independiente á persona de mora-
l i d a d ^ ^ rique^B1__6S63 4-20 
Vedado.-Se a l q u i l a p a r t a l . sala, - i 
cuartos, suelo mosaico, inodoro y ducha. San 
Rafael 31, informarán. 6355 8-20 
E n 3 cent-enes se a l q u i l a u n a cas i t a 
en Santiago 38, con dos cuartos, cocina, etc. 
Informan Carlos I I I , n? 4. 
6957 4-20 
Se a l q u i l a u n a casa que q u e d a r á vacia-
el dia 22 de este mes en la calle Aguacate 1»4 
esquina á Teniente-Roy. Informan Riela n: 99 
farmacia "San Julián, precio 10 centenos, 2 
meses fondo 69i 1 4-19 
E n casa de f a m i l i a se a l q u i l a en t r es 
centenes á caballeroa solos nna buena habita-
ción amueblada qne reúne inmejorables con-
diciones y se cede muy bará ta la mitad de utt 
cuarto en la azotea, para quien solo lo neeeíii-
te para dormir de noche. Be cambian refe-
rencias. Reina 83 altos. 6936 4̂ 19 
S E A L Q U I L A N 
los amplios y ventilados altos de Cerro 517, 
esq. á Tejas. Informan en los bajos. Telefono 
6119. 6029 4-19 
H a b a n a 5 1 , 
entre Empedrado y Tejadillo. So alquilan los 
espléndido» altos de esta casa situada en in-
mejorable lugar, compuesto de sala, recibi-
dor, saleta do comer, 5 hermosas habitacio-
nes, etc., escalera y pisos de mármol y mosai-
cos; muy ventilada. Iníorman en la misma-
6902 4-19 ; 
Se a l q u i l a ó se vende l a casa A n g e l e s 
40j donde ha existido siempre bodega, se ven-
den también las de Sitios 2 y 4, que reunidas 
forman un buen conjunto á>propósito para, un 
gran establecimiento. Informan de 12 á 2, Rci-
na 116. 6937 16-19 M 
Se a l q u i l a n los bon i to s bajos de A g u i -
la 115, casi esquina á San Rafael, con 5 cuartos 
y 1 para criados, sala, saleta y comedor, h-ula 
é inodoros. Toda de marmol y mosaico. Tam-
bién se alquilan loa altos. Ln Üñcios n. 18, fe-
rretería; informan Casteleiro y Vizoso. 
6909 8-19 
Gal i ano 1.07,-Se a l q u i l a u n a h e r n i o s a 
habitación alta, con todai las comodidades, 
con balcón A la calle á personas de moralidad. 
Informará el dueño de la barbería. 
6916 4-19 
Se alquila por la temporada ó por año la l in-
da casa acabada de construir, compuesta do 
portal, hermosa sala de dos ventanas, recibi-
dor, cinco habitaciones, saleta corrida al fon-
do, un salón alto con vista al mar y servicio do 
agua é inodoro, cuarto de orlados, oaño y com-
pleto servicio sanitario moderno. Situada Cal-
zada esquina á Paseo. La llave en la misma. 
Informes Galiano 44. 6910 4-19 
Se a l q u i l a n 
en casa de familia sin niños una sala, suelo de 
marmol y dos ó tres hermosas habitaciones: ae 
cambian referencias. Lealtad 123, C, entre Sa-
lud y Reina. 6944 4-10 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Concordia 170. Informan en 
La Central, ferretería, Aramburo 8 y 10. 
6853 8-18 
E N M E H C K l ) 4 0 
se alquilan dos habitaciones amuebladas y sin 
amueblar, es casa particular. 
6S45 8-18 
esquina <i C i e n l u e s r o » 
dos cuadras del parque de Colón, »e alquilan 
los hermosos y ventilados altos de esta casa. 
Se componen de saJa, anteoula, comedor, ba-
ño, inodoro y cocina, pisos de mármol, siete 
grandes cuartos con frente á Cíen fuegos, todos 
con agua corriente y desaguo y pisos de mo-
saico, 3 cuartos altos para criados, alumbrado 
de gas y eléctrico. También se alquilan los ba-
jos de la misma. Para tratar, en Consulado 124 
José González. 6885 '1-18 
E n l a Calzada de V i v e s 
se alquilan próximamente 3000 metros de te-
rreno con su fabrica, propios para una indus-
tria. Informan en los talleres de Planiol y Ca-
gjg^Monte 361. 6834 8-18 
A n i m a s 141, balos'-se a l q u i l a n estos 
hermosos bajos acabado» de construir. Son, 
flreécÓBí modernos y con mny buen vecindario. 
La llave ó informes en Amargura 23. 
6885 4-13 
U n i c a e n l a H a b a n a , bab i t ac iones y 
departamentos, especialidad en cocina. So 
cambian referencias.-Galiano 75. Teléf. 1461. 
6874 6-18 
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N O V E L A S C O R T A S . 
O R O D E L E Y , 
(CONCLUYE) 
I I I 
E l viejo trabaja junto al horno con 
más frenesí que de ordinario; al cabo, y 
tras de múltiples operacioues, rebrillar 
cu el fondo del crisolan líquido amarillo 
—jEs oro!—exclama, y lo coje entre sus 
manos de esqueleto lerantándo'e por 
encima de su cabeza, encendidos los 
ojos, jadeante la respiración. 
Entonces una idea surge en su cere-
bro. Laura, su hija, quiere verla, co-
municarla su triunfo, ó impulsado por 
el instinto de p^dre que renace eu él 
avasallador y grande, va en su bus a, 
recorriendo con vacilante paso salones 
desiertos y pasillos sombríos. 
IV 
E l semblante lívido de Laurp que se 
retuerce eu las últimas convulsiones de 
la agonía, y el pergamino que estrujan 
sus crispadas manos, le muestran la te-
rrible realidad, y entonces «1 viejo, 
arrojando el crisol, que se hace mil pe-
dazos contra el pavimento, en donde se 
derrama su amarillo contenido, excla-
ma abrazando el cuerpo retorcido de su 
hija.—[Hija mía, tu eras el oro que en 
vano buscaba y te he perdido para 
siempre!—Y presa de agudísimo dolor, 
bebe con ansia el líquido que aún tiñe 
el fondo de la copa fatal. 
EMILIO O. DEL CASTILLO. 
Cuando determine V. adquirir un buen piano, no lo haga sin examinar 
antes y tomar referencias del 
P i a n o K a l l m a n n 
E l más recomendado por los principales profesores y personas de 
refinado gusto musical, si se le dificulta el pago de contado, puede usted 
efectuarlo por mensualidades desde 2 centenes. 
J O S E G I R A L T , O ' R E I L L T 8 1 , H A B A N A - A P A R T A D O 7 9 1 . 
Bonitos, de buen humor, de rosadas 
mejillas y carnes redondeadas son el 
orgullo y la delicia de las madres. Los 
niños delgados, pálidos, raquíticos y mal-
humorados entristecen á sus madres. No 
hay alimento ó medicina, le dirán los médicos, 
como la 
para dar color á las mejillas de los niños y la 
requerida nutrición, la gr^sa y las fuerzas 
á sus diminutos cuerpos. Es fácil de to 
marse; no causa náuseas. Fruábenia. De 
anua 
Gran Casa do Familia 
(Antiguo Hotel de Fraacia) Teniente Rey 
n. 15. Los eléctricos para todas parles pasan 
por ella de ida y vuelta.—Precios módicos. 
6559 8-13 
Galiauo l.'i4t altos, se alquilan her-
mosas habitaciones con muebles y sin ellos 
precio desde dos centenes en adelante, entra-
da á todas horas y tamb en se alquilan her-
mosas habitaciones muy frescas. lieiua 37, en-
trada á todas horas. 6601 8-13 
Q U E M A D O S D E 31ARIAXAO 
desde que cruza el "i i léctrico" ya es suburbio 
de la fítibana, y según opinión facultativa, el 
más saludable y apetecible. Allí se vende una 
lindísima casa quinta, muy superior y comple-
ta, con las ventajas y comodidades modernas, 
y con hermoaos jardines, todo señorial y ele-
gante. Hay además frondosa huerta en que se 
puede construir otra quinta Igual ó un núme-
ro de casas. Informes u . D. Droop, trapodra-
do 30. de 1 á 3. 6783 4-17 
Paseo 14, Vedado á media ciuidi a de 
la linea en la loma, se alquila una casa muy 
cómoda, 6 cuartos, sala, comedor, baño, coci-
na, gran patio, jardines, inodoros, etc. Puede 
verse á todas horas del día. Informes Ancha 
del Norte 130. 6511 8-12 
Vidrieras de tabacos y oigrarros 
Se venden en Monte y Rastro, café la Gran 
ja darán razón de 7 á 9 de la noche. 
6878 
Por auseutarse su dueño se vende 1; 
casa Escobar 198, pisos de mosaico fino y sa 
neamieuto moderno. En la misma ioformarán 
á todas horas. 6838 4-18 
V A R I A S CASAS 
En Salud vendo una con zaguán, dos venta 
ñas, 42 varas de fondo, muy hermosa; cerca de 
Monte vendo una esquina con establecimiento 
en |5.300: dos cuadras de la Plaza del Vapor 
vendo otra casa de alto y bajo independiente, 
moderna. Josó Figarola, Han Ignacio 24, de 2 
á 5, escritorio. 6870 4-18 
Entre Paroue y Prado. E n Virtudes 2 
esquina á Zulueta, un hermoso piso alto, con 
nueve hnbitaciones á la brisa, el m/ls fresco de 
la ciudad, tiene entresuelo y portería, cien po-
sos oro americano. Quedará desocupado el 20. 
Puede verse de 12 á 4. 6529 8-12 
V é d a t e l o 
Después del mes de Mayo, se alqui-
la la espléndida casa calle o? miiii. 45 
esquina á D . Inlbnnes Obispo 58 y 
60, PALA1S R O Y A L . 
6493 30-11 M 
Se alquilan los altos de Virtudes A, 
por el fondo de Campanario 44, y darán razón 
Ban Lázaro 30 por el frente del Malecón, altos 
6 Empedrado u. fO, y la llave está en los bajos 
de la misma. 6851 6-18 
CE alquila una casa de tres pisos, construida 
^para fábrica de tabacos ó cigarros, con los 
piejores almacenes para contener y conservar 
20.000 tercios, con elevador en buen lugar y 
con tranvías de ida y vuelta, su dueño Balda-
6auo, Mercaderes 4, de 1 á 4. 
6834 4-18 
Escobar 37, altos independientes mo-
dernos con sala, saleta, comedor, cuatro cuar 
tos y demás servicio, se alquilan en doce cen 
tenes, la llave en el¡29, informan Neptuno 56. 
6881 8-18 
liLAYA de Marianao.—Se alquila el chalet 
f situado en la cp.lle Keal núro. 20, frente al 
paradero y al lado de la Glorieta, puede verse 
Í las horas de trabajo, por estar en él les pin-ores que lo pintan y para tratar lo demás, su 
dueña en Cuba 93, altos. 6892 4-18 
CE ALQfJILA en la calzada de Galiano 22 es-
^quina á Animas, una accesoria con agna, su-
midero 6 inodoro, todo nuevo y acabado de 
pintar. Informan en el café del lado y en 
Aguiar n. ICO, W. I I . Reeding. 6716 8-16 
E n la plaza de Sta. María del Rosa-
rio, Libertad n. 8 se alquilla una casa grande 
para la temporada con agua. En la misma 
plaza, bodega de Fernando Llerandi v Villa-
verde impondrán. 6731 8-16 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Nicolás 47, entre Con-
cordia y Neptuno, para corta familia, con p i -
po de mosaico, persianas, etc. La llave en la 
sedería La Epoca, Neptuno esquina á San N i -
colás; 6S66 4-18 
S E A L Q U I L A 
en 9 centenes la preciosa casa Manrique 163: 
en Mercaderes 11, altos, bufete del Dr. Cante-
ro, impondrán. 6873 8-18 
E n Reina 6 se alquilan habitaciones 
juntas ó separadas á hombres soles ó matri-
inonios sin niños, entrada independiente y á 
todas horas con ducha y demás comodidades. 
pe dan baratas. 6S56 4-] 8 
Altos.-Se alquilan 
Jos efpaciosos y ventilados altos de la casa 
Aguila 12i, casi esquina á San Rafael. La llave 
-in el establo; para informes en Neptuno 39 y 
1. La Regente. 6897 8-18 
para panadería. •La casa calle <le Co-
rral Falso n. 216, esquina á la do danta María, 
Guanabaooa, con todos los utensilios necesa-
rios. Precio y condiciones, informan en Reina 
n. 8, depósito de cigarros. 6894 8-18 
S E A L Q U I L A 
la hormosa y cómoda casa Calzada 118 esquina 
á 8, Vedado. Informes en la misma. 
6895 4-18 
g e aíquilau en ^ 0 . 5 0 los altos de 
Condesa n. 17, están acabados de fabricar con 
Íala, comedor, 3 cuartos, cocina, baño, inodo-o, pisos de mosaico y entrada independiente. 
La llave en los bajos 6 informan en Zanja nú-
piero 32, panadería. 6792 8-17 
E N ^31-80 ORO ~ 
los altos de Habana 63 entro Obispo v Obraoia 
6826 4-17 * 
Jesús del Monte I H K i 
Bn la loma de la iglesia se alquila esta casa 
nue estara concluida para fines de semana. In-
forman Víbora 460 6825 • 4-17 
E n Re^la; se alquilan las casas Aran-
ruren n". 22 en |15, bO oro mensual y Fresneda 
•6 en $12, 75 oro mensual. Impondrán Sol 79, 
l lábana de 10 a 12 a. m. y de 4 a 6 p. m. 
6812 4-17 
V E D A D O 
Se alquila en la Linea n: 79, una espaciosa 
casa elegantemente amueblada, con jardín y 
Joda clase de comodidades. En la misma in-
forman hasta las 12 del dia. 
6619 6-17 
ÍCII los Quemados de Mavianao. - Ge-
neral Lee 27, se alquila 4 habitaciones corri-
das y un cuarto alto. Hay ajua de Vento, co-
cina, baño é inodoro. Precio § centenes. La 
gasa es muy espacioea. 6818 4-17 
C O N C H A O 
Se alquilan una casa y una accesoria, ambas 
Independientes. Las llaves en la bodega. El 
dueño en Merced 48. 6771 8-16 
A G U I L A n . 1 1 5 
cas', esquina á San Rafael, se alquilan los es-
paciosos altos de esta casa; tienen escalera, sa-
la y saleta de marmol, comedor, siete cuartos 
y uno para criados, cuarto de baño, dos ino-
doros y cocina. En los bajos está la llave 6 i n -
" acios n. ÍS. Casteleiro y \ izoso 
Se alquila en $28.(>2 oro una c asa al -
ta, sala, comedor, .3 cuartos, baño, cocina, &, 
&, en Concordia 153 B, la llave en la bodega 
ue M. González, su dueño en Reina ai, de 12'^ 
a l"^ . 6774 8-1 fi 
Se alquilan los altos, Neptuno núm. 
218>í, de nueva y elegaaLe construcción, con 
varias oosesiones, buenos pisos, saleta, gale-
rías, son muy higiénicos, pasándolts varios 
tranvías Informan en Aguila n. 102. 
675S S-16 
P A R A L A T E M P O R A D A 
ó por mas tiempo, pero no por menos de 4 me-
ses, se alquila en cuatro centenes mensuales la 
fresca y espaciosa casa de esq. con portal y co-
lumnas de marapostería, Esperanza n. 8 en 
Marianao, á dos cuadras del tranvía. También 
se vende baratísima. Para más informes Cuba 
n. 61, Habana. 6741 8-16 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Habana 157. 
En la misma dan razón. 
6635 8-14 
S E A L Q U I L A N 
en $45.00 oro americano loa altos de la casa ca-
lle de Virtudes n. 67.—Informarán en Cuba nú-
mero 76 y 78 C. F. Carbonell y P. M. Bastio-
ny; 6642 10-14 
Se alquilan en ^i:?,>-0() oro america -
no los bajos da la casa calle del Prado 43. In-
formará en Cuba núm. 76 y 78, Pedro M. Bas-
tiony. G641 10-14 
E n Fernaadiua 03, 
entre la calzada del Monte y Cristina, se al-
quila una bonita casa, compuesta de sala, tres 
cuartos, comedor y cocina. Informan en la 
misir^ 6640 8-14 
E n Monte 13, altos, casa nmy seca, 
clara y ventilada, se alquilan hermosas habi-
tacioues á hombres solos y á matrimonios de-
centes. Hay ducha y entrada a todas horas. 
6623 ro.Um 
Salud immoro 5(> 
se alquila esta elegante y espaciosa casa, ca-
paz para dos íamilias. La llave Escobar 166. 
infoiman Neptuno 58. 6648 8-14 
Escobar ?7.-Altos elegantes y fres-
cos, con sala, saleta, comedor, cuatro cuartos 
y todo el servicio moderno. La llave en el nú-
moro 29 e informan Neptuno 56 
6649 y 8-14 
Vedado F 1« 
á dos pasos de Línea, se alquila una casa muy 
iresca y seca con todas las comodidades para 
lamilla, l iene hermoso baño, ¡caballeriza v la-
vadero. Informan en Línea 62 esquina á Baños. 
605 < 8-13 
SE ^ A L Q U I L A N 
• P l r ^ l l 1': de Junio los bonitos y frescos ba-
jos del Malecón entre Crespo y Aguila, com-
puestos de antesala, sala, comedor y cuatro 
cuartos. Tiene sótanos muy ventilados donde 
se hallan los cuartos de criados. Uav cuarto 
de baño, lavabo de agua corriente y "dos ino-
doros. Informan en la misma de 10 á 6. Í555 g-iu 
S E A L Q U I L A 
un elegante piso principal, muy fresco, con 
vistas á la entrada del puerto y al Prado,en la 
hermosa casa San Lázaro 14 y 16, informan en 
la misma. 
6558 8 13 
Xórman, y en Onc 
para tratar. 6 628 8-14 
VEDADO.-En la callo 11, entre B. y C, se a l -
' quila en siete centenes la casa nómero 23, 
compuesta de cuatro cuartos, sala, comedor, 
ugua de Vento, gas, baño é inodoro, con todoa 
los adelantos higiénicos, están acabados de 
pintar, á una cuadra del eléctrico, i 
ma. informar&o. 6715 8-16 
A g u i l a 2 0 3 7 2 0 5 e n t r e R e i n a 
y E s t r e l l a 
Se alquilan los espaciosos y ventilados 
altos con escalera y gran sala de mármol, 
recibidor, comedor, gabinete, seis cuar-
tos, uno do criado?, cocina, bafio, dos 
inodoros y diez juegos de preciosas mam-
paras. 6585 8-13 
E n Ouanabacoa, se alquila la casa 
R. de Cárdenas 12, antigua Candelaria, con 
sala, saleta, seis cuartos, patio, traspatio con 
árboles frutales, cuarto de baño y en la linea 
del tranvía, informan eu el número? . 
C590 8-13 
S E A L Q U I L A 
la casa Neptuno 151. Tiene sala, dos cuartos, 
comedor, cocina, agua é inodoro en el bajo y 
tres cuartos y agua en el alto. La llave é infor-
mes en Neptuno 101, sastrería. 6418 15-11 
S E A L Q U I L A UNA- CASA 
con sp.la, comedor, 4 cuartos, cocina y bafio 
con todas las condiciones que exije la higiene 
y muy Iresca, está á la brisa en la Calzada de 
Concha, Manzana 23 al fondo do la Quinta del 
Centro Gallego donde informarán. 
6379 13-10M 
D E E X P L O T A C I O N Y K E C K E O 
A dos y media leguas por calzada de esta 
ciudad, vendo una preciosa finca con magnífi-
ca vivienda, 750 palmas, casas para partida 
rios, para mozos, gallinero, caballeriza, esta-
blos, frutales mas de 700 entre chicos y gran 
des, aguadas, cercada y dividida en cuartones 
José Figarola, San Ignacio 24, escritorio, de 
dos á cinco. 6869 4-18 
(iangra.-En 180 ««'iitenes y el censo 
un solar en la loma entre 2 lineas, llano á la 
brisa y sin obligación de fabricar. Amargura 
número 43. 6817 4-17 
S E V E N D E 
la casa Manrique 79. Informan Puerta Cerra 
da 45; 68(tó 8-17 
V A U I A S C A S I T A S 
Revillagigedo 93, Jesús del Monte 161, Alam 
bique 41 y yarla-isolares frente al paradero de 
la Víbora. Informan Puerta Cerrada 45, 
e m 4-17 
Casa de Huespedes en Ouanabacoa 
Se alquilan cuartos amueblados en casa par-
ticular y en el sitio más Iresco y confortable. 
Precios de 25 centavos diarios en adelante. 
Baños gratis, vengan á verla, pues vale la pena 
(La casa de las Figuras) calle Máximo Gómez 
62, Guanabacoa, L. C. Bohm. 
6269 52-9M 
S E A L Q U I L A 
la casa Escobar 162, entre Roina y Salud, la 
llave en Rayo 17̂  6226 - 15-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Monte n. 56.—La llave en Monte 134 
6227 15-7M 
S E A l í K I E N U A nna finca de sobre 
13 caballerías cercadas, con casas de vivienda, 
de tabaco y de animales, árboles frutales, un 
majagual, dos lagunas inagotables, con buen 
potrero para crianza, dos pozos con su tanque 
y tuberías para regadío de tabaco, situada á 
una legua de Artemisa y á v.n cuarto de la cal-
zada. Informa J. M. Argomedo. übrapia nú-
mero 2ó, altos. 5931 15-i 
A las personas de ¿••usto.-Se alquilan 
en el punto mas cétrico de las comunicacio-
nes por los eléctricos y guaguas para todos ex-
tremos, bonitas, amplias y bien ventiladas ha-
bitaciones con balcón -é la calle: también las 
hay propias para consultorio módico. Infor-
man en Reina 40 y en los altos, entrada por 
Rayo. 5902 26-3 M 
Teniente-Rey u . 14 . -Se a l q u i l a n los 
bajos de esta casa, propios para almacén 6 es-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antono G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro, p. m. 5773 26-30A 
Por años ó temporada.-La grande, 
hermosa y espaciosa casa situada en lo mis 
bonito del Vedado, Baños 2, frente íi los baños 
de Ramón Miguel, con jardín, baño, amplias 
caballerizas y cochera. Teniente Rey 25. 
5745 26-29 A 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Oinero barato on hipotecas. 
A l 7 y al 8 por 100 desde $500 hasta la más a l -
ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2,!J00 
pesos hasta 12000. J. Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 $ 4. ()993 8-20 
$700 se tomau sobro una gran casa, 
dando en garantía los alquileres que gana f 104 
oro mensuales. Genios 15 ó Habana 66 de 1 á 2 
Sr. Ruffin. 6S90 4-20 
A l 7 por ciento.-Todas las cantidades 
que ee pidan con hipoteca do casas en todos 
puntos, fincas de campo, censos, pagarés y al-
quileres de cosas y se compran casas de todos 
precios. Sau José 10 y San Ratael 52. 
6969 4-20 
Dinero en hipoteca al 7 por 100 y con 
pagaré que tengan ouenas garantías. Salón H, 
calé Manzana de Gómez, de 10 a 12 y de 5 á 7, 
Teléfono número 850. 6691 8-16 
DINERO 
se da con hipoteca, pagarés y cualquier otra 
garant ía qo* preste seguridad. Progreso n. 
20, de 8 á 10. Teléfono 3065. 
6387 20-10 m 
Vendo una buena casa eu calle E s -
trella, con gran sala con dos ventanas, 5 cuar-
tos bajos y uno alto, todos grandes, gran pa-
tio; es de mampostería y teja, con 13 varas de 
frente por 34 de fondo. Precio $5.700. J. Espe-
jo, Aguiar 75, letra C. relojería de 2 á 4. 
6993 4.20 
Qran cindadela con 13 cuarto? dobles, pues 
^cada uno tiene el bajo con gran reja y el al-
to con balcón, dos accesorias con 4 habitacio-
nes cada una; servicios sanitarios completos, 
da á dos calles y gHna fPo oro, gran patio, Es-
pejo Aguiar 75, letra C, relojería, $6800. 
6991 4-20 
Próxima al Parque Central 
Se veude una casa de alto y bajo, con entra-
da independidnte que produce 18 centenes y 
da por «11.000.—Su ddeño Franco 2. 
69S7 4-20 
S E V E N D E 
un hermoso café: está en buen punto y hace 
buena venta: su dueño no lo puede atender y 
por eso lo dá barato. Informan Monte 159. 
6970 . 4-20 
S e v e n d e 
libre de gravámen nu terreno de 1,200 
varas planas situado al final de la cal-
zada de Vives. Jaformaráu en la mis-
ma calle número 161.—Martínez. 
6915 4-19 
« O J O 
por no poderla atender su dueño por asuntos 
de familia. Se vendo una bodega muy barata. 
Informes callejón del Suspiro núm. 11, bodega. 
6956 4-19 
Un Tren de Lavado 
con una espaciosa casa para trabajar, se ven-
de por tener une de los socioi que embarcarse 
para España. Informan Neptuno y Belasc ^ín 
barbería del Guanohe. 6927 4-1 •< 
Se vende en $10,000 una gran casa 
Amistad.—En f15.000 una gran casa Galiauo.— 
En J13.000 una famosa en el barrio de Guada-
lupe.—En |3.000 una casa S. Nicolás.—S. José 
30 y Habana 66 de 1 á 4, Sr. Ruñn. 
6922 4-19 
Compro 3 casas 
sin intervención de corredores, con servicio 
sanitario moderno, libres de gravamen, en 
buen punto, de 4 á 6,000 pesos. Virtudes nú-
mero 15. 6802 4-I7 
E N E L 
Preciosa casa, se vonde do esquina, con tres 
solares, sala, 2 saletas, 4 cuartos de nu lado y 
4 de otro, pisos finos, loza por tabla, cuartos 
para criados, baño, inodoros, jardines; no bay 
giavamen. José Figarola, San Ignacio nfimero 
24 de 2 á 5. 6871 4-18 4-18 
Vendo buena casa en Oorvasio, con 
sala y saleta, de azotea y mosaico, 5 cuartos 
bajos y uno alto, cocina, buen patio y sanidad. 
Gana 8 centenes y su precio $.5.300. J, Espejo. 
Aguiar 75, letra C, relojería de 2 á 4. 
P901 4-18 
En .$Ü.400.-Se vende una casa con 
sala, saleta y 3 cuartos, en la calle de t orrales, 
entre Revillatíigedc y Aguila, que gana Í26-.50 
mensuales, libre de gravámenes. Informa Jor-
ge J. Po.-se, Empedrado 7, de 12 á 4. 
6S47 G-13 
GANGA 
En ?8.000 librea se vende la espléndida y es-
paciosa casa calzada del Cerro n. 533, alquila-
da para eslablecimiento con contrato; reditúa 
f S5.00 oro al mes v con un seguro de f10.000. 
Informes Dr. R. González, Concordia 57, 6 M. 
González Iglesias, de 1 á 5 p. m. Biblioteca de 
la Cámara de Representantes, no se da comi-
eión. 6822 4-17 
Venta do casas y solares 
en el Vedado, de esquina 2, solares calle 9 y 2, 
calle 17, no tienen censos, son lo mejor situa-
dos en $9000 cada lote, una casa de doble forro 
de madera, ocupa 2 solares, uno de esquina, 
frente á una Iglesia, tiene 5 cuartos, 2 saletas, 
cocina, baño y jardín, es muy bonita, casa en 
Virtudes 24 v 5o varas, sin gravamen, propia 
para gran industria, gana 170 oro Español en 
22.000, Salón H, café, de 10 á 12 y de 5 a 7̂  
66S9 8-16 
B U E N A OCASION 
Se vende muy barata una hermosísima casa 
de huéspedes, amueblada de nuevo y toda al-
quilada. Dirigirse en Amistad 93. 
6725 8-1G 
V O S i K r D i n 
una casa cerca de la Iglesia de la Salud de dos 
ventanas, zaguán, seis cuartos, toda de azotea, 
servicio moderno y con el agua redimida. I n -
forma su dueño Animas 131. 6744 8-16 
Solares en el Vedado 
Se compran dos ó tres que estén unidos, sean 
llanos y que se hallen situados precisamente á 
la brisa: en el área comprendida por las calles 
Línea, Paseo y callo 17, hacia la Habana, sin 
pasar de la calle L. Dirigirse á S. C. apartado 
300, Habana, limitando el ültimo precio para 
no perder tiempo 6623 8-14 
Masrnifico solar en el Vedado 
Se vende un solar situado en la calle 13, en la 
planicie de la loma (de Paseo hacíala Haba-
na) esquina de fraile, de 22'66x50 metros, terre-
no llano, próximo á los tranvías. Libre de gra-
vamen. Precio razonable. A. C. Aoartado 752, 
Habana 6598 8-13 
VKDADO 
Se vende un magnífico cuarto de manzana 
(59x50 metros) á nna cuadra del tranvía de 17, 
el que por su módico precio sería negocio pa-
ra tal ncar casitas y obtener una bonita renta. 
A. C. Apartado 753, Habana. 
5599 ^ A. 8-13 
Se vende nna easa en San Lázaro con 
fondo al malecón. La parte de San Lázaro es-
tá acabada de fabricar; la dei malecón está 
propia para fabricarla. Informa su dueño 
Puerta Cerrada v Antón Recio, almacén de 
maderas. 65Í3 10-12 
Se vende 
casa particular vajillero nuevo 
de niños, cuadros grandes 
Prado 41. 6984 
al óleo á centén. 
4-20 
R E A L I Z A C I O N 
Sigue la realización de las mercancías de la 
ESTRELLA DE LA MODA, la oasa de Mme. 
Pucheu. ,"• , 
Grande y bonito surtido de encajes de Va-
len i nnesj dibujos nuevos. 
Tafetán garantizado hay de todos colores fi 
precios de liquidación. Sombreros á mitad de 
precio. Gran rebaja en todas las existencias. 
O B I S P O 8á:--TELEFOXO 535 
Se admiten proposiciones por el local. 
7000 8-20 
l ¡ Y A L L E G A R O N ! ! 
•-os magníficos y admirables 
A U T O - - P I A N O S 
En estos instrumentos se toca á mano y tam-
bién mecánicamente, sin conocer música. 
Unico agente en Cuba E. CUST1N, Habana 
94, entre Obispo y Obrapía. 10-17 
F á b r i c a <1<' b i l l a r e s . 
So venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamene para los mismos. Viuda ó 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
6854 78-lSniy 
M U E B L E S 
e n g e n e r a l . 
¿Hay p i é i i pílela mis? 
Novios, novias, fami-
lias, particulares; va sa-
béis que n<> hay muebles 
más s ó l i d o s ni mejor 
construid;. 1 que los que 
M hacen en los talleres de 
p r i n c i p e ¿ f a n s o í f í , pró. 
geles. T e l é f o n o J : 1. 
Las maderas que emplea son 
más limpias. 
Juegos de cuarto, de comedor y 
clos baratísimos y esmernda const 
Conviene á los compradores vis 
brica antes de comprar eu otra parte. 
3 
'o á A n -
- i mejorea y 
• la á pro-
cción. 
ar esta f i -
Ganya de muebles 
Se vendín on muy buen estado: escapa 
con espejo, juego de sala y otro de com 
una c ima imperial, lavabo, peinador y i 
en Coinpo de noche, á precios módicos esquin. a Luz, Peletería. 
6383 
8-1 
A LOS V I A G E K O S QUE 
deseen aprender la íbio^ratía, 
los ponemos al corriente en 8 
días, si compran nno de los mo-
dernos aparatos que vendemos 
a precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, San Kaí'ael 3 3 . 
C-S23 i My 
U E B L E S 
Se venden: una gran mesa corredera de nogal 
cuadrada, muy grande y ea casi nueva; otra de 
forma redonda, nevera, auxiliar, sillas, 2 si-
Uoncitos de mimbre, una cama, sillas y sillo-
nes de caoba sueltos, una sombrerera y para-
güero, 1 vestidor, 1 tocador y otros varios en 
Aguacate 98, esq. á Amargura. 
0872 4 13 
P a r a el 20 de Rlayó 
se vende una hermosa bandera cubana de tres 
metros de ancho por seis do b'.rgo, propia pa-
ra una sociedad o casa particular. Campana-
rio 124 t>823 4-17 
Verdadera S";<n"a.--Sc venden muy 
baratas 4 vidrlei aa de dp-s y medios metros rte 
largo por uno do fondo y otro aproximado de 
alto, con hojas de cristál por ambos lados. La 
Sección X. Obispo 85. 6S23 4-17 
Muebles de arte y antiguos y otros 
de majagua, piano cola Pleyel, etc., etc., todo 
superior, se venden por ausentárse la familia 
en la Casa-quinta Gral. Maceo 5, Q. de Maria-
nao, de 7>2 á 9 a. m. El carrito eléct'co pasa. 
0784 • -4-17 
O c a s i ó n . - U n a i ' a m ü i a que se e m b a r -
ca para el extranjero, vende todos sus mue-
bles, que son casi nuevos. Hay juegos de 
cuarto, comedor, sala, piano, &, y podría to-
mar también el que los compre, el piso alto 
en que se hallan, que es inmejorable. Infor-
man Aguiar 77 y 79. 6;8J 8-17 
Se vende nna cocina eeonomiea del 
país, completa y nueva; una banadera de zinc 
esmaltado con sus anexos y un W. C. do hie-
ro. Calle A, esq. á 15, Vedado, do S á 11 a. m. 
ambién se venden losas celeradas para pisos, 
en flamante estado, 6797 8-17 
8 £ YKXOE 
una preciosa quinta ea el Tulipán en $5.000 
con árboles frutales y jardín. Informa su due-
ño Puerta Cerrada y Antón Recio, almacén de 
maderas. C517 10-12 
Se vende una easa en punto céntrico 
y á la brisa, próxima al parque, oon 12 varas 
de frente por 40 de fondo, propia para produ-
cir una buena renta: su precio 1̂2,000 oro y 
otra en Bernaza en ^15.000. Informan en So-
meruelos fí, de 8 á 1, Losada. G'JZ'I S-13 
S E V E X D K 
un puesto de frutas muy acreditado y e?i buen 
punto de esta capital. Informan Animas 144, 
esq. á Escobar, bodega, 6523 8-12 
SE VENDÍ: 
por ausentarse sus dueños una antigua y acre-
ditada casa de modas para señoras, con exis-
tencias y enseres, so da muy barata, también 
se admiten proposiciones. Informan Muralla 
nfim, 49. 5223 22-29 Ab 
Horrorosa ganga.—En Ancha del Norte 269 
Ojo Comer-elo,-Se vende un mueble. 
Salón vidriera con su espejo en el centro, de 
luna biselada, estilo modernista, sencillo y e-
legante, propio para una fa.rinacia, perfume-
ría ó cosa análoga; es de tres cuerpos y se de-
sarma completamente. Se puede ver en Ha 
baña '. 5. d J 8 a. m. á 8 p. m. su dueño en los 
altos. —Nuñez. "831 4-17 
P R E N D á S 
Los que deseen comprar, hacer ó ooaipoasf 
cna prenda á la porfocción y á módico praiio, 
diríjanae á Villegas 51 entre Obispo y O'RatU^, 
Be compran brillantes, oro y plata. — L?áUí 
Prendes. C 814 26-1 Mv 
se vende una pareja de caballos moros, tra- | 3oia neríeeta 
n n ar̂ lí-vc! r̂» -i-̂ nfAia zafarí ír» mr conoa \r n -* _ * " ' 
L a Z i i i a , T e l é f . 1 
Suárez- to , entre ApoiUiea y Gloria 
Tiene puesto á la venta un gran surtido de 
ropa tanto para señoras como oara caballe-
ros. Fluses de armour. jerga y otros á 4, 6 y 10 
pesos, flamantes y conl'eccionados en los me-
jores sastrerías. Pantalones á 1 y $2; sacos á 
1 y $4. Fluses dri l n. 103 á $2. Sombreros castor 
j ' j ipijapa á 1 y -$4. Sayas negras y vestidos de 
todas clases oara seiioras á 1, 3, 4 y ^ti. Son 
dignos de verse, pues los hay de lo mejor y 
corte y hechura de última moda. Lencería y 
ropa interior de lo mejor y casi rc,7akd,i. 
Mantas de burato de «2, 4 y muy ricas á más 
precio, pero en ganga. KIUSPS de casimir has-
ta de $3. Vengan á verlos y se convencerán de 
que en esta casa se adquiere ropa buena con 
muy poco dinero. Se arregla á la medida cual-
quier pieza de ropaquo no venga bien dejdn-
baján solos y en pareja, están muy sanos y no 
tienen resabio. También se vende una yegua 
parida de 15 días, con su cria es una exceltínte 
criandera; pueden verse átoda« horas. 
6706 6-18 
SE VENDE 
un caballo criollo, color bayo, siete cuartas, 
cinco años, buen caminador. Amistad 85, esta-
blecimiento veterinario de Etchegoyen. 
6820 S-17 ^ 
Se venden muy baratas 
muías y caballos de monta y de tiro. Calzada 
de Concha esquina á Atarés, corrales de Padi-
llas. 6134 15-11M 
DE mmm 
Prendas de oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases é iafinid id da objetos á prteios 
sin competencia, solo en 
LA ZILIA, SUAREZ 45. TELEF.' 19l>. 
6618 13-11 My 
Un faetón Principe Alberto 
francés de vuelta entura, zunchos de goma 
nuevos, se Tende sumamente barato. Puede 
verse á todad horas San Lázaro 305. 
6938 8-20 
So vende u n a imig-n i í i ea dnqne.sa t o d a 
nueva con zuncho de goma de última moda y 
se da en precio muy módico,—¡te vendo tam-
bién un tilbury medio uso todo en propor-
ción. Informan; Sau Rafael 150 á tedas horas. 
6973 8-20 
SE VENDE 
una duquesa, un milord, un familiar, un prín-
cioe Alberto, un tilbury, un brek, un traps, un 
ca'bríolet, un carro y dos guagas. Monte y Ma-
tadero n. ¿68, taller de carruajes frente á Es-
tanillo. 6Í593 8-18 
Se vende uno chico de poco uso para 2 per-
sonas, con su asiento auxiliar para poder lle-
var 4 pasageros; tiene su fuelle y su máquina 
en perfecto estado, con 4 galones de gasolina, 
hace un recorrido de ICO millas. Prado 77 A, á 
todas harás puede verse, 6841 8-18 
So vende un caballo moro, de 5 años, 
sano, entero, figura arrogante, 7W cuartas, sin 
vicios ni resabios. Para montarlo se abre de 
patas bajándose. Paede verse é informarán 
Barcelona 13, establo de Cabrera. 
6863 ' 4.18 
C A B A L L O S Y l ü L A S 
El lunes llega una espléndida partida de to-
dos precios. No se apuren para comprar; es-
peren. E, Casaus, Concha y Cristina, frents á 
Ja Quinta del líey. Teléfono 6032, 
6867 4-I8 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes nüra, 93, Gran exis-
tencia de todo. El que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to-
do y para todos los susto?. 
Especialidad en juegos do cuarto, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
| de cainitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo esmerado en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gus-
to, á la fábrica de Virtudes núm, 93, Teléfono 
número 1225. 
6317 alt 13-14 MA' 
(TOCADOR Í E C A H 1 C 0 ) 
Aplicable á todo piano, 
tocándose en él á la per-
fección sin conocer la MUSICA absoiutumente. 
Unico agente: E. CUSTÍX, ü a b a n a 
94, entre Obispo y Obiaiua. 
15-17 M 
G r a m ó f o n o s & D i s c o s 
Vende E. CUSTIN, Habano 94, entre Obispo y 
Obrapía. —— 10-17 
Se vende un escaparate de lunas v¡-
seladas, un vestidor, un lavabo depósito y me-
sa de noche, de Reina Regente, una cama hie-
rro, un juego mimbre, nn aparador, un libre-
ro, un escritorio de señora, dos escaparattis y 
varios mas. Amargura Ü9. 6697 8-18 
Tren completo.—Una ñlagnifica du-
quesa, un traps, tres hermosos caballos con 
sus limoneras, se venden baratísimos por ur-
gencia de dinero. Colón n. 1, pueden verse y 
Animas n. 3, su dueño. 683) 417 
F R A N C I S C O S U E R O J U N C A L 
Zulueta y Colón 
Vende un carro casi nuevo, cerrado; uno de 
Víveres, un Príncipe Alberto, un bogui de tres 
asientos y carruajes de moda. 5288 26-19 A 
a s rnm i mm. 
O C A S I O N " 
Por ausentarse su dueño, se venden algunos 
muebles en muy buen estado. Se puedan ver 
por la tarde de 1 á 3 Composlela 3. 
ft>93 4-lt; 
Se venden muy baratos, los armatos-
tes, vidrieras y demás enceres do una pelete-
ría, propios para cualquier giro. También se 
alquila el local Concordia y Oquendo. Infor-
man en El Mundo, Galiano v Animag. 
6715 15M-16 
B U E X X E O O C I O 
Por tener que embnr. arse á España se ven 
den todos los muebles de una casa, con todos 
sus enseres, fonda y billar con huena venta 
diaria. Informes en Suarcz 50. 6622 15-14 
D i 
vende Salas muy boratas de los mejores fabri-
cantes Smitb, Premier, Bemington, Oliver, 
Undr'.vood, Hammoud 
SAN RAFAEL 14 
6583 8-13 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 
á precio ele fábrica. Fnscfiamos 
gratis la fotografía. 
Otero y Colominas, importa-
dores de efectos fotográficos. 
San Rafael 3£« 
c - m 1 My 
Se vende por.tener que ausentarse 
juego de sala de majagua, un magnífico ni 
Chassaigne, mimbres, un juego de cuarto 
palissendre, un hermoso armario de cul^ 
pay varios otros muebles, como sillas ir i mes: escritorio camas, paragüero, lámparas, cu . 
dros, objetos de arte, etc. Todo de muy POL . 
uso y moderno. Se puede ver de 10 á 8 en t i 
lUalecon, bajos, entre Crespo y Aguila. No se 
trata con especuladores. 6,553 g.12 
ACABA DEUEGAR 
una nueva remesa de los inmejorables 
de h l ü t l u i c r , O c h f e r , K o h l e r , 
({• C'ftniffbell 
que vende al contado y á plazos cómodos 
E. CUSTIN, Habana 91, cerca de Obispo, 
g 30-17 M 
A $ 1 P A G A E l A D A R M E 
de oro de 18 kilates L A E S M E R A L -
DA, San Rafael número Í X U , 
6171 26-28 A 
I M U E B L É S 
Juegos para sala, j u c ^ s para cuarto, juegos 
para comedor tenemos en todas clases y for-
mas, t u majagua, caoba, fresno, nogal, erable 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera-
da, nreoios para todas las fortunas. 
Muebles en alquiler para casis ó hahitacio-
nes. Vázquez, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO, 21.—TELEFONO 1584. 
6133 13.7 
; E L M A T I U 3 Í O N 1 0 S E I M P O N E 
Y es por lo que la oasa de Valles recibe cons-
tartenid.ite las hermosas maquetas francesas 
para camas en color do oro y avellana. Ver 
precios Teniente Iley 25. 
61̂ 6 \ 26-6my. 
P I A N O M E C Á N Í O O 
Se acaba de recibir el célebre Tocador de 
piano, el mejor aparato para tocar el piano 
cualquier persona aunque no sepa nada da 
mfusica. Es el mejor, más cómodo, fuerte y 
elegante jque se ha recibido en esos aparatos. 
Magníficos pianos franceses y americanos 
que se venden á precios módicos. 
Tambicn hay un gran surtido de pianos de 
alquiler á precios baratísimos. 
\ inda é Hijos de Carreras, Aguacate 53. Te-
léfono 691. 6356 10-10 
s r i i i T p i í i i e i t r 
Qoien son tés Negroeiantes 
de m<1s pureza para vender y comprar y al-
quilar muebles? Rodrigues y Cp., Habana 113. 
5853 26-2 m 
•: L E N G Ü A F O Ñ O S 
para aprender el INGLES, sistema muy 
x* o t i O O 
El maestro á su disposición á toda hora. 
Unico agente: E. CUSTIN, Habana 04, 
cerca de Obispo 
10-17 
Se venden 
1780 Railes de Acero ' 'Krupp" de 20 pies de 
largo y 200 libras cada uno. En buen estado. 
Pormenores Central Tinguaro, Perico Cuba, ó 
Teniente-Rey n. 9, Habana. 
6953 alt 6-20 
M o t o r M\m l o i f l i 
Para toda clase de Industria que sea necesa-
rio emulear fuerza motriz, inforoies y pre-
cies los facilitará ásolicltud Francisco P. Amat, 
único agente para la Isla de Cuba, almacén d» 
maquinaria, Cuba 60 Habana. 
CS29 alt 1 My 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I X > : o . c l ^ r . 
i 1 motor mejor y mas barato para extraer 
el agua de los pozos y f levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco F. Amat, Cuba J) 
Habana, C872 alfc 1 My 
fflOLIlS D E ? I E í f f 0 " ( i B M " 
Los mejore» del mundo. 
S O S T E N E S D E G R A F I T O , 
N O N E C E S I T A N E N G R A S A R S E 
JAI sejíaíiora más perfecta es la 
" A Ü L T M A N M 1 L I E R , " 
Agentes: Mar i í u Doiniiií» HC'/ y 
Mercaderes 40 , H A B A N A . 
my G971 26-11 
SE \ENDE 
muy barata la máqidna anunciadora con su 
motor eléctrico y todos sus accesorios, que an-
tes trabajaba en San Rafael 24. Dirigirse á A-
mistad 98. 6790 8-17 
H A C E N D A D O S 
EN EL CENTRAL ''PROGRESO" Cárdenas, 
se venden 269 carritos de 4 ruedas, 100 de 3 
ruedas, un triturador de azúcar con su virador 
de carros, 2 elevadores da azúcar verde y 3 da 
azúcar seco. Todo en buen estado. 
C-891 Ind.' 0-9 
U N T A C H O 
Se vende uno do punto, de ocho piés de diá-
metro, cabida de sesenta sacos. Su condensa-
dor, bomba de vacío, etc. etc. todo completo 
y en perfecto estado. Se puede ver funcionin-
do. Para precios y otros detalle? informará el 
Administrador del Central Hormiguero. Hor-
miguero. 5948 26-3 M 
E L C A R A C O L I T O 
S A L U D N U M E R O A, 
Media cuadra do la Plaza de Vapor 
6136 15-6my. 
Fíjese V . n u momento.- Se vende un 
tabique de madera de lí con coi nisa y puertas: 
mide 6 metros 12 centímetros de ancho, por 2 
metros 17 centímetros de alto. Calzada Jesús 
del Monte 366 frente á la Iglesia. 
6915 4-19 
R O S A L E S F i l 
Al recibo de ?2 americanos ro:i. timos 8 ro-
sales con sus raices libres da poi : Remita g 
centavos en sellos y recibirá el catálogolcon 
semillas de regaló. Carrillo &_Batle, JMercade.. 
res 11, Habana. 66S0 1CM16 
usadas, se vendea baldas, 
6750 
ZANJA 152 
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